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I M P R E S I O N E S LA FORTUNA 
DEL NIÑO U Cámara de Representantes, dando una pnieba de respeto a la 
opinión pública se dejara aseso-
ra r por las corporaciones econo-
^cas en el articulado de la ley de 
los impuestos. 
Magnífica señal que prueba la 
enorme fuerza de los elementos 
oue foiman la sociedad cuando, 
bien dirigidos, se deciden a dar 
una batalla. 
Se nota en Cuba, en estos mo- de verdadera bilis, 
^ t o s , una reacción que pue 1 
Y, hasta ahora, nuestros políti-
cos se han contentad© modesta-
mente con estar en el Gobierno. 
La ejecución de Sánchez Viltres 
trae de cráneo, como diría don 
Fernando, a media Isla. 
¿Debe o no debe ejecutársele? 
En j«isticia, sí. En equidad. . . 
A Sánchez Viltres lo va a matar 
a opinión pública en un momento |!;cue^0nTc2"T!; ' ¿ T l 0 , . ^ 8 ^ 3 1 1 0 
¡ p o r e l D I A R I O D E L A M A R I N A , se 
m u e s t r a c o n t r a r i o a que la f o r t u -
na d e l n i ñ o R i c a r d o M é n d e z la ad-
m i n i s t r e u n Consejo de f a m i l i a . 
DEL PROBLEMA ¡VELADA DE LA 
DE ESPAÑA EN | ACADEMIA DE 
MARRUECOS LA HISTORIA 
LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
C L X I X 
SE APRUEBA LA UNIFICACION DE LA 
DEUDA EXTERIOR DE MEJICO 
N u e s t r o e s t imado colega " E l 
D í a " p u b l i c a en l a p r i m e r a , p lana 
de su e d i c i ó n de hoy , u n v i b r a n t e 
a r t í c u l o en ei que de c o m p l e t o 
Esa sentencia de muerte, on 
alvadora. (¿Quién se lo iba épocas de calma chicha, no se hu 
ser s 
a decir a cierta clase de gentes, 
que el {patriotismo estribaría en la 
reacción?) 
La conciencia publica ha des-
pertado. 
Y ahora debemos procurar por 
todos los medios que no se vuelva 
a dormir 
biera cumplido. 
Un indulto más, y aquí paz y 
después gloria. 
Pero la condena de Sánchez Vil-
tres coincide con el degüello de los 
gobernantes inocentes,' y no es 
bien que se perdone a un reo de 
vil asesinato cuando se decapita 
No hay nada que defienda me-1 a todo un Gobierno por boberias. 
jor los intereses colectivos que la Nosotros confesamos que no nos 
propia sociedad convertida en gen- j conmueve, hasta el punto de tener 
darme. que rasgarnos bíblicamente las 
Los elementos neutros han sali- vestiduras, la suerte de ningún 
do de la inercia. Y el resultado ya asesino. Por medio de un esfuer-
lo habéis visto: un gabinete que zo mental nos ponemos en lugar de 
se derrumba y un país que entra la víctima y, francamente, no nos 
francamente (y no a la manera parece el garrote tan horroroso 
de El Deseado) por la vía cons- instrumento, 
titncional. Pero hay una consideración que 
Nuestro pueblo, y al decir pue- nos haría firmar el indulto, si fué-
blo nos referimos a la sociedad, semos Presidente, 
en general, era hasta ahora fácil-1 Ese Sánchez Viltres, de ser un 
mente conducible por los afectos! ñáñigo al seiticio de la política 
o por las pasiones. En lo futuro no moriría en el patíbulo. No es 
parece que lo será por el deber, bien, pues, que los ñáñigos tengan 
Con lo que ganaremos todos, | privilegios de que no gozan los que 
pueblo y gobernantes, ¡no lo son. 
Estos últimos tendrán, en lo Cuando ejecuten a uno de esos 
sucesivo que serlo de verdad; jpor cuyo indulto se interesa todo 
pues, como decía un famoso po-! un partido, entonces habrá lle-
lítico español, no es lo mismo go- ¡ gado el momento de hacer funcio-
bernar que estar en el Gobierno, i nar el garrote vil sin parar. 
L A S R E C O M P E N S A S A L 
E J E R C I T O 
Dice a s í e l co lega: 
' " A l r e d e d o r de l a f o r t u n a conse-
g u i d a a i n i c i a t i v a s del " D i a r i o de 
la M a r i n a " pa ra el pobre n i ñ o R i -
cardo M é n d e z , se ha creado u n a 
serie de ambic iones y de intereses 
que h a n t o m a d o la f o r m a de "conse-
M e n u d o revuelo se ha a r m a d o en 
Espafia en los p r imeros dias de l mea cuba i lo Por fritos t í t u l o s 
c o r r i e n t e , t a n t o a la t e r m i n a c i ó n del 
debate ^ m i l i t a r en l a A l t a C á m a r a , 
como por u n a r t í c u l o de " E l I m p a r 
c l a l " que se ha pue r to a d i s c u t i r hon-
das m a t e r i a s m i l i t a r e s 7 de d i s c l p i i 
tares se t ra ta -
T u v o o r i g e n esa c u e s t i ó n aguda, en 
la M e m o r i a del T r i b u n a l de Cuentas 
de 1 9 2 0 a 1 9 2 1 , que abraza porme-
Uno de los p rob lemas m á s á r d u o a fe r rocar r i l es con r e l a c i ó n ai Jora i -
que la R e p ú b l i c a M e j i c a n a ha t e - , aio eminen te del Estado y a esas 
• n i d o que resolver , es e l a r r e g l o con mismas leyes que d e s p u é s invo-
r los acreedores ex t r an je ros , de la có Car ranza para apoderarse de] 
L a A c a d e m i a de l a H i s t o r i a se con-"deuda e x t e r i o r m e j i c a n a , a l a que subsuelo y de las minas , porque 
g r e g ó en la noche de ayer para c e - ¡ d e b e m o s agregar t a m b i é n la f e r ro - lo que h izo L i m a n t u r , f u é a b r i r en-
lebra r una doble s e s i ó n en e l S a l ó n ' c a r r i l e r a . Se suspendieron los pagos t r e los que se l l a m a r o n Banqueros 
!de Actos de l a A c a d e m i a de Ciencias, de los intereses de la deuda a l ser a jus tadores , una s u s c r i p c i ó n de las 
¡% Consagrada la p r i m e r a par te a l elo- depuesto P o r f i r i o D í a z y desde en- obl igaciones y acciones de esoa te 
tonces M é j i c o , por las con t inuas re- r r o c a r r l l e s mej icanos , y n a t u r a l m e n 
voluc iones que h a s u f r i d o , no ha te, como esos banqueros pagaron en 
podido reanudar esa a t e n c i ó n . Se oro esas obl igac iones y acciones, hoy 
puede decir con v e r d a d , que e l ac- M é j i c o se e n c u e n é r a deudor de una 
t u a l Pres idente O b r e g ó n , que pare- suma cons iderable por esos coucep-
ce el de m a y o r e n e r g í a d e s p u é s de tos, m i e n t r a s que d e n t r o de la ley 
P o r f i r i o D í a z , ha sido el que se e s p a ñ o l a f e r r o c a r r i l e r a , t an sabia co-
propuso que M é j i c o no quedase en mo todas las d e m á s de l Cuerpo le-
la s i t u a c i ó n de inso lvenc ia respecto ga l e s p a ñ o l , y de ellas t o m a r a í z e l 
A r t í c u l o 27 c i t ado , a l vencerse e l 
N a c i ó n que no paga su deuda pierr 1 plazo de l a c o n c e s i ó n de los fe r ro -
de toda c o n s i d e r a c i ó n en las r e í a - ca r r i l e s , o en cua lqu i e r m o m e n t o 
3I0 de l que f u é A c a d é m i c o de n ú m e 
I ro Dr . Ra fae l ' F e r n á n d e z de Castro, 
i l u s t r e , no 
u é , por el n ú m e r o , p r o p o r c i o n a d a la 
concur renc ia , que e n i l ó g i c o esperar 
acudiese numerosa . 
P r e s i d i e r o n , con e l D r . E v e l i o Ro -
d r í g u e z L e n d i á n , los Dres . Cuevas 
Zeque i ra Jus t i z , Coronado , Bosch, Ja na y de " s a t i s f a c c i ó n i n t e r i o r " como 
dicen las Ordenanzas cuando de m i l i - . • - o b s e n ( J o a q u í n ) . Junco y a l ^ u n o a i d e sus acreedores ex t r an j e ros . 
jo de f a m i l i a " , cor. el m e j o r deseo j ñ o r e s d o l o r o s í s i m o s s e g ú n la expre-
de ocuparse en el f u t u r o de la ad- ! s i ó n del I m p a r c i a l , y -porque en la Me-
m i n i s t r a c i ó n del c ap i t a l donado por ' m o r í a de l T r i b u n a l de Cuen-
todo e l pueb lo de Cuba pa ra e l i n - | tas, aparece se ap l i ca la can t i -




n ' • • • I consejero provincial 
I Conspiración 
¡ para asesinar a 
varios personajes 
A R R E S T A D O S C O N M O T I V O D E L 
A S E S I N A T O D E S I R H E N R Y 
W H - S O N 
, • x 
L o n d r e s , 23. 
Quince h o m b r e s y una m u j e r fue-
r o n arres tados en los ra ids efectua-
d'os en todo L o n d r e s con m o t i v o de l 
asesinato d e l F e l d M a r i s c a l Sir Hen-
r y W i l s o n . s e g ú n se a n u n c i ó esta 
m a ñ a n a en la C á m a r a de los Comu-
nes po r A u s t e n C h a m b e r i a i n . 
S E R E V E L A Q U E H A B I A U N A 
C O N S P I R A C I O N P A R A A S E S I . 
N A R A P E R S O N A J E S P R O M I -
N E N T E S D E I N G L A T E R R A 
L o n d r e s , 23. 
L a p o l i c í a que inves t iga el asesi-
nato del F e l d M a r i s c a l W i l s o n se 
ha apoderado de documentos d i j o 
hoy l a Agenc i a C e n t r a l News , que 
reve lan que h a b í a una c o n s p i r a c i ó n 
para asesinar a var ios p r o m i n e n t e s 
personas e i n a g u r a r u n a c a m p a ñ a de 
t e r r o r . 
r. 4 J T ^ , ^ J . J J iVfAS S O B R E E L S E N S A C I O N A L 
E l Pa r t i do L i b e r a l ha designado i yiJKn ^ ~ L _ r o 
al s e ñ o r A l b e r t o R u l z , e l q u e r i d o A S E S I N A T O D E S I R H E N R Y 
c o m p a ñ e r o en l a prensa , c ron is ta de ' A V I L S O N 
Sociedad de nues t ro colega " E l 
Mundo" , 
cand ida to a Consejero pro- L o n d r e s , 25. 
Tincial. I A u s t e n C h a m b e r l a i n . / ^ l j e f e de l 
•p. „ „ , . . . I Gobierno, d i j o en la C á m a r a de los ^ una d e s i g n a c i ó n j u s t a y a ce rv ^ sef estaban dando to . 
N o i m p o r t a que e l i n f e l i z m u c h a 
ch i to no tuviese p a r i e n t e - a l g u n o ca-
paz de sent i rse piadoso cuando e l n i -
ñ o g e m í a en l a o r f a n d a d y en l a m i -
seria. N o i m p o r t a que j a m á s nadie , 
excepto esa pobre anciana que lo 
p r o h i j ó , se c u í d a s e de é l , de su por-
ven i r , de su e d u c a c i ó n . Pero ha bas-
t ado que l a c a r i d a d p ú b l i c a l e r e u -
niese u n a s u m a cons iderable , p a r a 
que todos sus m á s le janos pa r i en -
tes se c r e y e r a n en el caso de ocu-
parse de l a a d m i n i s t r a c i ó n de los 
bienes de l h u é r f a n o . Y u n t e r r i b l e 
"consejo de f a m i l i a " se esboza en 
lon t ananza . U n " « o n s e j o de f a m i l i a " 
capaz de acabar x i nc lus ive con el po-
co de . f e l i c i d a d que l a p o s e s i ó n de 
su d i n e r o p u d i e r a da r a i n i ñ o R i -
cardo . P o r q u e todos saben lo que es 
esta clased e "conse jos" . 
E l " D i a r i o de l a M a r i n a " hace 
pe r fec tamente en oponerse con todo 
el derecho que le dan su a u t o r i d a d 
y la a d h e s i ó n de los donantes a es-
ta m e d i d a que se p re tende t o m a r . 
Nues t ro es t imado colega no qu ie re 
que ese c a p i t a l se c o n f í e a u n s i m -
ple consejo de f a m i l i a , y hace b i e n . 
Ese no es el deseo de los donantes . 
Y d ice e l " D i a r i o " que " l o que se 
ha r ecaudado debe conve r t i r s e en 
una o b r a p í a de c a r á c t e r p e r m a -
nente , des t inando sus produc tos a 
í a e d u c a c i ó n y sos ten imien to de l i n -
fe l i z m u t i l a d o ; y m a ñ a n a , y a h o m -
bre, cuando fal lezca, si deja suce-
¡ s i ó n , a l a e d u c a c i ó n y sos ten imien-
to de sus h i j o s hasta que l l eguen a 
l i a m a y o r í a de edad, consagrando 
luego esa r e n t a a otros f ines b e n é -
ficos a n á l o g o s . 
P l e n o de r a z ó n e s t á e l colega. Se-
r í a t r e m e n d o que d e s p u é s del es-
fuerzo rea l i zado y el i n d i s c u t i b l e 
buen é x i t o ob ten ido en la p ú b l i c a 
s u s c r i p c i ó n , u n "consejo de f a m i 
f a m i l i a r e s del f ieñor F e r n á n d e z 
Castro . 
E l acto f u é t a m b i é n s o l e m n i z a d o | clones In t e rnac iona les ; y aunque se- antes de ese v e n c i m i e n t o , el Es tado 
por la p a r t i c i p a c i ó n de l a Banda de l g ú n ese a r r e g l o , se va a c ó m e n z a r j o d r á Incautarse de los f e r r o c a r r i -
desde el a ñ o p r ó x i m o , desde el dos les pagando u n cinco por c ien to del 
de E n e r o de 1923, el pago de los cap i t a l r e a l m e n t e i n v e r t i d o en la^ 
intereses de las obl igac iones de l a ! obras. s „ 
R e p ú b l i c a , no parece que es su f i - , 
c í e n t e m o t i v o pa ra que los Estados 
Unidos , reconozcan a l Gobie rno me-
j i c a n o ; pero es u n paso m u y I m p o r 
Es tado M a y o r del E j é r c i t o d i r i g i d a 
por el Ten ien t e don L u í s de Casas, 
i n t e r p r e t a n d o con su h a b i t u a l maes-
t r í a " A n d a n t e y Polonesa" de Con-
de 23. 352. 586 pesetas c i e r t o q Serenata " E n t r e sombras" , 
r eponer deseftbiertos en sombras" , del p r o p i o maes t ro Casas 
T I B I R C I O C A S T A Ñ E D A . 
1 las Cajas do los Cuerpos que y a en j E l s e ñ o r P re s iden te de l a Acade 
1918 t e n í a n uno aprec iado en m í a de la H i s t o r i a doc to r L e n d i á n j t an te el que en este sent ido se ha 
8.516.0*0 pesetas y entonces q u e d ó i n i c i ó exacto con frases de c a r i ñ o y i dado, 
saldado po r u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a e m o c i ó n al evocar l a f i g u r a del D r 
r i o concedido 
¿ P u e d e a lgu i en , p r e g u n t a " E l i m - j r e t r a t o encresponado a p a r e c í a p r ó - j 27 de la C o n s t i t u c i ó n de Carranza,; 
x i m o a l e s t r ado pres idenc ia l . ¡ d e r o g a n d o los efectos r e t i o a c t l v o s ¡ 
Concedida l a p a l a b r a a l D r . T o - . q u e t i ene el Es tado p o r r a z ó n de su 
m á s J ú s t i z de l V a l l e , este s e ñ o r A c á - ' d o m i n i o eminen te , en cuan to a las i 
j C l a ro es que fa'^.a aho ra que se 
Rafae l F e r n á n d e z de Cas t ro , c u y o ! m o d i f i q u e de t a l suer te el a r t í c u l o 
p a r c i a l " , a v e r i g u a r lo o c u r r i d o con 
esos 23 y med io m i l l o n e s de pesetas, 
o se e c h a r á u p velo sobre esa desapa-
r i c i ó n como se h izo con los ocho y 
medio m i l l o n e s ds Í 9 1 8 ? Cosa asi 
en momen tos tales en que se ha l l a Es 
p a ñ a e n v u e l t a en la g u e r r a m a r r o q u í , 
no se puede hacer, no se puede cu-
b r i r con piadoso velo de o l v i d o y 
qu ie re el p e r i ó d i c o l i b e r a l que se vea 
como padecemos en Mar ruecos ta-
m a ñ a desdicha desde 1918 , y como 
se o m i t i ó t o m a r p r o v i d e n c i a con t ra 
e l la . 
L a s J u n t a s de Defensas echaron 
a l a calle con ese m o t i v o catorce Ca-
jeros , pe ro con hacer eso no se re-
s a r c i ó a l Tesoro de"sus p é r d i d a s , n i 
Tendrán aulas 
los niños 
d é m i c o d i ó l e c t u r a a u n copioso concesiones pe t ro l e ra s a que e s P e - « . 
t r a b a j o b i o g r á f i c o sobre el i l u s t r e c i a l m e n t e . s e r e f i e re , para que ese, ^ ' ^ ^ A L ^ B O M O D I F I C A C I O N 
desaparecido, en que f u é presentada , r econoc imien to pueda l levarse a c a - ¡ E í í ^ A R E N T A D E L O T E R I A S 
aque l l a v i d a de aus t e r idad y t r a b a - i bo. 
Jo, en sus aspectos a c a d é m i c o , p o l i - V e r d a d que de hecho en los d iver- E l s e ñ o r Sant iago Rey, l í d e r de l a 
t i c o , p e r i o d í s t i c o , etc. sos casos que se h a n l levado sobre m a y o r í a , contes tando a l s e ñ o r Sa-
T e r m i n a d a esta par te de l a se- la i n t e r p r e t a c i ó n de este a r t í c u l o 27; g a r ó que p e d í a con u rgenc i a l a re-
s i ó n , q u e d a r o n ocupando la pres i - de la C o n s t i t u c i ó n de Car ranza , an- f o r m a de la Renta de L o t e r í a por 
dencia los Dres . L e n d i á n Cuevas Ze 
q u e í r a y J ú s t i z . 
te el T r i b u n a l S u p r e m o de Jus t i c i a v i r t u d de las enmiendas de los se-
i de M é j i c o , en cuan to se refei | :a a las ñ o r e s Cruz y F e r r a r a , d i j o que ese 
E l Secre ta r lo de l a A c a d e m i a Doc-1 propiedades pe t ro le ras q u é los Ñ o r - asunto d e b í a quedar sobre la mesa 
t o r F r a n c i s c o de P. Coronado , l eyó1 teamericanos t e n í a n en M é j i c o , con hasta t an to ei s e ñ o r Despaigne, en 
los n o m b r e n de los autores p r e m i a - 1 a n t e r i o r i d a d a esa C o n s t i t u c i ó i j , no su c a r á c t e r de Secre ta r io de Hac ien-
des en e l Concurso que o r g a n i z ó l a se ha ap l icado la r e t r o a c t i v i d a d de da, p u d i e r a r eo rgan iza r el servicio 
A c a d e m i a de l a H i s t o r i a para con-1 ese a r t í c u l o . i de su D e p a r t a m e n t o 
se l l e g ó a l a e j e m p l a r i d a d del cast i - m e m o r a r el 4o. Cen tena r io de la fun-1 Y a l levaba en su bo l s i l lo el ¿señor : E l s e ñ L u c i i n del a P e ñ a i n t p r 
go, po r m á s que sea l ó g i c o que los 
m i l i t a r e s expulsen de su seno a quie-
nes j u z g u e n i n d i g n o s de ves t i r el 
u n i f o r m e . 
H a s t a a h í " E l I m p a r c i a l " , " L a Co-
r respondenc ia M i l i t a r " dice que t an -
to loa ocho mi l l ones 516 m i l pesetas 
p r i m e r o s como los 23 y med io m i l l o -
nes c i t ados d e s p u é s que f u e r o n l l eva-
dos a los Cuerpos, h a n t en ido una 
a p l i c a c i ó n c l a r a para a tender a l a i n -
dispensable necesidad de ves t i r a l 
e j é r c i t o . L o s Cuerpos se v i e r o n o b l i -
gados, a ñ a d e , d u r a n t e la g r a n gue-
r r a y por el precio elevadoirie l a mano 
de ob ra á con t rae r deudas, represen-
tadas p o r l a c a n t i d a d que ellos r ec i -
b í a n en concepto de v e s t u a r i o y lo 
que t e n í a n que abonar a los cont ra-
t i s t a s ; can t idades que l l e g a r o n a ser 
de t a l I m p o r t a n c i a con el t i empo , que 
el P a í s v e í a con-
t r a r i a d o la a p a t í a de la C á m a r a res-
d a c i ó n de l a H a b a n a . ' A d o l f o de l a H t e r t a , Secre tar io de b a r R o ' e n s u p m n p ñ n v d««nii<s0 
R e s u l t a r o n estos lo*, s e ñ o r e s M r s . Hac ienda , cuando l l e g ó a Nueva h a ' e r no ta , m , ^ 
I r e n e H . R a y d , de Sevi l la y e l j o v e n , Y o r k , el ú l t i m o d í a del mes pasado, 
e sc r i t o r s e ñ o r C a l i x t o C. M a s s ó 
V á z q u e z , a l l í p resente y que 
u n a doble sa lva de aplausos a l a p a - ¡ d e c o n f i s c a c i ó n de estas p rop i ed 
recer en el es t rado para recogei; e l o concesiones de p e t r ó l e o ; y queda, 
p r e m i o ganado <por su va l ioso t r a b a -
j o h i s t ó r i c o . 
F i n a l m e n t e , o c u p ó la t r i b u n a e l 
D r . Cuevas Zeque i r a , que, l e y ó e l 
s s  y i i a I n t e r p r e t a c i ó n de d icho T r i b u n a l , *t " „ ~ , ; „ .. , V.CWÍ1Q,a reo-
r e c i b i ó ; por l a cua l d e s a p a r e c í a todo asomo íf,^0. t a( luel las v ^ l e s cuestumes 
 1  ades ^ ! " f r e s a n a la R e p ú b l i c a , d i j o 
que el p r o p i o s e ñ o r Despaigne le 
h a b í a mani fes tado d í a s # a n t e s que la 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a H a c i e n d a de-
p e n d í a en g r a n pa r t e de que se re-
a d e m á s de estas dos bases para que 
la estrecha r e l a c i ó n e n t r e los Esta-
dos U n i d o s y M é j i c o , sea u n hecho, 
el que se c o n f o r m e é s t e , cosa que a g u l a r i z a r a n los Ingresos por concep-
s igu ien te d i scurso , a t rechos i n t e - 1 nues t ro j u i c i o es l o m á s d i f í c i l , con to de rentas de la L o t e r í a , 
r r u m p i d o p o r los a p l a u á o s de l d i s - j l a e x i g e n c i a ' d e M r . H a r d i n g y el j E l s e ñ o r L u c i i o d e la P e ñ a in te r -
t i n g u i d o a u d i t o r i o : ¡ S e c r e t a r i o Hughes , de que antes de viene en el debate en apoyo de las 
¡ d i c h o r e c o n o c i m i e n t o h a b r í a de ce-; manifestaciones del s e ñ o r S a g a r ó y 
S e ñ o r P res iden te de l a A c a d e m i a j lebrarse u n T r a t a d o en t re los Es- m o s t r á n d o s e c o n t r a r j o a l a c t u a l fea-
de l a H i s t o r i a . ; ¡ tados U n i d o s y M é j i c o , po r lo cua l , b í n e t e pide que en e l plazo de siete 
S e ñ o r e s A c a d é m i c o s , M é j i c o , se ob l igue a respetar la v i d a , d í a s l a C á m a r a resue lva de acuerdo 
S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : , I ^ Ia8 Propiedades de los s ú b d i t o s Con el Secre ta r io de Hac ienda , la 
A u n q u e es b i e n c ie r to que j a m á s amer icanos que fuesen a ese p a í s . m o d i f i c a c i ó n pedida 
so l i c i t a r e l honor de | E n t e n d e m o s nosotros que eso es E J SEÑOR R E Y TORNA A SO,ICITAR LA 
s u s p e n s i ó n del debate pa ra con t i -
h u b i e r a osado 
los c o f t l í a t l s t a s se n e g a r o n a aceptar j p r o n u n c i a r en esta m a g n a s o l e m n i - ^ a t e n t a t o r i o a l a d i g n i d a d de la re 
s u m i n i s t r o s a l e j é r c i t o , y por lo tan- • dad l a o r a c i ó n que po r inve te rada eos ' p ú b l i c a me j i cana , po rque ya se da 
to , a seguran que no hay que r e l a c i o - i t u m b r e debe c e r r a r actos como e l p0r supuesto s i empre cuando de T í a - n u a r l 0 el iueves p r ó x i m o , 
nar p a r a n a d a l a deuda del Cuerpo . | que a q u í en esta noche nos congrega , tados In t e rnac iona le s y por tan{o,>i se acuercla-
r i a ^ M ^ a r a no^ t i e r r a " l a o b r a ' h e r - ' Porque no h a b l a descubier tos de las no lo es menos que he acatado con amistosos se t r a t a , que la v ida y l a ; A ^ t 
r ^ ^ m a r i f a d a a cabo E n todo C a í a s ' a u n q u e s í h a b í a l a e x p u l s i ó n á n i m o sereno, s i n vac i lac iones n i t i - p r o p i e d a d de los c o n t r a t a n t e s e s t á n A l darseJ l e c t u r a a Ia m o d i f i c a c i ó n , 
de loe Cajeros, porque é s t a s se h u - j tubeos el m a n d a t o de m i s c o m p a ñ e - , p ro teg jdas ; pero y a se ha dado un l5re!ientada a' Senado por el s e ñ o r 
biesen efec tuado i g u a l m e n t e s in la ros de A c a d e m i a p a r a que a s í lo h i - paso enorme como d i j i m o s antes al w i f r e d o F e r n á n d e z , sobre i n t e r p r e -
c ie ra , h o n d a y s inceramente ag rade - , { i r m a r s e el acUerdo sobre ía deuda t a c i ó n a l a E n m i e n d a P l a t t y que 
c ido a t a n h a l a g a d o r a d i s t i n c i ó n , a u n y a l d i c t a r el T r i b u n a l Sup remo di el Senado a p r o b é po r su trasc enden-
a sabiendas de las graves d i f i c u l t a - 1 ver8as sentencias q u i t a n d o efecto c í a p a t r i ó t i c a , h izo uso. de la 
tada. L a p o p u l a r i d a d del c and ida to , 
su b r i l l a n t e a c t u a c i ó n p e r i o d í s t i c a , 
8n8 relevantes prendas de c a r á c t e r , 
y. sobre todo sus servicios de m u -
cbos a ñ o s al P a r t i d o L i b e r a l , los que 
le va l ie ron l a conf ianza y e l aprecio 
del General J o s é M i g u e l G ó m e z , el 
i lustre leader que s i empre puso en 
61 Sr. R u i z su conf ianza y sus secre-
ros, hasta el ex t r emo de conf i a r l e las 
II1ás delicadas mis iones p o l í t i c a s , ha-
cen del es t imado c o m p a ñ e r o u n can-
d í a l o idea l y de pos i t i va fuerza. 
Creemos descontado su t r i u n f o 
â que no dudamos de que e1 cuerpo 
electoral sepa m o s t r a r opo r tuna -
j^eiue sU8 s i m p a t í a s por u n candi-
dato que ha de represen ta r y defen-
der d ignamente los intereses popu la -
res en las de l iberac iones de l Consejo 
Qe 1*. P r o v i n c i a 
" h a b l a UN V E T E R A N O 
Sr. J o s é I . R i v e r o , 
R I Ñ A CTOR D E I D I A R I 0 D E L A M A 
Disti 
H a b a n a 
dos los pasos posibles p a r a l a pro-
l e c c i ó n de las v idas en I r l a n d a y en 
I n g l a t e r r a e i n t i m ó que e l lunes se 
d i s c u t i r í a la c u e s t i ó n I r landesa . E l 
P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George, agre-
gó , estaba ce lebrando u n a conferen-
cia sobre todos los asun tos re lacio-
nados con e l asesinato del M a r i s c a l 
vVilson. 
James O ' B r i e n y James C o n n o l l y , 
i;ue fueron a r res tados i nmed ia t amen-
te d e s p u é s del asesinato, f u e r o n con-
duc idos ante el t r i b u n a l de p o l i c í a 
m o s í s i m a l l evada 
estamos de acuerdo con el " D i a r i o " . 
Y creemos que, si todo se e f e c t ú a 
como debe ser y el n i ñ o a l a m a y o -
r í a de edad , y y a h o m b r e , m u e r e s i n 
s u c e s i ó n , esa o b r a p í a que el co le-
ga a p u n t a debe ser la en t rega de 
los fondos que en t a l é p o c a ex i s t an , 
a u n o de nues t ros A s i l o s m á s nece-
si tados; e l de los H u é r f a n o s de l a 
P a t r i a . E s t a es l a ú n i c a f o r m a e n 
que debe precederse. Y , desde aho-
ra , oponerse t e r m i n a n t e m e n t e a t o -
do consejo de f a m i l i a cuya perspec-
t i v a , esbozada ya, t iene per f i l e s sos-
pechosos. . . 
A s í , p o r lo menos, lo j uzgamos 
nosot ros , y nues t r ^ j u i c i o es a l p r o -
pio t i e m p o como p e r i ó d i c o que se 
debe a la o p i n i ó n y como donan te , 
c o n t r i b u y e n t e a l a generosa i n i c i a -
t i v a de l m á s ve te rano de nues t ros 
colegas. 
CHIRIGOTAS 
A l colector ava r i en to 
q u é , encantado de su obre, 
po r cada b i l l e t e cobra 
m á s d e l c incuen ta por c iento , 
y p iensa a* cada m o m e n t o 
que eso es un g rano de a n í s . 
que lo l l even a L a n c í s . 
ex is tenc ia de aquellas deudas de la 
c o l e c t i v i d a d de los Cuerpos. 
F r a n c a m e n t e , l a defensa de " h o m -
bre b u e n o " á* frCoCTespoAAénelá, j < j flea ̂ n » I m M » de airrotrarjan J ^ f i g r i S c ^ Y Í r i r i » coúcéslóñ" debías l a b r a eV doctor : Orestes F e r r a r a , 
explotaciones . ¡ p r o n u n c i a n d o u n c á l i d o y e locuent i -
Catorce d í a s h a n d u r a d o las ne-; s imo discurso, exc i t ando a la C á m a -
gociaciones en t re e l M i n i s t r o de Ha- r a a que c o n t i n u a r a en su obra de 
caso, q u i e n como yo , s i avezado des-
de t e m p r a n a edad a h a b l a r en p ú -
b l i c o , pocas veces se ha v i s t o en p re -
sencia de u n concurso t a n c u l t o y 
respetable como e l que voso t ros f o r - i c I e " d a deKMéJ1C0 s e ñ o r ^ Ia H u e r t a rec t i f icac iones , pues solo as í se lo-
m á i s , y en n i n g u n a o c a s i ó n se v i ó , I y los banqueros in te rnac iona les : g r a r í a engrandecer la P a t r i a y d ig -
como a h o r a sucede por i m p e r a t i v a | Pues q u f f f i ^ f ^ 0 s.e f . i r m ó e n N e w i n i f i c a r a l pueb lo que representa : 
d i s p o s i c i ó n de nues t ros c á n o n e s , p r e - I J" ' "v ae l c o r r i e n t e !..Es n e c e s a r i o — a g r e g ó — q u e no se 
t r e i n t a y dos m i l l o n e s c i f r a redonda | c isado a ence r r a r su p a l a b r a en los as t)ases p r inc ipa l e s del a r r eg lo r e p i t a n los hechos que h a n o c u r r i d o 
s o n i3,s s i n i G i i LGS * 
ha s a l i do m u y m a l a las Jun tas de 
defensa de los Cuerpos poeque real-
men te su r a z o n a m i e n t o es m á s bien 
de " h o m b r e m a l o " . 
N i e l a ñ o de 1918 f u é ya de venc i -
da l a g u e r r a , el prec io t a n ex t raor -
d i n a r i o , pa ra los t r a j e s del e j é r c i t o , 
cuando se t r a t a nada menos que de ¡ r e -
pa ra hacer c o m u l g a r con ruedas de! severos l í m i t e s de u n d i scurso pre 
m o l i n o a l p ú b l i c o e s p a ñ o l . A s í Se com- v i a m e n t e esc r i to . 
Prende c ó m o esa i m p u n i d a d en asun-1 Mas, como j u s t a y merecida compen 
to t a n escandaloso como ha hab ido , 
haya t r a í d o s o b r é s í y sobre las J u n -
tas de defensa la I n q u i n a de l a Na-
c i ó n , has ta que el d iscurso de Su M a 
l o . : 
que h 
E l y que debemos reeordar constante-lo I r l " 3 obnga.c.lones puente pa ra no i n c u r r i r en enos". 9 ^ L ^ ñ ^ J l ^ J n D e s p u é s se r e f i r i ó a la A d m i n i s t r a -
e en lo 
honra-
d a que 
pueb lo de Cuba, jestadT^eiT B a r c e l W " f u ^ ^ convicción de que,'af contri-f obli&aciones varía según las diversas!^ .n i^ec^° i - ei 
1 huir, siquiera sea con óbolo pobrísl-1 em*slones; empezará a pagarse e]\Loni^ao: para su dicha, en el con 
Pasa a l a Q U I N T A . 
R E O E N C A P I L L A 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Sant iago de Cuba, J u n i o 23. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
A las ocho de l a m a ñ a n a s e r á 
puesto en c a p i l l a el reo C l a u d i o S á n -
chez V i l t r e s , q u i e n s e r á a u x i l i a d o 
por el Padre N i e t o , j e s u í t a . E l reo 
h á l l a s e m u y a b a t i d o . 
Casaqufn. 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Sant iago de Cuba, J u n i o 23 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
P o r el Secre ta r lo de la A u d i e n c i a , 
s e ñ o r B a d e l l acaba de ser n o t i f i c a -
In spec to r m u n i c i p a l 
que toda i n f r a c c i ó n sorprende 
en su f avor , pues en t iende 
oue no bey nada i m p e r s o n a l , 
y v i v e con su m o r a l 
de l Es t ado y del p a í s . . . 
que lo l l even a L a n c í s . 
agua que h izo desbordar e l vaso 
Sobre t o d o se ve que al f i n a l del 
I a r t í c u l o de l a Correspondencia m i l i -
| t a r se e n t r e g a n las car tas po rque d i -
ce: " R e p e t i m o s que en manera a lgu -
na puede ponerse en duda l a buena 
fe del I m p a r c i a l , pero l a g rave equivo-
c a c i ó n del colega que t an t a t rascen-
dencia t i ene en este caso, demues t ra 
c u a n t a r a z ó n t e n í a m o s , por desgra-
c ia , cuando no hace m u c h o p r e v e í a -
mos los grandes pe l ig ros que i m p l i c a 
el recelo y l a desconfianza en qua 
se envue lve ante la o p i n i ó n p ú b l i c a , 
a los p rob l emas y cuestiones m i l i t a -
res. 
N o es que haya desconfianza, s ino 
l i n g u i d o c o m p a t r i o t a 
corüf . ^ ^ a z c o en f e l i c i t a r a us ted 
Drp^ nte P0r sus b r i l l a n t e s " I m -
feriit • es" (ie ayer , a s í como por el 
m ^ , . l a l í , d e hey' " S e r e n i d a d y F i r -
co d ese h o n r a d o g r a n p e r i ó d i -
ae su m u y d igna d i r e c c i ó n , 
con i cornP>etamente de acuerdo da l a sentencia de mue r t e y puesto 
m-L . ldeas de usted y con las ex-] en c a p i l l a en l a ga lera n ú m e r o t res 
A J m a g n í f i c o pmpleado , 
de a l t o puesto y u ñ a l i s t a , 
con t e s ó n y t ac to y v i s t a 
p a r a chivo enrevesado, 
que el d ine ro m a l ganado 
l o v a a gastar a P a r í s . . . 
que lo l l even a L a n c í s . 
A l v i g i l a n t e que amaga 
a b u r l a r a l bodeguero, 
e in l i b r e t a y s in d inero , 
a cada c o m p r a que haga, 
y cuando cobra no paga 
p o r q u e e s t á dispuesto a l 
que lo l l even a L a n c í s . 
bis . 
ArlmK35 Por el d i s t i n g u i d o s e ñ o r 
lio u en su m a g n í f i c o B a t u r r i -
u ae ayer 
buye ° eg a s í como se c o n t r i . 
exal ta«. n de ^ P a t r i a y no con 
•'«Ucen a Pat r io teras que no con-
Den.a n m g ú n f i n beneficioso, 
ción con l a m a y o r considera-
ttazas. Maceo 44, Jun i 
Carlos P é r e z D í a z , 
L i b e r t a d o r 
J u n i o -.11922 
el reo C laud io S á n c h e z V i l t r e s , oyen-
do l a l e c tu r a con g ran se ren idad y 
hac iendo protestas de inocencia con-
f i a n d o en Dios y en los hombres . 
D u r a n t e el t i e m p o que e s t é en ca . 
p i l l a e s t a r á a su lado el Padre N ie -
to , de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . S e i s l b e t i s m o 
n ú m e r o s al m a n d o de u n sa rgen to 
INMIGRACION CHINA 
K I N G S T O N Ja. J u n i o 
'Jhe Assoc ia ted Press ) . 
mo a l a g l o r i f i c a c i ó n de Is f u n d a d o - ' d í a dos de E n e r o de 1923. po r m e - j ^ t o de los pueblos c iv i l i zados del 
res de esta C i u d a d , me asocio a l p e r - i d i o de u n fondp especial de que se I Universo . H i z o un l l a m a m i e n t o a l 
severante anhe lo de los que a s p i r a n j h a b l ó en el acuerdo. Ese fortdo pa l Congreso y a l Pueb lo pa ra que. u n i -
a conso l ida r sobre l a f i r m e base de I r a intereses co r r i en tes s e r á au- i dos. r ^ i n v i d l c a s e n su derecho so-
u n derecho por secular i n t a n g i b l e ! men tado cada a ñ o has ta el p r i m e r o berano a v i v i r una v i d a independien-
la n a c i o n a l i d a d Cubana, c o n s t i t u i d a de E n e r o de 1928 , en el que el com- te, obra de la p r o p i a d e t e r m i n a c i r n 
e n t r e las fecundas pa lp i tac iones d e l , p le to y t o t a l s e rv ic io de l a deuda, y s in i n f luenc ia s e x t r a ñ a s que le i n -
ao lo r , po r u n g r u p o excelso de los , e m p e z a r á . d i q u e n los buenos caminos, 
mejores de nues t r a es t i rpe, en l a ho- 3o.: E l Impues to sobre la e x p o r t a - i E n o p i n i ó n del i l u s t r e na r iame 
ra s u b l i m e m e n t e t r á g i c a de las re - c i ó n de p e t r ó l e o y el a u m e n t o de t a r i o , la segunda pa r t e de iL^in11' 
t a r i f a s de f e r r o c a r r i l e s i r á a ese f o n - i C i ó n ' d e l Senado,- W i f r k o F e ? n á n -
t e n í a una e x t r a o r d i n a r i a i m -
uerdo por por tanCia ' y ^ue c o i n c i d í a con sus 
n u m b r a de l ayer no t a n le jano p o r ! " e l C o m i t é I n t e m a c i o a l de banque- l̂ JLlff1?^^ 73 pub l lcadas en m i l 
r e m o t o cuan to .po r oscuro, y no p r e c l - ' r o s , reconociendo las d i f i c u l t a d e s de I lovec ie i í cos aoce cuando é l , p i d i ó 
voluc iones reden to ras 
Aconse ja p o r eso a todos l a p r e v i 
sora voz de a m o r p a t r i o que penet re 
mos con m i r a d a ins i s ten te en l a pe 
do especial , al ob je to i nd i cado . 
4o . : E n cuan to a los intereses ' 
a t rasados se l l e g ó a u n aci 
p r o f u n d o a m o r , por el c o n t r a r i o , al ! s á m e n t e p o r q u e sea m i s i ó n p r o p i a , l a s i t u a c i ó n en M é j i c o , causadas por qU.e 86 d e f i n í e r a el a lcance de la E n 
e j é r c i t o ; pero no hay que c o n f u n d i r i de l a presente g e n e r a c i ó n l a de ag í - , • ia r e v o l u c i ó n y deseosos de cooperar 1111611(12 p l a t t - " N a d a se hizo en 
a l m i l i t a r pundonoroso que expone su > t a r en mano e s t é r i l , las h o j a í . s ecas ' con el Gob ie rno en l á r e c o n s t r u c c i ó n a( lue l la o p o r t u n i d a d " — m a n i f e s t ó , 
v i d a a d i a r i o por la p a t r i a , con esas 1 que el ocaso de otras edades d e j ó de M é j i c o ; t a n r á p i d a m e n t e t o m o C e n s u r ó ¡a i n c u r i a , ¡a a p a t í a , í a 
Jun t a s de defensa, que son tapaderas , 
como hemos v i s to en el caso de la 
e x p u l s i ó n de los Cajeros, de ve rda -
deros de l i to s que q u i z á s no quiso de-
n u n c i a r el T r i b u n a l de Cuentas, por 
lo m i s m o que se t r a t a b a de una som-
b r a indecisa , que no p o d í a concre tar -
se, de l a c u l p a b i l i d a d no de i n d l v i -
caer en e l sendero sino po rque n o ; sea posible , r e c o m e n d a r á a los t e ñ e - ne&l igencia ^e, los Poderes P ú b l i c o s 
debemos p e r m i t i r que n a u f r a g u e n 1 dores de obl igac iones que hagan de Cuba ' ^ han dado l u g a r a la 
j u n t a m e n t e con las g l o r i o s a t r a d i - concesiones sustanciales de sus dere- ingerenc ia e x t r a ñ a , de u n modo oue 
clones de nues t ros antecesores, l o s . c h o s . " / ¡ l a p r o p i a E n m i e n d a P l a t t no ü 
K ^ ^ Í Í Í Í S f T e POrCíÓ11 5o-: En cuanto a ¡o* f e r r o c a r r i l t e r m i n a . SI desde entonces esto es" 
de l a t i e r r a que nos t o c ó po r p a t n - s e r á n a d m i n i s t r a d o s .como antes de «i desde m i l novecieníos doce! se 
ese 
monio v nipnn<? aun r n n f n n r l l r , i r . , .tr^*1 ^ u ^ u anues uo w ^ u c nuvecienios aoce, 
S ^ ^ e l E s t a d o me. h u b i e r a marcado e, , í m i t e de ' 
que pa ra p r o b a r su s i nce r idad t u v l e - i e x a l t a r l o c u m p l i d a m e n t e , de los e r ro -
r o n que a r r o j a r a los Cajeros a la 
ca l le en vez de en t regar los a los T r i -
bunales como era su deber. 
A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza . 
Coronel . 
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E l G o b i e r n o ha dec id ido que los 
i n m i g r a n t e s chinos y a g i á t i c o s en 
genera l sean sometidos a u n examen 
pa ra j u z g a r sus condiciones de a l f a . 
t>r. J o s é I . R i v e r o , 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana . 
i E n v i á r n o s l e expresiones agradeci-
del E j é r c i t o , p res tan g u a r d i a ^ " l a U n v i ^ r ^ í n c T í f m l e n t o con ******** saludos, r o -
tU ' M r . , re8.!1 m 8 í a n i SJ¡¡ r e s W c c i o n e r á . T e g o - j 
C a m i l a y H é c t o r Q u l r o g a 
res l amen tab le s y de las v i t andas 
or ien tac iones , lo que aquel la t iene de 
g rande y noble , j u z g a d o a l a luz de 
la H i s t o r i a que a n i q u i l e p o r e l solo 
hecho de haber pasado todo lo que 
u n d í a o c u p ó el pensamien to y m o -
1 v i ó la v o l u n t a d de los que en la su-
c e s i ó n de los t i empos nos precedie-
r o n . 
Es to , y no o t r a cosa s ign i f i ca Ía 
c o n m e m o r a c i ó n a que ahora nos en-
t regamos, y esto nos d icen con el 
t e s t i m o n i o m i s m o que de sus p á g i -
nas, como c l amorosa c o n f i r m a c i ó n de 
la v e r d a d emerge , los t r aba jos cuya 
l e c tu r a a c a b á i s de o í r en el p r i m e r o 
de los cuales, in te resan te c r ó n i c a de l 
nebuloso amanece r de nues t r a exis-
tenc ia c o l o n i a l , e n r i q u e c i d a con la 
m á s copiosa c o l e c c i ó n de documentos 
i n é d i t o s , que J a m á s ha l legado has-
ta nosot ros , se consigna que no obs-
t an t e l a i n v e s t i g a c i ó n escrupulosa 
rea l izada por el a u t o r en e l I n c o m -
parable a r sena l del A r c h i v o de I n -
dias no se ha encon t r ado u n solo es-
^ierno se ob l iga a ga- no l a m e n t a r í a m o s con d o l o r en 
r a n t i z a r todas las deudas de fe r ro - a l m a , i n t r o m i s i o n e s lesivas pa ra 
ca r r i l e s que no lo hayan sido previa- j nues t ra c a p a c i d a d / d e pueb lo au to-
incJre • . . • i n ó m i c o . R e f i r i ó s e a ios r u m o r e s da 
M r . L a m o n t e l o g ^ la a m p l i t u d de que, exis ten nuevas 
m i r a s y el t a l en to c o m e r c i a l del M i - nues t ra conduc ta 
(Pasa a l a p á g i n a seis) 
n i s t ro . De la H u e r t a . 
A l l í esta<ban representados los 
Bancos de los Es tados U n i d o s , en 
n ú m e r o de catorce, y en t re los ex-
exigencias a 
y p i d i ó que pa ra 
depurarse el a m b i e n t e , se u n i e r a n 
en una a c c i ó n c o m ú n , los e lementos 
que i n t e g r a n ' l a sociedad cubana . 
t r an je ros . se h a l l a b a n el Pres idente f í n a l n i e n t e d i í 0 : " Y « estoy dispue 
del Banco de I n g l a t e r r a , u n r ep re 
sentante de! Banco d© P a r í s y de los 
to a ofrecer todas mis fuerzas para 
l u c h a r c o n t r a lo que pueda afec tar 
P a í s e s Bajos, o t r o de los Bancos de a la n a c i o n a l ¡ d a d c u b a n a : mis í u e r 
Suiza y de B é l g i c a , y t a m b i é n los zas f í s l c a s y mis fuerzas mora l e s . " 
tenedores de bonos, a lemanes , se ha . E l señorr F e r r a r a f u é ca iu rosa-
l l aban deb idamente au to r i zados . men te a p l a u d i d o p o r l a C á m a r a . 
A l g o queremos nosotros E ] s e ñ o r S a g a r ó u s ó de l a pala-deci r en; 
medio de estos p l á c e m e s generales, entonces, para re fe r i r se y p r o -
y de l a i m p o r t a n c i a que t iene para t e s ta r de l a c a m p a ñ a d i f a m a d o r a 
M é j i c o , ese a r r eg lo . Cuando e l se- Q1^ c ier tos p e r i ó d i c o s cubanos ve-
ñ o r L i m a n t u r , que hab i t a hoy Pa- n í a n haciendo c o n t r a e] pueb lo ame-
r i s , siendo Secre ta r io de Hac ienda r i cano , l a cua l h a b í a ^ue s u p i i m i r 
del Pres idente D o n P o r f i r i o D í a z , y por t r a t a r s e de u n pueblo a m i g o 
Jefe de los C i e n t í f i c o s c o n c i b i ó el que a y u d ó a Cuba en sus luchas po r 
proyecto de n a c i o n a l i z a c i ó n de los l a Independencia , 
f e r roca r r i l e s mej icanos , c o m e t i ó 
nues t ro en tender un p ro fundo e r r o r , ! 
cua l f u é , e l de n o Incautarse de esos' 
E l Sr. M a z a , I n t o r r i i m p l o i t f o : T a m -
(Pasa a l a p á g . C U A T R O ) 
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A R O XC 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
• n . J ó s e t. R i v t H o -
FCTSXIiADO K>í 1 8 3 » 
PmaioKNTBi 
C O N D E DBU R I V E K S 
AOMINII 
J O A O U I M FIMA 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
1 m o s S l - « 0 
m A-SO 
„ v-oo 
i x a » - i»-oo 
S I d . 
*> I d . 
P R O V I N C I A S 
1 m a s • 1 - 7 0 
3 I d . ' • „ 5 - 0 0 
6 I d . w 9 - 5 0 
1 A A o « 1 9 - 0 0 
E X T R A M Í R R O 
3 rae*»* • 
6 I d . I l - O O 
i A n o — . ai-oo 
P r a d o . 1 0 3 ^ ^ ¿ ¿ ^ a y AS^XMOLQ*: A - « a o i i I a i p r » m t » i A-5334. 
WTBIWTOW^ D E C A N O E N C U B A D E T H J S A S S O C I A T E D P r E S S " . 
B A T U R R I L L O 
De San Antonio de Rio Blanco 
del Norte 
U ü D A D I S T I N G U I D A . 
Jac in ta Torres y Jorge B o l a ñ o . 
J u n i o 20. 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
L I O S D E L C E N T R O A N D A L U Z 
E n el cambi* de impresiones d i l 
lunes, se expuso Por el Presidente do 
A las nueve y med ia de anoche, la C o m i s i ó n de Fiestas, s e ñ o r Ma-
oomo opor tunamen te a n u n c i é , ae ce- x l m l n o E s t r a d a , u n p l a n P*1-* ce,e' 
l e b r ó la boda, de esta d i s t i n g u i d a b r a r va r i a s de é s t a s cscaloradanien-
pare ja , en n u e s t r a ig les ia p a r r o - | te, en los meces que res tan de afio. 
• V i i a l . E l t e m p l o l uc i endo cus me- , E l p royec to , m u y d igno de loa, 
jo^es galos, est.iba p ro fusamen te fué aprobado , y en la p r i m e r a J u n 
Muminado ; con plantas y f lo res a t a D i r e c t i v a de c a r á c t e r o r d i n a r i o , lo 
un lado y o t r o y los invHndos en do- e x p o n d r á con todos detalles el s e ñ o r 
ble h i l e r a , h i c i e r o n su en t r ada los E s t r a d a . 
fe l ices enamorado?, que v e í a n as i1 Podemos a n t i c i p a r , esto como 
net, A g u s t í n G ó m e z y A l f r e d o Ber-
t a r d . 
Buenos: E n r i q u e Quintero, Santia-
go R o d r í g u e z , E d m u n d o Rlquelme y 
F é l i x G o n z á l e z . 
Notables: Pedro Zanogner, Manuel 
C o r t ó n y Vicente K i n q u e l i n . 
i z a d o s , el amo,- que en d í a se j u - ¡ acuerdo en f i r m e , que dichas fiestas BerndeB 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
P R I M E R CURSO 
Sobresa l ien tes : A m a d o Be r r ano , 
Ped ro Govantes, J u a n de Paz, M i g u e l 
A . L ó p e z , R i c a r d o L e ó n y A m a d o 
E l doc tor J o s é de J . Z a r r a n * me 
ha dedicado ga l an t emen te u n e j em-
piar de su o b r a " E s t u d i o de H a c i e n -
da P ú b l i c a " ed i t ado en D i c i e m b r e 
del a ñ o pasado. . . . 
N o sé si este t r a b a j o m e d i t a d o y 
a f avo r de los Pagadores del E j é r c i -
to a quienes se h a b í a cons ignado m u y 
poco por haberes de a b r i l . Y por lo 
p r o n t o se s i t u a r o n 87 m i l du ros . 
E l co rone l Despalgne ha deb ido 
dar ó r d e n e s t a m b i é n de que se pa 
concienzudo f u é conocido desde en- gue a b r i l a los maestros r e t i r a d o s 
torces oor aque l los a quienes h u - ! y empleados j u b i l a d o s que t ampoco 
h i í r T c o n v e n i d o : las Comis iones de han cobrado el c i tado mes. Y o s é de h i e r a conven ido : 
H a c i e n d a y Presupuestos de. Con-
greso, y los Secretarios y Subsecre 
t a r i o s de Hacienda que desde la 
sa l ida de Cancio hemos padecido. 
Estos ú l t i m o s , Secretar ios y Subs, 
gene ra lmen te c r eye ron Que ser ha 
cendis ta se redmfla a m a l v e r s a r los 
dos de estos p re t e r idos que t e i eg ra 
f i a r o n el m i é r c o l e s al Secre ta r io , des 
de Guana jay , s u p l i c á n d o l o . 
Pe reg r inos Gobiernos estos Go-
b ie rnos , cubanos cuyos y e r r o s 
y cuyas i o n j u s t i c i a s p r e t e n d e n 
a m p a r a r con sen t imenta les de-
cena^L^ ÜC l ^ \ í a ^ ^~'fr:in- nnT claraciones de nac iona l i smo a l g u -fondos de p a r t i c u l a r e s conf iados _ppr ^ ^ A {¿ ^ 
Jas leyes a l a g u a r d a y d i s t r i b u c i ó n 
adecuada del Es tado , i n v i r t l é n d o l o s 
en pagos a con t r a t i s t a s de v í v e r e s 
y o t ros efectos s in subasta, y a c o n - ' 
t r a t i s t a s de o t r o o r d e n que saben 
c ó m o se engrasa e l ca r ro pa ra que 
c a m i n e ; es deci r q u é teclas se han 
de tocar pa ra cobra r antes que pen-
s ionis tas , j u b i l a d o s , e m p l e a d i l l o s y 
o t ros acreedores preferentes . 
De todos modos , y aunque e l se-
ñ o r Despalgne ( cubano respetable 
t a m b i é n aunque se le i n c l u y a e n t r e 
los manchados p o r las s i m p a t í a s de 
C r o w d e r ) no necesite saber por este 
l i b r o lo que ya sabe, q u é son i ng re -
sos l í c i t o s , y por q u é medios se des 
envue lve l a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a de 
los p a í s e s bajo l a a c c i ó n de los go-
bernados, el E s t u d i o de Z a r r a n z se-
r á ú t i l s i empre . 
H e de leer con a t e n c i ó n este l i b r o 
por m á s que n o tengo in tenc iones de 
ser n i s i qu i e r a Subsecre ta r io con 
pa r i en tes negociadores de cheques, 
a no ser que en o t r a r e e n c a r n a c i ó n , 
s e g ú n e l p r o g r a m a e s p i r i t i s t a , me 
toque r e s i d i r en l a e n v o l t u r a m a t e 
r i a l de u n i m p r o v i s a d o f i n a n c i e r o 
t r o p i c a l . 
Tenga muchas gracias e l obse-
qu ian te . 
* * * 
M i a m i g o y c o m p r o v i n c i a n o J o s é 
M . Col lantes , a l hacer en t r ega a l ge-
n e r a l B e t a n c o u r t de l a S e c r e t a r í a 
r a n de sus puestos a empleados y 
func iona r io s encanecidos en se rv i -
r i c i o del Es t ado ; les j u b i l a n forzosa , 
men te por v i e j o s . . . y porque no su 
p i e r o n robar pa ra poder de j a r los 
des t in i tos a l ins ta larse en sus l u j o -
sos cha le t s ; d e s p u é s de eslar a ñ o s 
r e b a j á n d o l e s e l t res por c ien to de 
sus pagas, les r e t i r a n con la p rome-
sa de dar les p u n t u a l m e n t e una m i -
ser ia a guisa de p e n s i ó n ; y a u n q u e 
les sepan desesperados o ham-
br ien tos , no les pagan : n e c e l i t a n 
e l d ine ro para con t ra t i s t a s compla -
cientes. 
Eso s í : l íos no amigos de Gabinetes 
como e l a c t u a l , no han s ido j u b i l a -
dos n i e s t á n en la senectud o l a m i -
seria , s ino en la c u m b r e del poder 
y a l 'calor del E j e c u t i v o . 
¥ * * 
E n la s e s i ó n de la C á m a r a ' de l 
m i é r c o l e s , R a ú l de C á r d e n a s t u v o 
merec idos e logios pa ra m i a m i g o m u y 
q u e r i d o y c o m p a ñ e r o i l u s t r e R a m i r o 
G u e r r a . U n e d i t o r i a l d e l D I A R I ' j . 
l e í d o por a q u e i Representan te , f u é 
e l m o t i v o del s incere aplauso. 
Muchos m á s hemos de r e c i b i r en 
el D I A R I O t n lo sucesivo. Y a lo 
a n u n c i é , a l i n g r e s a r R a m i r o G u e r r a 
en la R e d a c c i ó n : l l e g a r á a ser pe-
r i o d i s t a no t ab l e como es pedagogo e 
h i s t o r i a d o r . T iene , a d e m á s de ta-
lento y a m o r a l es tudio, u n d o m i n i o 
j a r o n . Del que r ido p á r r o c o Pdro . Jo i s e r á n so lo para los s e ñ o r e s socios y 
s é G o n z á l e z N a v a r r o r e c i b i e r o n la i sus f a m i l i a r e s . 
Se a c o r d ó confeccionar a la ma-
yor brevedad la bandera de la In s t i -
t u c i ó n ; pero se espera que e m i t a n 
una o p i n i ó n que se ha recabado en 
el D e p a r t a m e n t o de H e r á l d i c a , del 
M i n i s t e r i o de Estado. 
Como es sabido, d i cha e n s e ñ a se 
costea con el p roduc to de l a suscr ip-
c i ó n p r o m o v i d a entro las s e ñ o r a s y 
l s e ñ o r i t a s f a m i l i a r e s de los socios, 
pero el D r . M a r i a n o Caracuel de-
seando c o n t r i b u i r a l a s u s c r i p c i ó n 
inmenso de sus facul tades y u n a 
de A g r i c u l t u r a Comerc io y T r a b a j o , Inmensa fuerza de v o ] u n t a d . 
V u e l t a A b a j o tuvo o c a s i ó n de co-e x c l a m ó e n f á t i c a m e n t e : " M e v o y 
con la f ren te a l t a y las manos l i m -
p ias" . 
N o me cuesta t r a b a j o c r e e r l o ; t en 
go a J o s é M a r í a p o r u n h o m b r e bue-
no, honrado te y u n t a n t o r o m á n t i c o ; 
nocer le como 
Escuelas. 
Supe r in t enden te de 
b e n d i c i ó n solenrtie. an te Itv Imagen 
de San A n t o n i o . P r e s i d í a , a la no-
via la m o n i s l m a n i ñ a A d e l i n a Ca-
si las. que a su paso le regaba f lo -
res. L levaba t a m b i é n u n a corte de 
honor en la f o rma s igu i en t e : 
Estela Q u i n t e r o y J o s é R a m í r e z . 
Ciernen T o r r e s y A r m a n d o L a u -
i.ard'o. , 
E m i l i a R a m í r e z y Rudes indo P j l -
t o . 
C h i c h i M a r t í n e z y A l f o n s o A r i a s . 
N'cni ta G o n z á l e z e Ignac io Ol iva . 
E m e l i n a R o d r í g u e z y M a n u e l Ra-
m í r e z . 
Ves t idos de blancos s e ñ o r i t a s y 
i ó v e n e s como estaba consignado y 
con grandes ramos de flores a c o m - | bo':dado8 de d icha e n s e ñ a 
p a ñ a r o n hasta el a l t a r mayo r a los i 
iio\ 
de 
s a n t í s i m o t ra je , una ve rdade ra obra 
de a r te , comple tado por el p r i m o r o -
so bouquet . Mode lo m u y a r t í s t i c o y 
o r i g i n a l donde se a d m i r a b a el buen 
f íue to de l a . m a d r i n a a l r e g á l a r s e . 
lo . Hecho de i ra rdenlas y rosas, 
combinadas con m e n u d i t a s f lores y 
c in tas era una ve rdade ra preciosi-
dad que m e r e c i ó los elogios de todos. 
D e s p u é s le hizo en t rega la g e n t i l l s i 
ma nov ia a la gra 
ca S á n c h e z . 
L a ce remonia f u é apadeinada por 
la dis t inguiera y elegante s e ñ o r a Leo-
A p r o b a d o s : D o r l s P á r e t e , M a n u e l 
A . G a r c í a , M a n u e l G o n z á l e z y A l -
fonso Caste l lanos . 
A p r o v e c h a d o s : Dona to Jorge, 
E d u a r d o P e s t a ñ a , D o m i n g o G a m á s , 
G u i l l e r m o M a t a m a l a , Pascual O l iva , 
J o s é F o n t , T o m á s S á n c h e z , M i g u e l 
P é r e z , M a n u e l M a r t í n e z y Fede r i co 
C o r t é s . 
T A Q U I G R A F O S 
Sobresa l ien te : E u g e n i o L a f f i t t e , 
, M a n u e l Espa rza y F ranc i sco Casu-
menc lonada y no p u d l e n d o h a c e r l o ' &0 
d i r ec t amen te por el c a r á c t e r exclu-1 No tab l e s : A n g e l Comas, E d u a r d o 
» lvo de p o n t r l b u c i ó n solamente por | p i t a ñ a , F e l i p e Descalzo y J u a n Re-
par to de las damas s impa t i zadoras ca g r i t o . 
de la Institución, ofreció costear los 
rdados de dicha enseña. 
Se resolvió encargar la confec 
.ios. Jacinta lucía todo el fulgor ¿ ó n del retrato al óleo del segundo 
su hermosura realzada por ele Residente de ¡a colectividad' al 
B u e n o s : Jus to A lonso y J e s ú s Se-
cades. 
S O L F E O Y P I A N O 
P R I M E R A Ñ O D E S O L F E O 
( C u a r t o a ñ o de M a n d o l i n a ) 
Sobresal ientes : E m i l i a Bu josa y 
Rosa R o d r í g u e z . 
/ _______ 
D I B U J O E L E M E N T A L N A T U R A L 
Sob re sa ' en t e s : E m i l i a M a i t í n e z . 
Susana C ó r d o v a , Efcther G u l d r i z , 
E lena G a r c í a , A n t o n i a a r r i g a , Raque l 
M o n z ó n , M a r g a r i t a y C a r m e n Deia-
v i l i e , . 
A p r o v e c h a d a s : H c m l n l a H e r n á n -
dez, M a r í a B I d e g a i n , M a r í a L . Mo-
rales, Isabel G i r ó n , E l v i r a C o t a r d i 
y M a r i n a Manzano . 
D I B U J O D E L A N T I G U O G R I E G O 
'c^bresal ientes: B l a i r a R o d r í g u e z . 
M a r í a O r i o l y M a t i l d e Ca r r a sco . 
A p r o b a d o s : P i l a r Pascual , Raque l 
M o n z ó n y M o n s e r r a t O l i v a . 
A p r o v e c h a d o s : C a r m e n Carbone l l , 
V i r g i n i a P é r e z , M a t i l d e D e l a v i l l e , 
Isabel Qui lez , E u l a l i a Bede l i , Ber -
t h a T o r r ^ A l i c i a F r a n f a n l M o y M a -
r í a Dolores L ó p e z . 
HOJEANDO NUESTRA 
COLECCÍON 
H O Y H A C E AÑOS 
Sobresal ientes: A l f r e d o P ied ra , 
J u a n J o s é G ó m e z , J e s ú s G ó m e z , G u l -
p l n t o r y asesor a r t í s t i c o de la mis -
m a , s e ñ o r A d o l f o G a l i n d o , lo que 
cons t i t uye u n g r a n ac ier to y l a se-
g u r i d a d de que c o n t a r á el " C e n t r o í i e r m o " M a s s í p ^ M a n u e f ~Á. " ¿ a r c í a , 
A n d a l u z " con una ob ra perfecta- R o b e r t o E l o r z a , M a n u e l E s p e r z a . | 
men t e e jecutada . j A p r o b a d o s : J a i m e M o l l n a s , J o s é 
F u e r o n conocidas igua lmen te , las SuareZ( F r a n c i s c o Guevara , Juan 
gestiones real izadas para el pstable- . G o n z á l e z y RafaeI p a d r 5 n í 
c i m i e n t o de u n Negociado de I n f o r - ! A p r o v e c h a d o s : A n t o n i o S o l í s , Cr i s -
mes sobre cuan to s i g n i f i q u e obra de t ó b a l G o n z á l e z , A n t o n i o Salas, Fer -
cfeM^MÍtorita^SÍai] P ^ ^ e s o , desar ro l lo , grandeza, pres- nando Casad0f joaé g , V á z q u e z , 
t i g i o y e x t e n s i ó n de las Be l l a s A r t e s , , Sergio V a l d é s , A n t o n i o Penlche , Ra-
I n d u s t r i a , comercio , f a b r i c a c i ó n , j r n ó n L l o r e t y F r anc i s co L ó p e z . 
etc-, en A n d a l u c í a , pa ra su pub l ica - ¡ 
c i ó n y conoc imien to en Cuba. T a m - , S E G U N D O A Ñ O D E S O L F E O 
P I N T U R A 
( P i n t u r a a l a ncua re la ) 
Sobresa l ien tes : M o n s e r r a t O l i v a , 
I sabel • Qui lez , B c r t h a T o r r o , A l i c i a 
F r a n g a n i H o , M a t i l d e Carrasco, Ba l -
b ina G a r c í a , A s u n c i ó n G a r c í a . Car-
men C a r b o n e l l . 
A p r o v e c h a d o s : R a q u e l M o n z ó n . 
( P i n t u r a a l ó l e o ) 
Sobresal ientes : M a r í a O r i e l , B l a n -
ca R o d r í g u e z , A l i c i a G a r c í a , C a r o l i -
na a r c í a , A d e l a i d a A b l a n e d o de A r -
mas. . 
M i . i co les l í a do J u n i o de 
C u a r e n t a y ocho d í a s l i ev . , • 
n a v e g a c i ó n e l Cor reo , si como ^ 
ha a n u n c i a d o s a l i ó da Cád iz S? m 
3 de M a q o . Con casi la mlsm (lta 
v e g a c i ó n e n t r ó hoy la fragat na 
m e n " . E n cambio , esta m a ñ a n a ?ar 
b i é n e n t r ó l a f raga ta " I n ¿ 3 - ^ 
l l e v ó 36 d í a « de Barcelona p qUf 
qne h e r m o s í s i m o , y pUfcde ^ bu. 
has ta 2,500 pacas de a l g o d ó n 
L o m a n d a e l s e ñ o r Garry ' 
guo c a p i t á n dol famoso ' C a l l o ^ l ' ' 
o r o " . 
as is t i r a los conciertos que ha 
de da r en el t ea t ro "Cap i to l io" 
g r a n can tan te . 1 eI 
E l p r i m e r o de esos conciertos 
c e l e b r a r á el d í a 2 6 a las nueve 
la noche; con u n p rog rama ercan6 
t ador en el que f i g u r a n como 'eu" 
men tos de a r t e exquis i to , beijísv 
mas canciones e s p a ñ o l a s . 
E l p rec io de l a l i m e t a para esos 
concier tos , es e l de 4 pesos; el pai 
co v a l d r á 25 y ios delanteros ál 
t e r t u l i a . $1 .50 . Uü 
L a s loca l idades e s t á n ya a la ven. 
ta en l a C o n t a d u r í a del Teatro Ca-
p i t o l i o , t e l é f o n o M - 5 5 0 0 , 
Pueden ser separadas ya. 
n i l a A l o n s o de V e l i z e I rene. P re s - , b l é n Be ConoCÍÓ el alcanCe de la l a . 
t i j r ioso cabal le ro . 
S u s c r i b i e r o n e l acta en ca l idad de 
test igos ios s e ñ o r e s J o s é R a m í r e z . 
E v e l i o A u c h e t a , Sant iago R o d r í g u e z 
Ten ien te T o r r e s V i e r a y C lo t i l de Bor-
d ó n . 
H a b l a r é de la c o n c u r r e n c i a ex-
tensa y selecta. Seguramente he de 
bor de p ropaganda cerca de los 
andaluces, residentes en todas las lo -
cal idades de la R e p ú b l i c a . 
O R F E O C A T A L A 
Sobresal ientes : J o s é Busset , A n t o -
n io G o r m a n , Leopo ldo Z a l d í v a r . A n -
t o n i o V a l d é s y B o v a l d o A l m e i d a . 
I N S T R U M E N T O S V A R I O S 
( P r i m o r a ñ o de V l o l i n ) 
E l s e ñ o r Pres idente ha d ispues to 
( ( u ' | l a c r e a c i ó n de un Negociado eope 
n i l c i a l en l a S e c r e t a r í a de Es tado cuyo 
g o n z a r m e de m i conduc ta como Se 
c r e t a r i o " . « 
£ * « 
Sigue a n u n c i a n d o l a p á g i n a m e r 
c a n t i l de " E l C o m e r c i o " : 
"Cheques de P e r s o n a l ; se pagan 
con e l c inco po r c iento de descuen-
t o . 
De s u m i s t r o : con e l diez por 
c i e n t o " . 
Creo que e l colega t e n d r á que re-
f o r m a r ese a n u n c i o del me rcado . L o s 
de s u m i n i s t r o , ya se sabe que se 
pueden cobrar po r cientos de m i l e s , 
en ocasiones o p o r t u n a s , s i n necesi-
dad de pe rde r u n diez los. tenedores, 
L o s de P e r s o n a l . . . ¿ n o deben y 
pueden cobra r los los m i s m o s em-
de! g rupo de las s e ñ o r a s . Josefina G. 
de Trav ieso , O n i l u O. de G o n z á l e z y 
L a u r a A . do Lecou . 
S e ñ o r i t a s una l e g i ó n encan tadora : 
Carmela Lanza rdc , G l o r i a P ino , Ma-
r í a Machado . Magda l ena H e r n á n . 
GFY, L y l a Torres , Teresa G o n z á l e z , 
I s c l í r . a y F i d e l i n a L a u z a r d o . 
" P ^ s o n a f ¿ " t ^ ^ ^ ^ Eud0-
asuntos re lac ionados con l . t L i g a de 
Naciones , y ha declarado P e r m a 
nente la D e l e g a c i ó n de Cuba en l a 
Asamblea de esa L i g a . M u y b ien he-
cho. 
A g r e g a e l s e ñ o r P res iden te : " A 
los m i e m b r o s de el la y d e m á s Per-
sonal se les p a g a r á n los gastos que 
t engan . Y lo que cueste la i m p r e . 
s i ó n del I n f o r m e sobre la Segunda 
A s a m b l e a de l a L i g a se t o m a r á "ds 
c u a l q u i e r c r é d i t o d i sponib le de la 
S e c r e t a r í a - de E s t a d o " . 
¿ P e r o no quedamoo en que la L e y 
e3i; de Presupuestos prohibe eso de e r é = 
d i tos d isponib les , hasta c u a t r o me-1 
ses d e s p u é s de l i q u i d a d o u n E j é r - ¡ 
los h a g a n efect ivos en c o n j u n t o los hrmnfMt n ^ t ™ HQ ^ L V t ^ o 
respect ivos Jefes de Of ic inas , H a b i l i -
* * 
Acuso r e c í | j o de los ú l t i m o s n ú 
raeros de l a Rev i s t a p a r l a m e n t a r i a 
de Cuba, d i r i g i d a con i n d i s c u t i b l e j ! ecc lón (:'3 car tas y o t ros datos re 
j>a igne , a u n q u e sea a h i j a d o de C r o w - competenc ia por Conang la -Fon ta - ferentes n la gue r r a de independen 
der e l amer i cano y no escogido por ' n i l l s , i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o n u e s t r o L'ia ¿ e Cuba Y o t ros asuntos p a t r l ó -
Zayas e l P r e s i d t n t e , ayude a m o d l - ; e n e l pe r iod i smo d ia r io , 
f l c a r esa p a r t e de l a P á g i n a Mer- L a p u b l i c a c i ó n es de veras i n t e , 
c a n t i l de " E l C o m e r c i o " , no ab r i en - \ rosante . Recojo mensua imen te lo m á s 
do pagos s i n d ine ro y , a b r i e n d o en ¡ n o t a b l e de los m á s notables d i scur -
oambio m á s v e n t a n i l l a s en l a Paga-! sos p r o n u n c i a d o s en el Congreso, las 
d u r í a cuando lo haya . ¡ l e y e s o proyec tos m á s ú t i l e s , estrac-
Q u i t a r a u n i n f e l i z e l c inco p o r ! t o s de debates p a r l a m e n t a r l o s , ho-
c ien to de su sue ldeci to , es a t roz . ' t a s sobre m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o o 
ide buena p o l í t i c a , y reproduce t r a b a -
jos de p o s i t i v a e d u c a c i ó n c í v i c a . 
Es u n d ine ro bien gastado el que 
H a sido n o m b r a d a l a nueva Sec-
i n e u r r i r en l amentab les exclusiones. ; c l ó n de Fies tas , del Orfeo C a t a l á toñío S~.~ d V TorVé^r SergT0 V a l d é s , 
C o m e n z a r é por las s e ñ o r a s : H e r . fde la Habana , compues ta de los seño- juan j ' G ó m e z y C r i s t ó b a l Gonzá- ' 
m i n i a B . d'e Anche t a . C a r m e n C. de res s igu ien tes : R a m ó n Moras; Pre- jez 
Mesa. Caro la P. de G o n z á l e z , Eu la - s ldcnte , s e ñ o r F e r n a n d o C o l o m a r ; » A p r o v e c h a d o s : F e r n a n d o Casado, 
l i a G. de H e r n á n d e z , L u i s a H . de 'Sec re ta r lo , y de los s e ñ o r e s , R a m ó n jogé s u á r e z , J o s é M i g u e l V á z q u e z . 
L a u z a r d o , Ramona R. de Velazquez. : M a n l , J a i m e G r e g o r l , J o a q u í n So-
E d e l m l r a B. de B o l a ñ o s Cel ia A . de I l e r , A g u s t í n M i g u e l y Manue l Pons, 
R o d r í g u e z , E n r i q u e t a M . de O l i v a y vocales , 
ya por ú l t i m o , las t res ' m á s j ó v e n e s ' Sea enhorabuena . 
L o l a S á n c h e z , A n a R a m í r e z , A m e -
lia R o d r í g u e z A l i c i a A p a r i c i o , F i d e . 
l i n a L a u z a r d o y comple t ando be l la 
mente esta r e l a c i ó n , Fe l i c i a V e l i z . 
Con u n esplendido bouque t fu imos 
obsequiados en casa de los padres de 
la nov ia . 
A una f inca a los alrededores de 
Ca raba i lo . p a r t i e r o n los nuevos es-
poros, donde p a r a r á n los p r imeros 
d é l a s de su d icha y f e l i c i d a d . 
V e n t u r a s i n f i n i t a s para ellos de-
.•eo. 
L a Corresponsal . 
" H I J O S C A B R A N E S " 
L a J u n t a D i r e c t i v a , la c e l e b r a r á 
esta Sociedad en el " C e n t r o A s t u -
r i a n o , " el d í a 23 del ac tua l a las 8 
p- m , 
O R D E N D E L D I A 
A c t a a n t e r i o r . 
Ba l ance . 
Y Comisiones. 
Asun tos genera les . 
A p r o b a d o s : G u i l l e r m o Mass ip , A n -
A l f r e d o P i ed ra , J e s ú s G ó m e z . 
( P r i m e r a ñ o d o M a n d o l i n a ) 
A p r o v e c h a d o s : J u a n C a r r a l . 
" A S O C I A C I O N D E D E P E N -
D I E N T E S " 
tados como en t i e m p o de la Co lon ia 
pa ra e v i t a r a sus c o m p a ñ e r o s p é r -
d i d a de t i e m p o y de t r a b a j o ? 
Es menes te r que el s e ñ o r Des-
B I B L I O G R A F I A 
E p i s t o l a r i o de h é r o e s . — Car tas y 
documentos h i s t ó r i c o s recopi lados 
por Gonzalo Cabrales. preciosa co-1 
R E L A C I O N D E LOS A L U M N O S 
A P R O B A D O S E N LOS E X A M E -
N E S Y N O T A S O B T E N I D A S : 
T A Q U I G R A F A S 
Sobresal ientes : Mercedes Alonso 
F e r n á n d e z , E v a C a ñ e t e A f l a s , Ma-
t i l d e Carrasco D i g ó n , L u i s a M a r í a 
D u q u e E s t r a d a I b a r r a , A l i c i a F r a n -
g a n l l l o A l i v e r a , M a r í a A m e l l a Oblc l 
L ó p e z , V i r g a r l t a T o r r l e l l l Planea, 
J u l i a M a r í a H e r n á n d e z . 
N o t a b l e s : E l v i r a A l b o A n i d o . 
¥ * 
L e o que el Secre tar io de H a d e n 
d a d l ó ó r d e n e s , apenas encargado se emplee en la s u s c r i p c i ó n de l j 
de sus puesto, de que se s i t u a r a la v i s t a . 
m a y o r c a n t i d a d posible de d i n e r o 1 j N A R A M B U R U 
D E L I M O N A R les y a r t i f i c i a l e s . 
t icos. Es ta obra desde luego v a l l o 
s í y i m a para cuantos sepan leer es 
de g ran u t i l i d a d para los que se de 
o lean a es tud ia r . - juntos de H i s -
fo r i a de Cuba, f o r m a u n v o l u m e n de 
I '20 p á g i n a s en fo l i o con u n r e t r a t o 
cTe la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Cabrales 
v iuda de Maceo f a l l e c i d a en 1905. 
A b u n d a n en la ob ra car tas i n é d i -
tas de A n t o n i o Maceo, J o s é M a r t í , 
M á x i m o G ó m e z y o t r o s a l tos perso-
najes de Cuba. 
A m é r i c a E s p a ñ o l a . — M é j i c o y 
E s p a ñ a . — R e v i s t a de M é j i c o d i r i g í , 
da por loe s e ñ o r e s d o n Francisco 
y don J o s é E i g u e r o . Acusamos r e c i -
Vo del reciente n ú m e r o . 
E l sepelio del I n f o r t u n a d o M a r i o i , ñ o ^ríp0 o'* A ^^>l , '>^ 'ca ^ t . ^ M ^ 8 
c o n s t i t u y ó una g r a n ' m a n i f e s t a c l ó n do ^ JtVp L o V er de hab 
, en deta l le o t r o d í a , acusamos recibo T R I S T E SUCESO 
E n l a noche del s á b a d o y en v i a j e . 
de recreo a l vec ino pueb lo de C i d r a g 
s a l i e ron va r ios j ó v e n e s alegres y e n - j t¿do"TeVonreia!UbeTp^ numerosos g rabados ; en los que 
tus ias tas b ien ajenos del t r á g i c o ac- | nombre de los familiares el Sr Ja-1 ^ numer08"s e s t a d í s t i c a s de pobla-
A ^ r ^ ^ • • l c i n t o M a r t í n e 0 z c o n s o n é po r la J u n t a 
A l regreso de dcho pueblo t u v i e r o n : condolencia y practicaron la a u t o n s i a i N £ C l o n a l áe] Ce:iso cuyo d i r ec to r es 
ia o e i g r a c i a de que se v o l a r a la má- al c a d á v e r los Doctores M K Tlnñri i(:on An?el c- B e t a n c o u r t m a g i s t r a -
q u i n a en que viajaban- j guez y B . Iruretago^ena do deI T r i b u n a l Supremo. 
E l que r ido j o v e n M a r i o D iaz per-1 E n v i a m o s nues t ro sent ido p é s a m e I E s t u d i « de H a c i e n d a P ú b l i c a , por 
d l ó en l a c a t á s t r o f e su preciosa v i d a , ' a los inconsolables padres h e r m a n o s I • , ' ,sé ge Z a r r a u z y S á n c h e z , d o c 
de j ando sumidos en el m a y o r do lo r ; y demás f a m i l i a r e s , y que Dios en su t 0 r en b r e c h o p ú b l i c o con un p r ó -
y d e s e s p e r a c i ó n a sus a m a n t í s i m o s Inmensa bondad acoje en su seno e l ' |Op0 ^e don ^ f * 1 6 1 M o n t e r o y up 
M E C A N O G R A F A S 
SobresalicnteB: M a r í a A m e l i a 
Ob ie l , R e n é Ca the r ine t Sans. N o e m i 
M é n d e z Casanova, M a r g a r i t a T o r i e -
l l i , Mercedes S u á r e z , B e r t h a Tor re s , 
M a r í a Teresa M a r t í n e z , A n a M a r í a 
O r t a , A l d a Pastor H e r n á n d e z , Ber-
n a r d i n a B a r r o s o Al fonso , P i l a r Pas-
c u a l F e r n á n d e z , A l i c i a F r a n g a n i l l o 
O l ive r a , C a r i d a d Va l l edo r Campo. 
No tab le s : Dulce M a r í a Montes , 
E v a Cadete, Josefa V a l d é s , E l v i r a 
A l b o , C a r m e n D í a z de los A r c o s , Can-
d i d a M a r t í n e z , L u i s a M a r í a Es t r ada , 
Georg lna V i d a l , E d e l m l r a Va l l edo r 
C a m p o y A d e l a Z a b a l a . 
(Segundo a ñ o de V i o l í n ) 
Sobresal ientes : Gus tavo Pereda, 
Franc isco L ó p e z , L e o p o l d o Z a l d í v a r , 
A n t o n i o V l c o n d l y J o s é V l l a s u s o . 
A p r o v e c h a d o s : A n t o n i o Penlche t , 
I s i d r o F I g u e r o a , A n t o n i o V a l d é s y 
G u i l l e r m o Mass ip . 
A p r o r a d o s : J u a n L . . T r l n y . 
( T e r c e r a ñ o de V i o l í n ) 
Sobresal ientes : J u a n Man ibeso . 
(( u a r t o a ñ o de V i o t í n ) 
Sobresa l ien tes : E m i l i o R o d r í g u e z 
( P r i m e r a ñ o do Solfeo) 
Sobresal ientes : J u l i a M a r í a Her-
n á n d e z , M a r i n a Balnes , E l v i r a A l b o 
A n i d o , A n a M a r í a Acosta A r t e a g a , 
M a r í a L u i s a Reta, A n t o n i a R o d r í -
guez P é r e z , M a r í a Tetesa M a r t í n e z , 
Z e l m i r a C a ñ e t e A r i a s , A d o l f i n a Gar 
D I B U J O L I N E A L E I N D U S T R I A L j 
Sobresa l ientes : J u a n M . A c h u r r a , 
F ranc i sco N a r a n j o , Pedro Pascual . 
J o s é Grofejt, E n r i q u e Q u i n t e r o y A n -
gel Ma- ' -es . 
A p r t ^ J o s : M a u r i c i o E c h e v a r r í a . 
A p r o v e c h a d o s : C r i s t ó b a l G o n z á -
lez, A n t o n i o E s t e l l é s , T o m á s M a r t í -
nez, J o s é Busso t , R a m ó n V i l l a l o n -
ga y A n t o n i o Domingo -
D I B U J O E L E M E N T A L N A T U R A L 
Sobresa l ien tes : E u g e n i o S á n c h e z . 
M a r i o F o n t , Dan i e l M e n d o n a u , Ra-
m ó n L l o r e t , V icen te H e r r e r , Oscar 
Fe l ipe , J a ime Santander , A r t u r o V I -
la, B e n i t o R o d r í g u e z y J u a n G a r c í a . 
A p r o b a d o s : Gonzalo Campo, A n -
ton io R o d r í g u e z y F e r m í n O r t i z . 
A p r o v e c h a d o s : A n t o n i o G a l c e r í n , 
J o s é M a l d o n a d o , L e o p o l d o Cadalo, 
Pablo Maj-io, Ysac V á z q u e z , T imo teo 
F e r n á n d e z . 
C O L O N I A E S P A Ñ O L A D E CUBA. 
L a C o m i s i ó n organizadora de ia 
f u n c i ó n que se c e l e b r a r á en el Tea-
t r o M a r t í pqr la C o m p a ñ í a de Zar-
zuelas y Operetas de Or t i z de Zá-
ra te a benef ic io de l Sanatorio, se 
ha f i j a d o pa ra el p r ó x i m o mes de 
J u l i o d í a 6. 
T re s de las mejores Zarzuelas de 
cos tumbres e s p a ñ o l a s han de com-
poner e l a t r a y e n t e p rog rama como 
son " L a V e r b e n a de l a Paloma", 
" L a A l e g r í a de l B a t a l l ó n " y "La 
R e v o l t o s a . " 
T a n p r o n t o como e s t é ultimado 
ei p r o g r a m a de d i cha func ión , ten-
d r é sumo gus to en r e m i t í r s e l o . 
L A O S 
Sobresal ientes 
M a n u e l Asenc lo . 
(Dibujo E l # n e n t a l ) 
J o s é M o l i n a s 
D I B U J O D E L A N T I G U O G R I E G O 
Sobresal ientes : A n t o n i o V a l d é s 
F e r n á n d e z , R a m ó n M a r t í n e z , M a r i o 
Font , E n r i q u e P a d r ó n , A r t u r o V i l l a 
y A n t o n i o V a l d é s R o m e r o . 
A p r o v e c h a d o s : J o s é M o ü n a s , A r -
m a n d o Ca lvo . 
P I N T U R A zz 
Sobresa l i en tes : A n t o n i o V a l d é s 
R o m e r o . 
L l e g u e a todos nues t r a calurosa 
enhorabuena . 
L O S P 1 L O Ñ E S E S 
E n los salones del Cent ro A s t u r i a -
r.c, c e l e b r ó una i n t e r e s o n í e J u m a , la 
D i r e c t i v a del C lub P i l o ñ é s , ba jo la 
p res idenc ia ae l s e ñ o r Segundo Pé-
rez, ac tuando d^ Kecretr.riu el sufioi 
Cuns tan t ino de la Cueva. 
Se a p r o b ó el acta de la s e s i ó n an-
t e r io r . D e s p u é s se a p r o b ó e l Balance 
con sus saldos correspondientes . 
Cede en las primeras cucharadas, toman-j 
Jo el " P E C T O R A L DE LARRAZABAL",1 
veinte y siete años de éxito constante es la 
mejor GARANTIA. Es el remedio enérgi-
co, poderoso y científico para curar la TOS 
cualquiera que sea sú origen. 
" E L P E C T O R A L DE LARRAZABAL' 
es el medicamento que alivia en seguida J 
cura, tomado con constancia. 
Se remite por Expreso a todas partes poi 
L A R R A Z A B A L Y HNOS.. Droguería y Far-
macia "San Julián". Riela 99 y Villegas 102. 
MARCAS Y PATENTES 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero Industr ia l -
Ei -Je fe de los uegociaaod a o Ua rc t i 
y Patentes. 
20 a ñ o s de p r á c t i c a . 
l i araUI lo , 7, altos. X e l é í o n o A-C13», 
Ax>a?tado u ü u i e r o 790. 
c ía R o d r í g u e z , J u l i a G a r c í a R o d r í - ' Se d i ó cuen ta del buen c u m p l í -
guez, H e r m i n i a A g u i r r e L e ó n , M a - | ento del nuevo c o b r i d o r , que e s t á 
r í a Teresa G o n z á e l z , M a r í a A m e l i a ¡ cobrando todos los atrasos, que te 
Fe r ra ra s , M a r í a J u l i a O r t i z , H e r m l - líí&n los asociados, por el abandono 
n í a V U l a v e r d e , Mercedes Je Juana I d c Io3 cobros. 
E l Cor responsa l . 
padres, he rmanos y d e m á s f a m i l i a - 1 a lma del i n f o r t u n a d o amigo , 
res, y hondamen te apenados a todos 
por la r e p e n t i n a d e s a p a r i c i ó n de esta 
Sociedad donde era t a n q u e r i d o . 
E n el accidente s u f f l é t a m b i é n he-
r i d a s : de g ravedad , D a n i e l M e r i n o 
que f u é l l evado a Matanzas pa ra 
atendes a su c u r a c i ó n , menos g r ave 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A l u m n o s aventa jados 
Dos j ó v e n e s de b r i l l a n t e e jecuto-
Oscar F e r n á n d e z , que fué as i s t ido en n a e s t u d i a n t i l : E n r i q u e B r u y Co-
su casa p a r t i c u l a r en esta, y M a r i o i ado y F é l i x F igue redo y R u i z de lft>cos >' d e m á s hombres notables de 
M a r t í n e z , h i j o de nues t ro r e p r e s e n - i V ^ a acaban de t e r m i m r - o u n.-»t .«s | ,a P rov inc ia de Or ien te . E s t á n es 
t an t e a la C á m a r a s e ñ o r F é l i x M a r - ! t .^ceientes; el l o . , el J^,- a ñ o . i n | c r ¡ t o s con g rac ia y con ve rdadero 
J u i c i o del doctor Car re ra Jus t lz . Es te 
l i b r o viene m u y o p o r t u n o y es m u y 
recomendable a todos los que estu-
d i a n los p rob lemas de H a c i e n d a y 
r e asuntos f inanc ie ros en genera l . 
Semblanzas o r i en ta l e s por W . 
M a r t í n e z Chable , c o l e c c i ó n de sem! 
blanzas en verso h u m o r í s t i c o de los 
p r inc ipa les escr i tores , a r t l s t f i s . po 
t í n e z que h a b i a l l egado de l a H a b a n a 
para pasar va r io s d í a s de recreo en-
t r e sus f a m i l i a r e s y amigos . 
Los d e m á s a c o m p a ñ a n t e s . T a p i a , 
R o d r í g u e z , y Ferraez r e s u l t a r o n I le-
sos. 
E n l a cap l la a r d i e n t e l e v a n t a d a en 
m e d i c i n a y el 2o. e l B a c u i 1e1Mt-) <íii | ,*l,-c- ^ cada semblanza va u n i d a u n a 
A R I T M E T I C A P R E P A R A T O R I A 
Sobresal ientes: J o a q u í n Condo-
ne t , D o m i n g o Panel! . M a r i a n o M e l -
reles, L u i s G o n z á l e z , J u a n L i n a r e s . 
A l f r e d o B o m b i n o , Pedro Zanogera y 
Cec i l io Cher t rans-
A p r o b a d o s : J o s é G a r c í a P é r e z , 
F ranc i sco A r n e r o . 
A p r o b a d o s : J o s é Fuentes , Perfec-
to R o d r í g u e z y E d u a r d o G o n z á l e z . 
I N G L E S 
A r g ü l l l e s , F a r a D o m í n g u e z , M a r í a 
D o m í n g u e z . 
A p r o b a d s : Es t r e l l a M a t a . 
(Segundo afio de Solfeo ^ 
Sobresa l ien tes : L e o n o r Be lmen te , 
Georg ina Pres ten , Raque l M o n s ó n , 
Consuelo Cuenco y R o s a l í a M e d i n a . 
( T e r c e r a ñ o de Solfeo) 
Sobresa l i en tes : M a r í a C e n t r i c h , 
C a r m e n Sicrj-a, L u z Baena, M a r í a 
G ó m e z , E l v i r a G o n z ¿ \ e z , M a r í a Gó-
mez, C o n c e p c i ó n R o i d á n , E m i l i a Bu-
j o r a , Teresa Cuenca B lanca R o d r í -
guez, Mercedes V á z q u e z , Rosa R o d r í -
guez, A n g é l i c a Sobr ino con P r e m i o . 
A p r o v e c h a d o s : C a r m e n Lanza . 
A p r o b a d o s : Z o i l a E . A g ü e r o . 
( P r i m e r a ñ o de P i a n o ) 
Sobresal ientcis: M a r í a L u i s a Pe-
ta, E s t r e l l a M a t a , A n a M a r í a Acos-
ta , H e r m i n i a A g u i r r e y S i lv i a Go-
t a r d i . 
A p r o v e c h a d o s : A n t o n i a R o d r í g u e z | d I a 15 de l presente mes. D e s p u é s 
P é r e z . ' de l e í d a y aprobada el acta ante-
r i o r se d l ó l e c t u r a a l balance, des- \ 
T a m b i é n so t r a t ó de la organiza-
c i ó n de u n a fiesta que c e l e b r a r á el 
' . : iub( para Sep t i embre u Oc tubre 
que p rome te ser como las an te r io res 
un é x i t o . 
E l pres idente de la C o m i s i ó n de 
Propaganda , i n f o r m ó de los t raba-
jo!? rea l izados , y de los que t i enen en 
p royec to p a r a v i s i t a r a lgunos socios 
sn c u m p l i m i e n t o d'e los acuerdos to-
mados. 
E n l a s e s i ó n r e i n ó g r a n entusias-
mo. 
T a m b i é n se t r a t ó de la convenien 
¿ la de convocar g u n a J u n t a Gene-
r a l , E x t r a o r d i n a r i a ' a c o n t i n u a c i ó n 
de la Genera l R e g l a m e n t a r i a , con el 
f i n de e s tud i a r la conven ienc ia de 
r e f o r m a r a l g u n o ce los es ta tutos del 
Reg lamen to . 
U N I O N M I R A N D A Y S A L C E D O 
P r e v i a c o n v o c a t o r . a ' c e l e b r ó esta 
Sociedad de Recre^ " U n i ó n M i r a n -
da y Sa lcedo" J u n t a D i r e c t i v a en 
los Salones del Cen t ro A s t u r i a n o el 
(Segundo Año de P i a n o ) 
Sobresa l ientes : Z e l m i r a C a ñ a t e , 
p u é s de los muchos gastos que oca-
«ionó la g r a n G i r a que esta Socie-
dad c e l e b r ó e] d ia 14 de Mayo en ' 
Sobresal ientes : J u a n Cruz , A v e i i -
no F e r n á n d e z , E d u a r d o P e s t a ñ a , Ro-
gel io Roque . I s i d r o G l n a r t . J o s é Gar-
c í a . R a ú l Merosa, A n t o n i o P e m i e r . F a r a D o m í n g u e z , M a r í a J u l i a O r t i z , i los " J a r d i n e s de L a T r o p i c a l " la ' 
A l fonso Caste l lanos . B e r n a r d o Ber-1 M a r g o t M o n z ó n . ¡ c u a l q u e d ó a la a l t u r a de las m u - j 
g rado , Fe l ipe G o n z á l e z . J o a é i ¡ c h a s que esta sociedad ha dado du- ' 
G a r c í a , Es teban M o n t i e l , A n g e l J i - | ( T e r c e r a ñ o de P i a n o ) ¡ r an te el c o r t o t i e m p o que l l eva de 1 
m é n e z , Pascual y J u a n Schar t . f undada y r e s u l t a n d o que a ú n que- I 
No tab l e s : M a n u e l Q u c b o l a . 
A p r o b a d o s : A l f o n s o Ore f lche , V i -
cente K e n t l l i n . 
B u e n o : F ranc i sco Naranjo-
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 2o. 
CURSO 
Sobresal ientes : E rnes to 
Sobresa l ien tes : Consuelo Cuenca, da u n a s u m a cons iderab le en Caja 
M a r i n a G ó m e z , M a r í a C e t r i c h , A l i c i a para poder dar o t r a G i r a en breve I 
A g ü e r o , Mercedes de Juana y M a r í a t i e m p o . Todos los D i r ec t i vos e s t á n , 
Teresa M a r t í n e z . 
( C u a r t o a ñ o de P l a n o ) 
el Colegio La Salle 
P a r a ambos nuest ra l e i i c i t a c i r n 
la que hacemos extensl- 'a a ios VOB-
p t e t i v o s padrea de dichos j ó t i n o a 
s e ñ o r e s A b e l a r d o B r u . Tef? de l De-
p a r t a m e n t o de i n f o r m ? c i ó n , d»; la 
l a m o r a d a de los desconsolados pa- E n p r e s a N a v i e r a de Cuba y don Car 
dres fue ron deposi tadas grandes can- los F i g u e r e d o . a l to empleado de -a 
t ldades de f lores y coronas n a t u r a - H a r d L i n e en la Habana 
c a r i c a t u r a del in te resado . 
Agradecemos f i s e ñ o r M a r t í n e z 
Chable el obsequio del l i b r o . 
Lft L i g a de las Naciones. T raba -
jo s de la Segunda A s a m b l e a por Cos-
i f i f de la T o r r i e n t e . M a g n í f i c a ed i -
c i ó n hecha en casa de R a m b l a y 
Bouza. 
A g u a d e C o l o n i a PREPARADA: : : : ron las ESENCIAS dCl Df. J0HNS0N3: más finas 
E S P S I T A HU E l BAtiO T E L PAlHUELO. 
De r e n t i i D E a S D c t U JOHNSOn, Obispo 36, esquina a J g a l a r . 
n u ? m m b a l a n c e s 
40 
I 
i K o j u 
1 trabaje 
\ olo d* 
«m« f ac i l i t an esto 
O 1 M Tendamos al pra-
90.50, y a l in ter ior Xa 
r a n ü t l m o » a lo* «avian 
$0.00 an Ciro o Mllo«. 
Z.a O-nia da Oomtebllidad 
ra mi te por 90.40. 
BE1.MONTB Y Ca. 
E n c n a J e r n a c i ó n J 
B e r n a r d o Be rg rado , A n t o n i o Gar- sefa P é r e z , 
c í a Cervantes , L u c i a n o D u c h é q P r i -
Sobresa l ien tcs : L u z Baena, Z o i i a 
Rivas ,1 A g ü e r o , Teresa Cuenca y M a r í a Jo 
m i t i v o G o n z á l e z . 
A R I T M E T I C A l e . CURSO 
Sobresal ientes : E d u a r d o P e s t a ñ a , | 
A m a d o Serra'no, Pedro Govantes, 
Juan de Paz, G u i l l e r m o M a t a m a l a , 
M i g u e l A . L ó p e z . M i g u e l L ó p e z P é - ( 
(Quinto a ñ o de P iano) 
S o b r e s a l l e n t e a í M a r g a r i t a C a r á s y 
i R o s a l í a M e d i n a . 
(Sexto a ñ o de P iano) 
Sobresal ientes : A n t o n i a M a r í a 
L e a l . 
( S é p t i m o curso do P i a n o ) 
rez, Fede r i co C o r t é s , R i c a r d o L e ó n y 
A r m a n d o B r a n d e s . 
A p r o b a d o s : Manue l A . G a r d a , 
T o m á s S á n c h e z y M a n u e l M a r t í n e z . 
Aprobechados : D o n a t o Jorge . Do-1 Sobresal ientes : C a r m e n L e n z a 
r l s Pare t s , D o m i n g o C a m á s , M a n u e l ' C a r m e n S i e r r a . 
G o n z á e l z A lonso , Pascual O l i v a , Jo- ¡ 
s é A . Fon t , A l fonso Castel lanos. 
G R A M A T I C A C A S T E L L A N A 
M A N D O L I N A 
( P r i m e r a ñ o de Mandol ina) 
Sobresalientes: Zoi la E . A g ü e r o 
m u y satisfechos de la buena fiesta | 
ce lebrada y conf iamos que la p r ó -
x i m a no se h a r á de esperar. 
Se a c o r d ó de hacer una buena 
p ropaganda pa ra engrosar las f i l as 
de esta sociedad, hac iendo una v i -
s i t a a t o d o » los h i jos de M i r a n d a y 
Salcedo pa ra Que se in sc r iban como 
asociados y pa ra que puedan d i s f r u 
t a r de la a l e g r í a las fiestas Incom-
parables que esta sociedad celebra 
y de la u n i ó n y f r a t e r n i d a d que 
en e l l a exis te e n t r e todos los bue-
I.OP amigos y c o n t e r r á n e o s amantes 
de la .sociedad y de las buenas cos-
t u m b r e s . 
Se espera que todos corresponde-
r á n como buenos c o m p a t r i o t a s . 
E L B A R I T O N O E S P A Ñ O L 
V A . N D O B A N G O . 
SER-
H o y v i s i t a r á a lgunas de nues-
t ras sociedades regionales e l g r a n 
b a r í t o n o a s tu r i ano . Servando B a n -
go. 
Las m u c h í s i m a s ocupaciones que 
han pesado sobre el g r a n can tan te 
N O V E D A D E S L I T E R A R I A S 
N O V E D A D E S L Í T E R A R I A S 
R O . M A . V a i C R U J U D I i O - E S P A Ñ O L . — 
E l i ü i o m u c a s t e l l a n o en Oriente. Ko-
n iances t rad ic lo iu i l e s . Cirainal ica . y u* 
t e r a t u r a . ( j i u s a r i u . P r e s a n t e y porve-
nir de l a l e n g u a e s p a r t ó l a , por Kyuollo 
l i i l . 1 tumo* en r ú s n c a . $ l . 0 ü . 
L . O S NOMBKUU O t . C K l t í T U . D L 
FRAY I-, U I tí L E O N ' . Tumo U de 
los " ( J l á s l c o a C a s t e l l a n o s " . E n rúst ica. 
Jl .üO. E n l e la , ÍI.5A). E n piel , %ZM 
Ü H A M A T 1 C A O E N E K A E aplu-uclu a 
la l e n g u a c a s i c l l a n a . P r i n u i a p::rlf, 
por E . K o o l e a U é g a n u . L a lomo en 
r ú s t i c a , $1.50 y en p a s t a • e spaño la . 
F R A H C I S C O tílEVELA. A r t í c u l o s , 
D i s c u r s o s , C o n f o r e n c i a s y C a r l a s . No-
l a s de F é l i x de E l a n o s y Torr igna . 
T o m o p r i m e r o , en r ú s t i c a , $1.50. 
P S Í C O l - A ' i O E U O I A D E D A V I D A 
C O T I D I A N A . O l v i d o s , Equivocaciones . 
T o r p e z a s , tíupersliciones y Errores , 
por el P r o f e s o r tí. F r e u d . T r a d u c c i ó n 
d i r e c t a de l a l e m á n , de E u i s L ó p e z Ua-
l l e s teros y P r ó l o g o d j J o s é Ur iega y 
U a s s e t . U n lomo en r ú s t i c a , $2.00. 
L A G R A N R A P t í O D l A . E n s a y o "« 
c r í t i c a s o c i a l , por J a i m e Colson. LD 
lomo en l e l a , $1.50. . .„ ,«%T»nrt 
L A S L E V E S D E L P E N ' S A M 1 L N T O , 
por \ V . At l c inson . U n lomo en tela. 
Si .50. , r, 
L A F U E R Z A D E L A S E R E N I D A D 
E N D O C E L E C C I O N E S , s e g ú n las doc-
t r i n a s j a p o n e s a s do Y o r i t o m o - T a s n i . 
por B . D a n g c n n c s . U n lomo en r ü s u -
ca, $0.C0. 
E S P A S A , P A T R I A D E C O L O N . De-
m o s t r a c i ó n p lena , docu inen lada , irr^tia-
l lb le de que g o l ó n era e s p a ñ o l , P0^ 
P r u d e n c i o O l e r o Sánchez . U n tomo en 
r ú s t i c a . $0.80. _ 
E S P A Ñ A I N V E R T E B R A D A . Losijue 
jo de aUrVQoá p e n s a m i e n t o s h i s ior i c ) s , 
por J o s é O r t e g a y G a s s e i . Un tomo en 
r ú s t i c a , $1.00. v . 
T R A T A D O P O P U L A R D E F L A N 
T A S M E D I C I N A L E S E l M é d i c o del 
H o g a r . 5.000 r e c e t a s ino fens ivas e m 
fa l ib les . O b r a e s c r i t a conforme a l t** 
lo de los m á s eminentes boianis iab a" 
l l g u o s y modernos , por Wifredo B O W 
U n tomo en r ú s t i c a , $1.00. . . „ „ , . * . 
L E S M O K T S V 1 V E N T - I L S ? E n q u é 
ie s u r r e t t a t p r e s e n t des sc ienc lcs ps> 
¿ b i q u e s , por P a u l I L u z ú . Un tomo on 
r Ú C ¿ M O $ Y 0 0 C U A N D O G A N O U S T E D 
S U P R I M E R A P E S E T A . 
Vas m á s p o p u l a r e s f i g u r a s e s p a ñ o l ^ 
c o n t e m p o r á n e a s . P r ó l - R o y e ^ u ^ 
ríe F . G ó m e z H i d a l g o . U n tomo en rfls 
t i ca . $0.80. C A I D . 
L A . S T A R D E S D E L A M L L ^ A i ^ 
C o n v e r s a c i o n e s de A n a l o l e ^ l u i c e re 
cog idas por P a b l o O w l l . ™*{VnUt!* 
l l a n a de R . C a n s i n o s - A s s e n s . U n tom 
^ ^ 6 R N A - S O 0 C O S T A R R I C E N S E . Se-
l e c c i ó n e s m e r a d a de 4os ^ J o r " P © * 
tas de C o s t a R i c a , por R***»1 Jff^ 
v a r Coronado . U n tomo en r ú s t i c « . 
C A N C I O N E S P A R A E L L A por r a « i 
V e r l a i n e . T r a d u c c i ó n en verao C " t e l g . 
no de E m i l i o C a r r e r o . U n tomo en 
t ica , $0.80. T.CVTC i M t r V T O S , 
B R E V I A R I O H E P ? N ? ; * J * " a >ür 
por el doctor R c d s a n . U n tomo en r u 
t Í C l ^ ? 0 B ? - É N D E M O N I O Y L A D T 
D I V A . C o m e d i a s de K * ™ * 0 ^ % V . 
R i v a s . O b r a s ^ P j ^ . o m 
U n tomo en r ú s t i c a . $0.90. 
Sobresal lpntes: A v e l l n o B r e ñ a , To 
m á s S á n c h e z , H a r o l d Abreus , A n t o n i o C a ñ e t e , C a r o l i n a a r c í a C á r d e n a s " 
P c r n i e r , Francisco M a r t í n e z , I s i d r o A n t o n i a R o d r í g u e z P é r e z . M a r í a Do-
G i n a r t , V icen t e Tor ree , A l f r e d o m í n g u e z D Sscombcl y A l i c i a Gar- |e han imPed ido c u m p i i r hasta a l io -
o raac , B o m b i n o , Fe rnando Coloma, A r m a n - c í a C á r d e n a s . ¡ r a con el deber de v i s i t a r a las ao-
— 1 1 do Basan ta . R e i n a l d o Becerra . F I - I Cada d í a que nasa es m a v o r PI 
EMPEDRADO 60-ÁPAJAOO 2I53-HABAN1 d?1 ElPS0' P f b l o A l v a r e z . A l v a r o Sa- \ (Segundo a ñ o d r Mandolina) p i e d a d e s de c a r á c t e r a s t u r 
1 J j n i e r a . Rogel io B o m b i n o , J o s é Fuen - Sobresal ientes : A l i c i a G a r c í a C á r - e n t u s i a s m o ' en t r e los PiPir .P„tr .c ' 
C " ,-7 S ' t e s , L u c i o Maldeo, J o a q u í n C o r í o - denas . C á r | £ c o k S k . "paftdu S e ü t e d e * 
N O V E L A S 8 E D E C T A S 
M A R Y A N . — G i í é i í o l a ! t lomo en ^ 
N f A R Y A N . - P r l m a v e r a . Un tomo on 
^ ^ A R Y A N - S o l . U n tomo en r ú s t i c a 
^ M A R L I T T . — I s a b e l , ta de «jjj 
l í o s do oro. T n l o m o on r í » U « ^ • , j , , 
C Y P . — L a f e l I H d n d do fn 
nove la do la a r i s t o c r a c i a . U n tomo 
rílsfiofl. M 00. „„i.nrA Po5 P R K V O S T . — L n . noche acanaru. 
tqmos «MI r u s t i c a , $1.40. 
O a l l a n o . 62 ( • s q u l n » a f * ^ 1 " " 
A p a r t a d o 1115. T e l f . A-495t í . 
H a b a n a 
P i d a e l , ú ! t ; i i i o ratAlogo *« 19:- n 
se r e m i t e e n l e r a m c n l c g r a t i s . 
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A M B I E N T E D E T R I S T E Z A 
¿ • M * la tocata de esta g a i t a : 
0 , | a s p a ü a es u n pueblo t r i s t e J 
nSá M e d i a e s p a ñ o l a es lobre-
^ . aus ter idad y t r i s t e z a . . ! 
5Ufns gai teros que tocan de este 
^ son de lugares d i s t i n to s , pe-
modo ^ m á s Egto de pon_ 
Z T n n ^ t r i s t eza y de retra-
d = l ú g u b r e s , es una de las cosas 
tarIl0hacen c é l e b r e s . Recuerdo en 
I f e momento a don J o a q u í n M o n -
eS ír-í aue mane ja l a ga i t a como 
tflI!,í v es m á s c é l e b r e que e l Tato-
3yb la t r i s t eza de E s p a ñ a . . ! 
tristeza de E s p a ñ a es congojosa! 
% T n mismo que d e c í a H e r m á n de 
o imbart d i p l o m á t i c o d a n é s y vol-
i o r i s ib le , a q u i e n sacaba de 
^ S í l a r e l i g i o s i d a d de n u e s t r a 
^ ta Y d e s p u é s de dec i r l o en u n 
' Ünelón, agregaba diez rng lone3 pa-
decir lo c o n t r a r i o : 
J -Los e s p a ñ o l e s son tales, que en 
anto o y « u can ta r con buena voz 
í uSa migaja de gus to , ya no saben 
Inváe tienen l a cabeza. . 
Y no era e x t r a ñ o e l f e n ó m e n o , por 
J el cantar que c i t a el d i p l o m á t i c o 
.«Trio causante de l m a l , era nada 
S o s que l a " s e g e d i l l a " . . ! 
pero estoy d ivagando , y v o y al 
ñuto E l a r g u m e n t o m á s fue r t e en 
!ue suelen apoyarse las gai teros pa-
ra abusar de l r o n c ó n , lo sacan de las 
bras l i t e r a r i a s . N u e s t r a l i t e r a t u r a 
0 penetrante, desoladora , do l i en t e ; 
, razada de sol sobre u n a m u l t i -
tud de trapos sucios; u n q u e j i d o pro-
fundo y c o n t i n u a d o en u n a he rmo-
sa boca de m u j e r . . . Si se p u d i e r a 
exprimir la sus tancia que cont iene 
nuestra l i t e r a t u r a , q u é d a r í a ? 
y los ga i teros r e sponden : 
_ _ T r i s t e z a . . ! Solo t r i s t e za ! 
Pero ay, que el a r g u m e n t o ea de 
cristal, y en cuan to se le coge en t re 
las manos, se le suena y le t i r a , 
Be convierte en m o n t ó n de pecadl-
llos y de t an to p r o b a r , no p rueba 
nada. De todas las l i t e r a t u r a s de 
todog los t i empos y de todos los 
pueblos, cabe sacar m á s t r i s teza , 
muchísima m á s t r i s t eza que placer . 
Cuando a l a Pa rdo B a z á n le habla-
ban de la a l e g r í a , la f ^ t i s f a c c i ó n , e l 
Júbilo que rebosaban los au tores 
clásicos, acos tumbraba a dec i r : 
Pues por m á s qus hago no o i -
go las c a s t a ñ u e l a s ! 
Si escucharan m á s au to res que los 
nuestros los ga i teros M o n t a n e r , ten-
drían que decir con a m a r g u r a : 
0 dolor , no h a y c a s t a ñ u e l a s en 
el mundo! 
Y si las hay, pe ro pocas . . 
Como que por eso d i j o q u i e n es-
taba enterado del negocio que este 
mundo es u n f a n d a n g o . . ! 
D E H I S P A N O - A M E R I C A 
Todo lo cua l v iene a cuento de 
que don P í o B a r o j a acaba de p u b l i -
car una novela, y e l s e ñ o r S a l a v a r r í a 
un a r t í cu lo sobre e l l a que t i t u l a 
"El buen h u m o r I n t e l e c t u a l " . "Des-
de hace ya bastante t i e m p o —escr ibe 
en é l—parece que l a l i t e r a t u r a ten-
ga por exclusivo f i n e l a t o r m e n t a r , 
horrorizar y en t r i s tecer a los lecto-
ree". 
Poso de e n t r i s t e c i m i e n t o casi 
siempre lo dejan en e l a l m a las obras 
más admirables: todas las que r e -
flejan si v i v i r de u n a ' é p o c a cua l -
q u i e r a de la h l s t o i i a con a r t e y exac-
t i t u d . Bas ta a la l i t e r a t u r a el que 
qu i e r a ser h u m a n a , para q(¡% adquie-
ra u n tono de t r i s t eza qut í pene t re 
has ta los huesos. L a v e r d a d e s t á 
envue l t a en a m a r g u r a , y q u i e n c o m -
puso l a " S a l v e " supo b i en lo que 
d i j o cuando d i j o que era el m u n d o 
como va l l e de l á g r i m a s . L a l i t e r a t u -
r a es t r i s t e : t r i s t e como las cosas 
qne r e f l e j a . T r i s t e a d e m á s , por-
que los grandes escr i tores buscan 
la t r i s teza con p r e d i l e c c i ó n , p o r lo 
que t iene de hermosa, de c o m u n i c a t i -
va y de e m o t i v a . 
Mas la l i t e r a t u r a de estos s iglos 
no qu ie re l i m i t a r s e a entr is tecer , y 
p r o c u r a a t o r m e n t a r . L a t r i s t eza ' no 
es santa, aunque es h u m a n a . Y la 
l i t e r a t u r a de estos s ig los quliere 
p r o f u n d i z a r absu rdamen te su f a l t a 
de s a n t i d a d , y b o r r a r l e a b s u r d a m e n -
te su vena de h u m a n i d a d . H o y se 
exngera e l dolor y se exaspera e l ho-
r r o r ; hoy se busca de In t en to lo 
morboso, lo r epugnan te , lo I n i c u o ; 
lo que pueda de I n t e n t o desper ta r 
en las f i b ra s m á s gastadas l a v i b r a -
c i ó n de espanto y de l o c u r a . Y a no 
se copia la v i d a , í n t e g r a , l l ena , os-
c i l an t e , con su fondo de t r i s t eza c r u -
zado de sonrisas y de gozos: se co-
pia l a enfe rmedad , , lo que es solo 
demencia de l cerebro, o fa lsedad de 
l a i m a g i n a c i ó n ; lo que n u n c a ha te-
n i d o r ea l i dad , y solo saca de la rea-
l i d a d los detal les m á s v i l e s o m á s 
l ú g u b r e s . 
A y e r , los cuentos f a n t á s t i c o s se 
t i t u l a b a n a s í : "Cuen tos f a n t á s t i c o s " . 
D e s p u é s , "Cuen tos I n v e r o s í m i l e s " ; 
d e s p u é s , "Cuentos absu rdos" ; y aho-
r a , "Cuentos macabros" . Es t a n o v e l a 
de P i ó B a r o j a a que a lude e l s e ñ o r 
S a l a v e r r í a , e s t á l i m p i a de este g é n e -
ro de manchas : es c l a ra , fresca y ale-
g re . A veces, hace r e i r . E l s e ñ o r Sa-
l a v e r r í a espera u n a r e a c c i ó n c o n t r a 
e l p r o c e d i m i e n t o f u n e r a r i o de los au-
to res modernos , mas q u i z á s l a reac-
c i ó n tarcTe en l l egar . Es e l ansia de 
ser o r ig ina le s lo que o b l i g a a estos ' 
au to res a buscar io macabro e I n -
v e r o s í m i l ; y e l ú l t i m o que aparece 
no se j u z g a o r i g i n a l si no va m á s 
a l l á que e l an t e r io r , s i no sube u n 
g rado m á s , si en e l m o n t ó n de de-
generaciones, p o d r e d u m b r e s y ab-
surdos que r evue lve , no encuen t ra 
u n a gota nueva , que sea para e l lec-
t o r u n la t igazo de cuerda descono-
c i d a . . . 
P a r a que el p u g i l a t o se conc luya , 
hay que t o r n a r a la s ince r idad . Es-
t a vez. P í o B a r o j a f u é s incero. Ser lo , 
s i g n i f i c a a veces coger en t r e las ma-
nos l a a l e g r í a , y p o n e r l a como luz 
e n c i m a de la t r i s t e z a ; ser lo , s i g n i f i -
ca a veces coger en t re las manos l a 
( l i s t e z a . . . Cuando los a ñ o s t r anscu-
r r a n , las obras que se escr iban de es-
te modo t e n d r á n una perpe tua j u v e n -
t u d , m i e n t r a s las o t ras se d i s o l v e r á n 
como m o n t ó n de gusanos . . . 
Y los" M o n t a n e r f u t u r o s que las 
vean d iso lverse , se a t r e v e r á n a de-
c i r : 
— E l m u n d o de los t i empos de es-
tas obras, era u n m u n d o de locos y 
de c r e t i n o s . . 
Y c l a ro que a lgunos hay , pero l a 
c o n c l u s i ó n l i ega m u y l e j o s . . . 
C. C A B A L 
DE O B R A S P U B L I C A S D E C O M U N I C A C I O N E S 
Relación de E m p l e a d o » , 
Confirmando l a n o t i c i a quo p u -
blicamos con referenc ia a los emplea-
dos que f i gu ran d e s e m p e ñ a n d o c o m i -
siones, ayer s o l i c i t ó e l Sr. Cas t i l lo 
Pokorny, una r e l a c i ó n de los emplea-
dos y comisiones que d e s e m p e ñ a n , 
ea los d is t in tos D e p a r t a m e n t o s de 
la Sec r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s . 
EMPEZARA E l i N U E V O P R E S U . 
P U E S T O . 
El s e ñ o r Cas t i l lo P o k o r n y , con re-
lación a los altos empleados, no p ien-
sa liacer nada, has ta que comience 
el nuevo e jerc ic io e c o n ó m i c o . 
Ayer se r e t i r ó de su o f i c ina e l Se-
cretario a las diez de la m a ñ a n a , pa-
'a asi< t ] r a una en t rev i s ta en Pela-
do con el s e ñ o r Pres idente de la Re-
Publica. 
C O N T I N U A N L A S G E S T I O N E S . 
El s eñor Cast i l lo P o k o r n y , e s t á 
gestionando el c r é d i l o v de M a t e r i a l 
Saneamiento es deci r el remanen-
-p Que aun queda en l a H a c i e n d a de 
oicüo E p í g r a f e , m e se hace ascen-
^ r , s e g ú n u n o ó a 62.000 pesos, y 
|*SUn la p a g a d u r í a de Obras, P ú b l i -
«s. a 72.000 p u r a abonar , s iqu ie ra 
e n ? 6 3 / 6 103 SU£:l(los y j o rna les a los 
-Pieados y obreros que cobran ñ o r 
^icho c r é d i t o . 
i A d j ^ o s obreros y í m p l e a d o s se 
«s üeijpn cua t ro y f.:nco meseg j e 
aceres, algunos t e n d r á n s lp cobra r 
lo allZar Junio , doce quincenas , 
que supone una serle de p r lvac io -
nee inmensa. 
El s eño r M o n t o n l e u , ingen ioro Je-
creta ^ c iudad ' h izo entrega a l Se-
Plpart0 ^e una e x p o s i c i ó n de los em-
D r p V í y ío r i i a l f i ros . D icbo i n g e n i e r o 
más • una l l s t a los adeudos 
ria' H s ^ c r é d i t o de Mate -
k creta • Saneamlento parn que el Se-
lua^A0 J568110116 d i r ec t amen te la s i -
lü8ción de fondos. 
S t S P E N s i O N D E I N S P E C T O R E S 
ti^íít61*10 susPendid,os m á s de t r e i n -
Agua n Ct0reS de DesPerdicios de I 
al Drno l r r ea jus tando los gastos I 
PrimPr!^Uesto ^ e r e g i r á desde e l 
^To de Ju l i o . 
Jefe—.61?08— n03 d i j o e l Ingen ie ro 
tatnentf^ue n ive ia r todos los depar-
torpecirn Para Que no suf ran en- ! 
dos los ¡I, 0 los pagos y Puedan t o -
^ a t e s?, \ , t raba: 'an cobrar p u n t u a l -
^ Pernf t beres, de acuerdo con l o 
Ju ico m i t a el nuevo ejercic io e c o n ó 
Hotel T R O T C H A 
R E P A R A C I O N E S . 
E l h i l o t e l e g r á f i c o N o . 16 cuyo 
a lambre estaba ox idado en casi todo 
el t r a m o c o m p r e n d i d o desde Quie-
bra Hacha y L a z a r e t o de M a r i e l has-
ta San R a m ó n se e s t á r enovando con 
personal cTe reparadores de la Zona 
de P ina r de l R í o 
E n e l h i l o n d m e r o 44 se e s t á n 
efectuando t r aba jos de recons t ruc-
c i ó n p a r c i a l de l m i s m o en todo e l t r a 
mo c o m p r e n d i d o en t r e A g u a d a de 
Pasajeros y C a r r e ñ o . Zona Santa 
Clara . 
y 2a., Vedado. 
m a s f r e s c o d e l a C i u d a d . 
^ k ^ 0 .de e s p l é n d i d o s j a r d i -
^ l i t a c i o n e s s i n b a ñ o . 1 0 p e -
^ ñ o Tf! i H a b i t a c i o n e s 
' s e m a n a l e s . P l a n 
^ y ^encano. 
^ os cuadros de los baños de 
c o n 
e u -
C m C U L A R . 
L a s igu ien te c i r c u l a r se ha r e m i -
t i d o a todtos los A d m i n i s t r a d o r e s de 
Correos de l a R e p ú b l i c a pa ra gene-
ral c o n o c i m i e n t o . 
Con m o t i v o de l d ine ro que se e n -
cuen t ra en las car tas que se ab ren 
en e l Negoc iado de Cer t i f i cados y 
Rezagos, procedentes de nues t ros 
servicios por no encont ra rse su des-
t i n a t a r i o n i r emi t en te s , d e s p u é s (Te 
hechas todas las gest iones de l caso 
para su ent rega , se hace en e l m i s -
mo una r e l a c i ó n de las car tas y su 
con ten ido , pa ra r e fe renc ia , e n v l á n -
dose el e fec t ivo t o t a l , todos los a ñ o s , 
n l a A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de es 
ta c ap i t a l , pa ra f-u ingreso en la Te-
s o r e r í a Genera l de l a R e p ú b l i c a , por 
Cuenta Pos ta l , C a p í t u l o de Miscela-
nla Renta de Comunicac iones , pre-
supuesto v igen te , slefldo l a c a n t i d a d 
ingresada en este a ñ o , $861.65 cts. 
É s t a D i r e c c i ó i se complace en da r 
a conocer a l p ú b l i c o este I m p o r t a n -
te e x t r e m o de nues t ro servic io pos-
tai como d e m o s t r a c i ó n de que. m u -
chas car tas o rd ina r i a s , con ten iendo 
c t i re ro , que se dan por perdidas , no 
s t n en t regadas , por f a l t a de d i rec-
c ión y su con ten ido si es d inero , se 
ingresa e n l a T e s o r e r í a . A l g u n a s ve-
c s esas car tas ostentan l a d i r e c c i ó n 
def ic ien te , o se ha m u d a d o el des-
t i n a t a r i o s in dejar tTicho el nuevo do-
m i c i l i o e n c o n t r á n d ' o s e por consi-
guiente , el D e p a r t a m e n t o i m p o s l b i -
l : tado de efec tuar las entregas, no 
h a c i é n d o l o t ampoco , a los r e m l t e n -
t p po rque é s t o s no h a n t en ido l a 
o r e c a u c i ó n de esc r ib i r a l dorso o en 
la e squ ina s u p e r i o r izquierda del so-
bre o e l escr i to enviado, la persona 
que lo r e m i t e , de mane ra que al 
abr i r se e l sobre pa ra i n t e n t a r su de-
v o l u c i ó n como ocur re muchos casos 
ce ve a q u i é n procede hacer lo . E l 
p ú b l i c o debe saber que aunque este 
Centro hace todo l o posible po rque 
se rezague l a m e n o r c a n t i d a d de co-
r respondencia , él t a m b i é n debe de 
c o n t r i b u i r a ese esfuerzo y pa ra e l lo 
pe le recomienda que tocTa ca r ta que 
se deposite en un b u z ó n t an to o r d i -
n i r i a como de en t rega especial den-
tro de n u e s t r o pervlcios I n t e r i o r , de-
bo l l eva r s i empre su f r a n q u e o com-
ple to , l a d i r e c c i ó n c lara del destina-
t a r i o y a l e sc r ib i r el n o m b r e de l a 
ofr'clna (festino «se d e t e r m i n a r á s iem-
pre la p r o v i n c i a y la D i r e c c i ó n del 
r e m i t e n t e a f i n de que pueda serle 
devue l ta s i n ó se entregase a i in tere-
fiado. A s i m i s m o se adv ie r t e al p ú b l i -
co el derecho que le asiste para re-
c lamar a l Negoc iado de C e r t i f i c a c i ó n 
y Rezagos de este Depar tamento , to -
da la cor respondenc ia que r e m i t a , 
sobre todo , aque l l a que contenga d i -
nero , valores l ib ranzas , postales, car-
tas postales, g i ros , escr i turas , tes-
t amen tos , h ipotecas , f o t o g r a f í a s , re-
cibos, ce r t i f i cados , d e c u m e n t a c i ó n 
P A N A M A 
L A S O L I C I T U D D E I N T E R V E N -
C I O N J U Z G A D A P O R E L DOC-
T O R B E L I S A R I O P O R R A S 
Anoche a eso de las nueve d e s f i l ó 
por las calles de la c i u d a d una i m p o -
nente m a n i f e s t a c i ó n que, a l Exce-
l e n t í s i m o s e ñ o r Pres iden te de l a Re-
p ú b l i c a , le l l e v a r o n sus amigos per-
sonales y p o l í t i c o s . De acuerdo C ( | i 
carteles quo h a b l a n s ido f i j ados con 
a n t e l a c i ó n , t e n í a p o r ob je to esta de-
m o s t r a c i ó n p o p u l a r , p ro t e s t a r c o n t r a 
la s o l i c i t u d que a l D e p a r t a m e n t o de 
Es tado en W a s h i n g t o n h a n hecho 
c ie r tos e lementos del p a í s , a f i n de 
que i n t e r v e n g a p a r a d e c i d i r si l a con-
t i n u i d a d de los D i p u t a d o s a l a A s a m -
blea N a c i o n a l , d e s p u é s de l 3 1 de 
Agostares o no c o n s t i t u c i o n a l . 
Los mani fes tan tef l se congrega ron 
en l a plaza de Santa A n a desde las 
ocho de la noche y a l l í Iba aumen tan -
do p a u l a t i n a m e n t e el n ú m e r o de los 
m i s m o s ; hasta que a l a pos t re siendo 
ya las-nueve, s e g ú n d i j i m o s antes, se 
d i r i g i e r o n a la m a n s i ó n pres idencia) 
precedidos de u n e s c u a d r ó n de caba-
l l e r í a . Encabezaban el cor te jo de los 
mani fes tan tes . I n m e d i a t a m e n t e des-
p u é s de l a c a b a l l e r í a u n a banda , que 
d e j ó o í r aires marc ia les a t r a v é s da 
todo el t r a y e c t o ; y luego v e n í a n a l -
go a s í como dos m i l c iudadanos , de 
los cuales muchos l l evaban antor -
chas . De l a p iaza de Santa A n a s i -
g u i e r o n los mani fes tan tes a lo l a r g o 
de l a A v e n i d a C e n t r a l has ta l a calla 
c u a r t a ; a esta a l t u r a , p rec isament? 
en l a esquina donde se alza l a I í Ta-
c l ó n A m e r i c a n a , t o r c i ó el s é q u i t o ha-
cia l a derecha, y a l f i n a l i z a r de la / -
lie r e f e r i d a t o m ó en d i r e c c i ó n a la 
casa pres idenc ia l , s i t a , como b l é n se 
sabe, en l a A v e n i d a A . 
F r e n t e a l a casa de l doc tor B e i l -
sar io Por ras h i c i e r o n a l t o los m a n i -
fes tantes ; y poc^s m i n u t o s d e s p u é s 
o f r e c i ó l a m a n i f e s t a c i ó n en u n dis-
curso e l L i cenc i ado d o n V í c t o r F . 
G o y t í a , que r e s u l t ó a p l a u d i d o . A s í 
m i s m o se p r o d u j o en t é r m i n o s pare-
cidos el L i cenc i ado d o n V í c t o r A . / de 
L e ó n , t a m b i é n a p l a u d i d o . 
H A B L A E L D O C T O R P O R R A S 
E l doc to r Be l i s a r i o P o r r a s S3 In -
c l i n ó u n poco hac ia a fue ra de la ven-
tana y en e l ac to e s t a l l ó una salva 
de aplausos- E l Exce l en t s imo seño!" 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a I m p r o v i -
s ó e l d iscurso que in se r t amos a con-
t i n u a c i ó n , el cua l nos hemos p r o c u -
r ado t r a q u l g r á f i c a m e n t e : 
" S e ñ o r e s y a m i g o s : 
" M e h a l l o p r o f u n d a m e n t e emofcio-
nado y p r o f u n d a m e n t e agradec ido por 
l a m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a que 
ahora me h a c é i s , t a n s i n g u l a r m e n t e 
que m i ag radec imien to pa ra vosotros 
co r re pare jas con I g u a l . r ¡ ^ m o c l -
m i e n t o respecto de m i s enemigos , 
que a s í a q u i l a t a n vues t ro afecto po r 
m í y os Inducen a hacer p ú b j l c a os-
t e n t a c i ó n de " é l . 
Y o t ne cons idero como u n h o m b r e 
que pasa, como u n h o m b r e que ha-
b r í a pasado y a e l m i s enemigos no 
se h u b i e r a n e m p e ñ a d o en l l a m a r la 
a t e n c i ó n sobre m í y en c o n v e r t i r m e 
de accidente que soy e fec t ivamente 
en l a exis tencia de n u e s t r a j oyen de-
m o c r a c i a en u n h o m b r e excepcional 
a q u i e n ha dado r e n o m b r e l a v o c i n -
g l e r í a de l o d i o . 
I n d u d a b l e m e n t e este h a s ido y s i -
gue siendo u n g r a n e r r o r de m i s ene-
migos p o r q u e el od io es ciego y to r -
pe y nada construye- E n las m o n a r -
q u í a s puede a n i q u i l a r , asociado con 
la I n t r i g a , hombres y f a m i l i a s ; pe-
ro en nuestras democracias , l evan ta -
das sobre las t res grandes co lumnas , 
de l a l i b e r t a d , de l a I g u a l d a d y de' 
la f r a t e r n i d a d , el odio no s i rve pa ra 
elevar a l que lo s ien te y lo esgr ime, 
s ino pa ra engrandecer a aquel los a 
quienes pers igue con su s a ñ a . Y o y ; 
t en ido que reconocer, y reconozco 
f rancamente , que las t res cuar tas 
partes de m i s t r i u n f o s los debo m á s 
que a m i s m é r i t o s , que son m u y é 1 
casos, el esfuerzo I n t e m p e r a n t e y en-
conado de m i s enemigos , desde el 
d í a en quo po r u n a r r e b a t o - de sus 
loeulras q u i s i e r o n q u i t a r m e l a na -
c i o n a l i d a d y dec la rando que yo no 
era p a n a m e ñ o , c o n v e r t i r m e en el 
ú n i c o p a r i a o i l o t a de m i P a t r i a . 
Se me o c u r r e t a m b i é n que a los 
que o d l ^ n pers i s ten temente . Implaca-
b lemente en nues t ras democrac ias y 
q u i e r e n elevarse sobre las r u i n a s de 
sus enemigos, pude a p l i c á r s e l e s la 
f á b u l a del pobre loco qup quiso su-
bi rse hasta l a a l t u r a de u n á r b o l , 
empleando no u n a n d a m i o o esca-
l e r a , sino i ' / i a hacha a f i l a d a que 
m a n e j ó con t r a su t r onco robus to y 
sano. 
H a y que reconocer que la P o l í t i -
ca s ign i f i ca c o r t e s í a , u r b a n i d a d , con-
co rd ia , r e c o n o c i n y e n t o de r e c í p r o c a s 
g a r a n t í a s y ¿ e r e c h o s , y que p u r -
gan su e r r o r los que desconozcan es-
ta v e r d a d . L a p o l í t i c a es t a m b i é n par 
t r l o t i s m o y d e s i n t e r é s , y se hunde 
i r r e m i s i b l e m e n t e q u i e n q u i e r a que 
a taque y h i e r a a su P a t r i a a t rue -
que de d e s t r u i r a su enemigo den t ro 
de e l l a . 
Y o s é de u n g r a n h o m b r e de la 
a n t i g u a R o m a , a qu i en le desvelaban 
los t rofeos de M a r i o ; pero le suce-
d í a esto por u n b u e n m o t i v o , po rque 
ambic ionaba i g u a l a r o supera r con 
nobles aery^nes las h a z a ñ a s de é s -
te . T a m b i é n s é , s in embargo , de los 
C a t i l i n a s procaces y revol tosos , q*.e 
t u v o Roma , que s u f r í a n ' , se Inqu ie ta -
ban y se desvelaban por cua lqu ie r 
i n f l u e n c i a que no fue ra la suya, des-
v i v i é n d o s e por a n i q u i l a r l a aunaue 
fuera envo lv iendo en í a c o n f l a g a c i ó n 
a BU p rop io p a í s . E n t r e nosot ros no 
h a n f a l t a d o casos de es to . A s í fue-
r o n , por e j emplo , los ataques a l a 
L o t e r í a N a c i o n a l , para ve r s i con-
s e g u í a n p a r a l i z a r l a obra grandiosa 
de nues t ro H o s p i t a l Santo T o m á s , 
cuando, si l o h u b i e r a n l og rado , no 
le h a b r í a n hecho n i n g ú n m a l al go-
bernan te , s ino a los desvalidos, y a 
los en fe rmos que se sostienen con 
los f r u t o s de l a L o t e r í a en los hos-
p i ta les y asilos. 
L a s o l i c i t u d de I n t e r v e n c i ó n , quo 
es el ob je to de v u e s t r a p ro te s t a de 
hoy, no os t a m p o c o o t r a cosa que eso-
Creen, oc efecto, los Husos que d a ñ a n 
con ello al Jefe de l Gobie rno , no pu-
d iendo hacer lo n i con sus ca lumnias 
procaces; y en d e f i n i t i v a , si la con-
s i g u i e r a n , a qu i en h a b r í a n en te r rado 
su venablo envenenado no serla sinc 
a la P a t r i a que nos es c o m ú n . 
No t e r m i n a r é s in r e c o r d a r y para-
frasear un pasaje de l a " D i v i n a Co-
m e d i a " . A n d a b a n Por el I n f i e r n o 
V i r g i l i o y D a n t e cuando l l ega ron a 
"LOS COMERCIANTES"; d e m a t a n z a s i F A R A N D U L E R 1 A S 
A L M A C E N D E P A S O S 
E S E L A L M A C E N de p a ñ o s 
que recibe m á s novedades y 
vende m á s barato. V i s í t e n o s 
antes de comprar y se con- | 
v e n c e r á . 
N O T A i 
T o d a s l a s s e m a n a s r e c i b i m o s Paf .T*1 
f rescos que no destif ien y n u e v o s d i - ' 
bujes . PEÑA Y PRADA I 
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u n c í r c u l o de f u e g o . — " M a e s t r o , le 
d i j o el ú l t i m o a l p r i m e r o , q u i é n e s 
son é s t o s a los que envue lven l l amas 
t a n , ro jas y v o c i f e r a n y se r e tue r -
cen sobre ellos m i smos , haciendo 
muecas h o r r i b l e s ? " —- "Es tos , con-
t e s t ó e l maestro , son los envidiosos 
que h u b o en F l o r e n c i a , impoten tes 
pa ra el b i en , que desesperan y a y 
s e r á n consumidos por las l l amas de 
su despecho sino se a r r e p i e n t e n y de 
c lden ser desinteresados y nobles, 
abnegados y p a t r i o t a s . C o m p a d e z c á -
moslos y reguemos po r su conver-
s i ó n . " 
Y ahora , s e ñ o r e s : r e g o c i j é m o n o s 
por haber seguido u n a p o l í t i c a 
opuesta a l a de los Implacables , l a po-
l í t i c a d e l p e r d ó n y de l a concord ia , 
p o l í t i c a aue hemos p red icado , ofre-
c ido y p rac t i cado con generosa s in -
c e r i d a d " . 
J u n i o 2 1 . 
. . C R E S P O N E S N E G R O S 
L a t r á g i c a m u e r t e de J o s é F r a n -
cisco P e r a l t a , h a c o n m o v i d o honda -
mente esta sociedad- E l e n t i e r r o del 
i n f o r t u n a d o j oven , efectuado en la 
tardo del d o m i n g o , c o n s t i t u y ó una 
imponente m ^ y i f e s t a c l ó n de duelo. 
D e c i b i ó g r a j i n ú m e r o de o f rendas 
f lorales , en las que se l e í a n dedica-
to r i a s de las p r i nc ipa l e s f a m i l i a s ma-
tanceras. 
A ú n , no repuestos de l go lpe rec i -
b ido , el do lo r , enamorado s i n duda 
de su obra nefasta , nos asesta o t ro 
r u d o y c rue l . 
L a s e ñ o r a M a r í a A l m l r a l l de M o -
r é , v i r t u o s o esposa de u n o de los m á s 
d i s t i n g u i d o s f u n c i o n a r l o s j ud i c i a l e s 
de esta A u d i e n c i a , e l D r . C r i s t ó b a l 
M o r é , ha desaperecldo t a m b i é n de 
la v i d a t e r r e n a l . 
A y e r a l medio d í a , l a Parca , Incon-
m o v i b l e , la / r e b a t ó a los suyos, que 
no e n c u e n t r a n consuelo en su do lor . 
Rec iban sus f a m i l i a r e s , p r i n c i p a l -
mente su esposo, el D r . M o r é , y su 
h i j a Mancha , l a e x p r e s i ó n de. nues t ra 
condolencia 
Y , que l e ' b á l s a m o de l a resigna-
c i ó n , a l i v i e las he r idas de sus cora-
zones. ^ 
DOS A R T I S T A S C U B A N A S 
U N A C T O H E R O I C O 
S E D I S U E L V E L A M A N I F E S T A -
C I O N 
L a s ú l t i m a s pa labras del doc tor 
Be l i s a r i o Por ras f u e r o n saludadas \ 
con una o v a c i ó n , y m i n u t o s d e s p u é s , j 
se d i r i g i e r o n los mani fes tan tes ha-1 
c í a l a plaza de Santa A n a , encabe-
zados, como h a b í a n v e n i d o a l a m a n - 1 
s l ó n pres idenc ia l , por l a c o m i s i ó n i 
organ i zado ra q u e ^ i n t e g r a b a n los se-i 
ñ o r e s Rodol fo E s t r i p e a u t , V i c e n t e : 
A l v a r a d o , Sant iago M o n t a l v á n , E n - j 
r i q u e Icaza F á b r e g a y o t ros m á s , . 
cuyos nombres se nos escapan po r 
( T o m a d o de " L a E s t r e l l a " , d e 4 
del presente.) 
D E S D E Y A G Ü A J A Y 
J u n i o 2 1 . 
L a C o m i s i ó n L o c a l P r o - M o n u m e n -
to a l M a y o r Genera l y Ex-Pres lden te 
de l a R e p ú b l i c a , J o s é M i g u e l G ó m e z , 
debe estar sat isfecha de l é x i t o obte-
n i d o en l a ve lada ce lebrada en E l 
T e a t r o Colonia E s p a ñ o l a e l d í a 13 
del a c tua l con e l p r o p ó s i t o de r e u -
n i d fondos para e l f i n Ind icado . 
T a m b i é n l a c o m i s ó n de s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s encargadas de l a ven t a de 
f lores pa ra el m i s m o f i n , l u c h ó con 
loab le e m p e ñ o sal iendo c o m p l a c i d í -
simas en su a r d u a t a rea . A s c e n d i ó 
en c o n j u n t o e l p r o d u c t o de esta pa-
t r i ó t i c a f ies ta a $ 4 0 1 . 6 6 l í q u i d o . 
L a Co-mls ión ges tora d e m o s t r ó su 
necoinaclmiento y g r a t i t u d ^ los 
esposos H e r n á n d e z , R u b l o , s e ñ o r i t a 
M a r í a Josefa H e r n á n d e z , s e ñ o r i t a 
A m p a r o de l a Rosa y e l s e ñ o r Ma-
n u e l D u r á n , quienes p r e p a r a r o n los 
n ú m e r o s que t a n b r i l l a n t e m e n t e de-
s e m p e ñ a r o n los n i ñ o s , M a r i n a y 
Du lce M a r í a M a s d í a z , O d a l l n a Por-
t a l , D o r a M a r t í n , V i c e n t e A l d e r e g u l a 
y J o s é M a r í n . 
E l s e ñ o r M a n u e l D u r á n c u l t o pro-
fesor de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de es-
te pueblo d e m o s t r ó u n a vez m á s , 
su g r a n I n t e l i g e n c i a en m a t e r i a tea-
t r a l . Es- a u t o r , ac to r y d i r e c t o r é s c é -
n lco , a u n conserva l a bls c ó m i c a , de 
sus mejores a ñ o s , t i ene va r i a s obras 
•escritas pa ra el t e a t r o y su modes t i a 
le I f tce estar r e t r a í d o , q u i z á s por 
carecer de ambien te o p r o t e c c i ó n . 
E l p ú b l i c o que a s i s t i ó a l a ve lada 
pudo aprec ia r en e l solo cantable 
" L a B a r c a r o l a " , que es h o m b r e que 
sabe m e d i r y s i en te lo que escribe. 
E n los m o n ó l o g o s " U n n e g r i t o pre-
t enc ioso" y " U n cesante de l Reajus-
t e " d e m o s t r ó que l o m i s m o escr ibe 
u n * d r a m a que u n a o b r a jocosa s in 
r e c u r r i r a frases m o r t i f i c a n t e s . Sa-
t i s fecho debe estar e l s e ñ o r D u r á n , 
puesv sus obras f u e r o n p r e m i a d a s 
con n u t r i d o s aplausos. 
T o d o l o que se d i g a de los n i ñ o s 
que t o m a r o n p a r t e en l a ve lada es 
poco, pues r a y a r o n a g r a n a l t u r a 
en sus respect ivas p a í p e l e s s iendo 
l l amados a escena u n s in n ú m e r o de 
veces. Muchos besos pa ra todos y 
1 s iguiendo por e l camino de l a cu l -
t u r a , les s o n r e i r á u n p o r v e n i r d i á -
fano. 
l — 
E s t a m o s de p l á c e m e s los vecinos 
de este pueb lo y sus con tornos , el 
P r e s b í t e r o A n t o n i o Saez cu ra p á r r o -
co J n t e r l n o que f u é de esta d i ó c e s i s , 
s a l l ó pa ra Clenfuegos en d í a s pasa-
des pa ra hacerse cargo de l a Secreta-
r í a de l Obispado de aque l l a C i u d a d . 
Antes de p a r t i r y t r a b a j a n d o de 
acuerdo con M o n s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , 
l o g r ó conseguir que se h i c i e r a n car-
go de esta P a r r o q u i a los Reverendos 
padres Paules. Estos re l ig iosos t r a e n 
o t r a m i s i ó n m á s g rande , que la de 
a tender su Ig les ia , pues e s t á en v í s -
peras de abr i r se u n colegio de I r a . 
y 2da. e n s e ñ a n z a , de c a r r e r a mer -
c a n t i l e Id iomas , d i r i g i d o po r e l los 
y a c u y o efecto ya cuen t an con la 
p r o t e c c i ó n del s e ñ o r A l c a l d e y auto-
r idades c iv i les y muchos s e ñ o r e s de 
esta l o c a l i d a d y rus a l rededores . 
Son muchos los beneficios que se 
r e p o r t a r á n el p rogreso y la c u l t u r a , 
con este p l a n t e l de E n s e ñ a n z a . 
E l Reverendo padre p r i o r de esta 
c o m u n i d a d ©s u n s e ñ o r de c u l t í s i m a 
e d u c a c i ó n , m u y amable y dispuesto 
a l u c h a r por el eng i t andec lmlen to 
de este pueb lo . Se esperan los de-
m á s he rmanos que s e r á n cua t ro , pa-
ra e l d í a 30 de l a c t u a l . 
A l g u n a s personas amigas de hacer 
resa l t a r como es merecido,• ' los hechos 
ex t r ana tu ra l e s , y sobre todo , los que 
t ienen por base f ines h u m a n i t a r i o s , 
se in t e resan Por u n n i ñ o de 12 a ñ o s , 
n o m b r a d o Vicen t e V i d a l , q u e ' t r a t ó 
de sacar del agua, a l i n f o r t u n a d o j o -
ven Pe ra l t a , cuando o c u r r i ó e l acci-
dente que le l l e v ó a l a t u m b a . 
Como y a hemos I n f o r m a d o , a l t r a -
t a r de a lcanzar l a l a n c h l t a donde 
Iban sus c o m p a ñ e r o s . P e r a l t a s u f r i ó 
una c o n m o c i ó n c e r e b r a l ; por lo que 
c o r r i ó m a r a d e n t r o , en demanda de 
la o r i l l a , s in l o g r a r l l e g a r a e l la , por 
lo r á p i d o del caso. A l g r i t o de angus-
t i a que l a n z ó a l caer, y a pesar da 
haber u n g r u p o de hombres en- la o r i -
lla de l a P l aya , t a n solo e l n i ñ o Ví -
vente a c u d i ó , t r a t a n d o de l e v a n t a r el 
cuerpo I n a n i m a d o de J o s é F ranc i sco , 
y po r no tener su f i c i en te fuerzas pa-
ra t a l cosa, l o l e v a n t ó entonces por 
los hombros pa ra e v i t a r que t ragase 
agua. 
E l n i ñ o V i d a l , es m i e m b r o de una 
modesta f a m i l i a va lenc iana , que l l eva 
unos 14 meses en este p a í s , s i n me-
dios de subsis tencia , p u é s e l padre no 
ha l o g r a d o e n c o n t r a r t r a b a j o donde 
ganar el p a n de su f a m i l i a . 
E l hecho h e r ó i c o de l h i j o de las 
l l anu ras que b a ñ a e l T u r l a , que con 
desprecio de su v i d a se l a n z ó a l m a r 
a p res ta r a u x i l i o a u n semejante , re-
c ib iendo he r idas en los pies que le 
p r o d u j e r o n las rocas de l a costa s e r á 
p r e m i a d o . 
E l Club R o t a r l o , Por m e d i a c i ó n de 
su .Pres idente el Dr- Recasens, y e l 
Sr. R i c a r d o L i n a r e s , h a t o m a d o el 
asunt^/dj í sus manos, p a r a obtener 
empleos pa ra esa f a m i l i a . 
Gestiones que s e r á n coronadas po r 
el é x i t o , po rque el los todo lo pueden , 
cuando se t r a t a de a lgo bueno, como 
es el caso que nos ocupa. 
O L A Y . 
D e t o í á s las ramas del a r t e m u -
bical, i a de canto es l a que m á s a n e m i 
camente florece en Cuba. N o f a l t a n 
i n s t r u m e n t i s t a s de pos i t ivo m é r i t o , 
coucer tadores de b a t u t a c l a ra y f i r -
mo, n i composi tores que, d e n t r o de l 
p e q u e ñ o c i c lo en que se desenvuelve 
L u e s t r a vldfa a r t í s t i c a , p o n g a n de 
re l ieve i n s p i r a c i ó n y t a len to . L o que 
no p roduce Cuba son can tan tes . A s í 
r o m o hay p a í s e s que, como I t a l i a y 
E s p a ñ a , parecen encargados de 
' s u r t i r de voces" a l m u n d o entero , 
exis ten o t ros que. como e l nues t ro , 
son in fecundos en lo que a l " b e l 
c a n t o " se r e f i e re . y 
Se nos d i r á que en cada academia , 
conserva to r io o c o r p o r a c i ó n m u s i c a l 
a b u n d a n los cantantes de todas las 
cuerdas. A lo que noso t ros contes-
t amos : l á s t i m a que no a b u n d e n 
t a m b i é n las cuerdas para tales can-
tantes . Porque loe m á s son gente 
osnde, con m a y o r o menor a f i c i ó n , 
d ispuesta a espetarle una r o m a n z a 
a l P r i m e r t r a n s e ú n t e , o a t o m a r par-
te en toda c l a 3 3 de f iestas que se 
celebre. O t ros con facu l tades s u f i -
cientes, caen en m a n o de d ó m i n e s 
s i n pizca de guste n i de sen t ido m u -
s ica l , que lejos o'e acordar y a f i n a r 
los sonidos que sus ga rgan ta s e m i -
ten , d e f o r i ú a n sus ó r g a m o s vocales 
con inadecuados e jerc ic ios . 
N i a l g rupo de é s f o s , n i a l de 
aquel los per tenece E lena Eh le r s , be-
l l a y j o v e n can tan te cubana que 
•-freció ayer u n conc i e r to en e l tea-
t r o " N a c i o n a l " , con l a va l iosa coo-
p e r a c i ó n de l a p i an i s t a t a m b i é n cu-
bana. U r s u l i n a Saez M e d i n a , no m e -
nes be l l a y no menos j o v e n . 
E l ena E h l e r s posee sobradas fa-
cul tades p a r a escalar el escenarlo Je 
u n t ea t ro y c u b r i r todo el p r o g r a m a 
de u n conc ie r to . Su voz no es r a q u í -
t i c a e inco lora , como la de g r a n pa r 
le de nuest ras cantan tes ; ' antes a l 
c o n t r a r i o es poderosa, a m p l i a y cá l i -
da. B r o t a de su ga rgan t a con mara -
v i l losa l i m p i d e z y^espontaneidad". ex-
p a n d l é n d o s e con gra tas resonancias 
p o r t oda l a sa la . N o es la. suya una 
'voz d o m é s t i c a " , que p u d i é r a m o s 
d t e i r , u n a de esas voas pa ra ento-
anr e l " V o r r e i m o r i r é " en una vela-
da f a m i l i a r : es una voz pa ra ser oí-
da en la a m p l i t u d de u n t ea t ro . N o 
obstante su caudal , posee u n d o m i -
nio per fec to sobre e l la . Los sonidos 
Parecen e l á s t i c o s en su g a r g a n t a ; 
de t a l suer te los a l a rga y acorta 8 
su an to jo , ma t izando con sumo gus 
to todas las piezas que i n t e r p r e t a . 
Esa a g i l i d a d que p e r m i t e a E lenc 
E h l e r s j u g a r con el t o r r e n t e sonorc 
que f l u y e de su ó r g a n o voca l , d é 
bepe, en g r a n par te , a la eduedeion 
m u s i c a l Que ha rec ib ido de la s e ñ o 
r a T i n a F a r e l l i de B o v i de q i y e n et 
aven ta j ada a l u m n a . E l m i s m o d o m : 
n i o se nota en casi todas las d i sc i 
pu la s de l a d i s t i n g u i d a profesora . 
A p a r t e de sus condiciones na tu ra 
'es y de su m a e s t r í a , E l e n a Ehlers 
es toda una a r t i s t a . H a y en ella 
a m o r y c o m p r e n s i ó n para su ar te , y 
por sobre todo e l lo , una exquis i ta 
s ens ib i l i dad . Quien* expresa l a ro 
mnnza d e l tercer acto de " A l d a " 
como lo h izo ayer la s e ñ o r i t a E h l e r s 
es u n a a r t i s t a en la verdadera acep-
c i ó n de la pa lab ra . 
L a concer t i s t a p r e s e n t ó u n p ' u 
g r a m a va r i ado y b ien escogido. Can 
t ó en i t a l i a n o , en e s p a ñ o l y en i n 
g l é s . R a y ó a g r a n a l t u r a en l a refe. 
r i d a romanza ( " ¡ O h p a t r i a m í a ! " 
de " A l d a " ) , en u n bel lo t rozo de la 
ó p e r a " U n ba i lo In masche ra" er 
" V i s s i d ' a r t e" , de l a ó p e r a "Tosca ' 
y la c a n c i ó n "Bocea d o l o r o s a " de' 
maes t ro S ibe l l a , piezas ambas que 
c a n t ó fue ra de p rog rama a Instan-
cias de l a concur renc ia . E n e l reste 
del p r o g r a m a c o n q u i s t ó t a m b i é n f e i 
v ien tes y merec idos aplausos. 
L a s e ñ o r i t a U r s u l i n a S á e z M e d í 
na , que c o m p l e t ó e l p r o g r a m a con 
dos " so los" de p iano, c a u s ó g r a t í s i 
m a I m p r e s i ó n en e l a u d i t o r i o . E ¡ 
Capr icho e s p a ñ o l de M o s z k o w s k y 1c 
e x p r e s ó con c l a r i d a d y adecuado r i t 
m o . Pero donde se c o n d u j o m á s b r i -
l l an temen te , a nues t ro j u i c i o , f ué er 
l a Escozzese de Pee thoven , s e g ú n la 
i d m i a b l e t r a n s c r i p c i ó n del maestre 
F c r u c c i o B u s o n i . L a j o v e n a r t i s t a 
\ e n c i ó todas las d i f i c u l t a d e s que 
ofrece la c o m p o s i c i ó n r e f e r i d a , ob-
t en i endo e s p o n t á n e o s ap lausos del 
p ú b l i c o . 
T a n t o pa ra Elenai E h l e r s , come 
pa ra , la s e ñ o r i t a , S á e z M e d i n a , hube 
p r o f u s i ó n de fe l ic i tac iones y o f r en 
das f lora les . Merec ido homena je a 
ian be l las y l e g í t i m a s represen tan 
tes de nues t ro exiguo a r t e mus i ca l . 
F r a n c i s c o Ichaso . 
I Desde el d í a 31 de Mayo que se 
| d i e r o n por t e r m i n a d a s la zafra de 
i l o s ingenios N a r c i s a y V i t o r i a , se 
j n o t a a l g u n a p a r a l i z a c i ó n , pero l a -
perspect iva es buena, pues piensa 
a b r i r los t raba jos sobre e l 28 del ac-
tua l , con el f i n de ade l an t a r este a ñ o 
la zafra la cua l p r o m e t e ser e s p l é n -
d ida . 
j u r í d i c a sellos de correos e^c. te -
n iendo cu idado de especif icar cuan-
do se t r a t e d e ^ l m e r o , la c a n t i d a d y 
el n ú m e r o del b i l l e t e si es posible , 
pa ra f a c i l i t a r la i n v e s t i g a c i ó n ; y s i 
de o t ros obje tos , d e t a l l a r b ien l a 
na tu ra leza de el los. P u n t o . 
Habana , J u n i o 22-922 . 
Hace 15 d í a s d e j ó de l l o v e r y p o r ' 
lo t a n t o , todos los campesinas e s t á n ' 
dedicados a sus faenan a g r í c o l a s 
n o t á n d o s e a l g ú n -movimiento d é 
vehtas en los f r u t o s menores. 
Se espera t a m b i é n que m u y en^ 
breve empiecen las escojldas de ta 
baco. que r e m e d i a r í a n de jtfljrún 
mmin l a s i t u a c i ó n . I 
• 8 Corresponsal . I 
VIDA CATOLICA 
MUNDIAL 
E L S A L V A D O R 
S S P í o X I y e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a 
A l a c a r t a en que el S u m o P o n t í f i c e 
P í o X I c o m u n i c ó s u e l e v a c i ó n a l trono 
pont i f i c io a l S r . J o r g e M e l é n d e z , P r e s i -
dente C o n s t i t u c i o n a l de l a R e p ú b l i c a , e s -
te i l u s t r e f u n c i o n a r i o c o n t e s t ó en r e s -
p e í u o s a c a r t a , en que se a s e g u r a a S . S . 
que e l g o b e r n ó del E l S a l v a d o r " p o n d r á 
espec ia l e m p e ñ o en c u l t i v a r l a s m á s 
cord ia l e s r e l a c i o n e s de a m i s t a d , sobre 
l a base de e s t r i c t a c o r t e s í a d l p o l m á t l -
ca, que f e l i z m e n t e ex i s t e entre E l S a l -
vador y l a S a n t a Sede" . 
L a m i s m a p r o m e s a m á s o menos a f e c -
t u o s a h a n hecho, a l c o n t s e t a r a l S u m o 
P o n t í f i c e s u s c a r t a s , los gob iernos c u l -
tos del m u n d o . 
E L C E N T E N A R I O D E S E L O A S 
N o h a mucho , h a b l a n d o en e s tas m i s -
m a s c o l u m n a s del d í a de l a P r e n s a c a -
t ó l i c a , e x p u s i m o s l a idea de que en d i -
cho d í a d e b í a p r o c u r a r s e h o n r a r l a m e -
m o r i a de los m a e s t r o s de l p e r i o d i s m o 
c a t ó l i c o que f u e r o n . 
Y entre e l los c i t á b a m o s a B e n i g n o 
E o l a ñ o s , a M a n u e l S á n c h e z A s e o s l o , a 
S a r d á y S a l v a n i , a A d o l f o C l a v a r a n a y 
a V a l e n t í n G ó m e z , que son de a y e r , que 
a ú n conoc imos los que t o d a v í a v i v i m o s , 
V aue y a h a n ca ldo en el m á s desconso-
lador olvido. 
E n t e n d í a m o s que u n a de l a s m i s i o n e s 
del D í a de l a P r e n s a d e b í a s er e s a ; r e n -
dir t r ibuto a l a m e m o r i a de a q u e l l o s a d a 
l ides que se s a c r i f i c a r o n p o r n u e s t r a c a u 
sa, y m a n t e n e r a n t e l a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a g e n e r a c i ó n a c t u a l el e j emplo de 
aque l los a p ó s t o l e s . 
¿.Es j u s t o e l o lv ido? 
¿ E s c o n s e c u e n c i a , a c a s o , e s a I n g r a t i -
tud con n u e s t r o s g l o r i o s o s maes tros , 
que l u c h a r o n y se s a c r i f i c a r o n de e s t a 
o t r a i n g r a t i t u d , de este otro d o l o r o s í s l -
mo o lv ido en que hoy se t iene a los que 
t o d a v í a l u c h a n y s e s a c r i f i c a n ? 
S i es a s í , a l m e n o s los c o m p a ñ e r o s , 
los c a i n a r a d a s , l o s d i s c í p u l o s deben 
c u m p l i r con s u deber h o n r a n d o l a me-
m o r i a de los m a e s t r o s . 
J o s é de Se lgas , e s uno de es tos I l u s -
t r e s m a e s t r o s del per iod i smo . C ú m p l e -
se este a ñ o e l p r i m e r cen tenar io de su 
nac imiento . 
E n e l p r ó x i m o m e s de j u l i o se ce l ebra 
r á e l D í a de l a P f e n s a . ¿ Q u é m e j o r opor 
t u n i d a d ? 
N o s o t r o s b r i n d a m o s h u m i l d e m e n t e la 
idea a l b e n e m é r i t o d i r e c t o r de l a A s o -
c i a c i ó n N a c i o n a l de l a B u e n a P r e n s a , 
s e ñ o r don I l d e f o n s o Montero . ¿ V a m o s 
tt c e l e b r a r en el D í a de l a P r e n s a de es-
te a ñ o el c e n t e n a r i o del g r a n per iodis -
ta c a t ó l i c o de l s i g lo X I X J o s é d.í S e l -
g a s ? 
E l s e ñ o r D i r e c t o r de l a B u e n a P r e n s - i 
t iene J a p a l a b r a D e l a L e c t u r a D o m i n i -
c a l de M a d r i d . 
N U E V O S U P E R I O R G E N E R A L 
C o m o « a b e n n u e s t r o s l ec tores , tué 
elegido el 24 de a b r i l en T u r í n s u p e r i o r 
genera l de l o s S a l e s l a n o s , ol r e v e r e n d í -
s imo P a d r e D . F e l i p e R l n a l d l . 
E l nuevo s u c e s o r de D o n B o s c o c u e n -
t a s e s e n t a y se i s a ñ o s . N a c i ó en L f l , 
M o n f e r r a t o ( I t a l i a ) en 1856, de e j e m -
p l a r í s i m a y a c o m o d a d a f a m i l i a . Cono-
c i ó a D o n B o s c o desde s u m á s t i erna 
edad, y ganado por a q u e l g r a n conquis -
tador de c o r a z o n e s generosos , r e s o l v i ó 
h a c e r s e s a l e s s l a n o . F u é ordsnado s a c e r -
dote en el aflo 1882,, y a l a ñ o s l g u l c n t t 
E S P E C I A C Ü L S 
T E A T R O S 
N a c i o n a l . — F e s t i v a l en b o n o r de 
la p l an i s t a gal lega M a r í a M u ñ o z de 
Quevedo. 
M a r t i . — P r e s e n t a c i ó n de l a compa 
Cía de opere ta y zarzuela de Ma-
n u e l Puer to lae . " E l ú l t i m o v a l s " , 
de S t raus ( e s t r e n o ) . 
C ó m i c o . — C o m p a ñ í a de A . G a r r i -
do. " U n d r a m a de C a l d e r ó n " . 
A c t u a l i d a d e s . — C o m p a ñ í a de A . 
Fous. E n p r i m e r a t anda senc i l la : 
" D l n o r a h " o L a m á s c a r a a z u l " en 
segunda dab l e : " E l a l t a r i t o de 
C r u z " y " L a s vacas f lacas" . 
C I N E S 
C a p i t o l i o — A las 5 z l j 4 y 9 1|2 
" E l m e j o r oro, e ¡ a m o r " . 
C a m p o a n i o r . — A las 5 y 1|4 y 9 
y 1|2 " M i e l s i lves t re" . 
F a u s t o — A lae 5 y 9 y S U ¿ Q u é 
Pr isa t ienes? 
R l a l t o . — A las 5 y 1|4 y 9 1]2 ' U n 
B?zardo m o d e r n o " . 
V e r d ú n . — A las 9 ' E l p e q u e ñ o 
L o r d F a u n t l e r o y " . 
I m p e r i o . — A las 9 1|4 ' " E l cora-
zón de u n l e j a n o " . 
T r i a n o n . — A las 5 1|2 y 9 1|4 " E l 
a m i g o de m iesposa". 
O l i m p i o . — A las 5 y 1|4 y 9 1¡2 
" E n t r e l a carne y el o r o " . 
W i l s o n . — L a danza de los m i l l o -
r . t s " . 
I n g l a t e r r a . — A las 5 114 y 9 Dia -
mantes ven tu re ros . 
L i r a . — " L o s holgazanes". 
M a x i m . — A las 9 1|2 " E l descom-
puesto ." 
f u é env iado por el m i s m o D o n B o s c o 
a M h a t i , de T u r í n , como d i r e c t o r de los 
H i j o s de M a r í a , o sea. de los j ó v e n e s 
a d u l t o s que a s p i r a n el estado e c l e s i á s -
tico. Desde 1884 h a s t a 1889 f u é d i r e c -
tor de l I m p o r t a n t e Coleg io , de S a n J u a n 
E v a n g e l i s t a , en T u r í n , y en d i c h a f e c h a 
f u é enviado per el Ino lv idab le D o n R ú a , 
s u c e s o r de D o n Bosco , como S u p e r i o r 
de l a p r i n c i p a l c a s a de E s p a ñ a , donde 
a c a b a b a n de e n t r a r l o s s a l c c s i a n o s . 
T en E s p a ñ a f u é donde se d e s a r r o l l ó 
l a p r i n c i p a l a c t i v i d a d del n u e v o S u p e -
r i o r genera l de los S a l e s l a n o s . D e s p u é s 
de p a s a r t r e s a ñ o s como d i r e c t o r de l a s 
E s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s de S a r r l á ( B a r -
c e l o n a ) , f u ^ elegido I n s p e c t o r o p r o -
v i n c i a l .de teda E s p a ñ a V en s e g u i d a 
t a m b i é n de P o r t u g a l , d e b i é n d o s e a é l 
la m a y o r p a r t e de l a s f u n d a c i o n e s ex i s -
tentes en l a P e n í n s u l a h a c i a l a c u a l 
c o n s e r v a u n c a r i ñ o e s p e c l a l í s i m o , como 
se h a podido c o m p r o b a r cuando en m a r -
ro de 1919 v ino a bendec i r e I n a u g u -
r a r l a s e s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s de l o s 
sa l e s lanos de V i l l a y C o r t e , en c a l i d a d 
de P r e f e c t o genera l de K C o n g r e g a c i ó n . 
E n t o n c e s di jo que l a c a s a do M a d r i d 
t iene que ser p o r s u g r a n d i o s i d a d , por 
el n ú m e r o de n i ñ o s , por s u c a m p o de 
a c c i ó n l a m á s p a r e c i d a a l a c a s a m a d r e 
de T u r í n . 
E n e l a ñ o 1901 f u é l l a m a d o o t r a vez a 
T u r í n p a r a e n t r a r a f o r m a r p a r t e de l 
C a p í t u l o S u p e r i o r de los S a l e s l a n o s , en 
c a l i d a d de P r e f e c t o genera l , c a r g o que 
ha e j erc ido durante v e i n t i ú n a ñ o s . H o m 
Lre de sentido p r á c t i c o e x t r a o r d i n a r i o 
y de u n a a c t i v i d a d i n c a n s a b l e , h a c o n -
tr ibuido poderosamente a l p e r f e c c i o n a -
miento de los o r a t o r i o s f e s t i v o s , tanto 
de l os s a l e s l a n o s como de l a s H i j a s de 
M a r í a Auxi l iadora- , e s p a c l a l m e n t e c o n 
la f u n d a c i ó n de n u m e r o s o s c í r c u l o s á d 
j ó v e n e s de c a r á c t e r re l i g io so y soc ia l . 
D l ó g r a n d ; i m p u l s o a l a a c t i v i d a d de l o s 
cooperadores s a l e s l a n o s y o r g a n i z ó a d -
m i r a b l e m e n t e e l c o m p l i c a d o o r g a n i s m o 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n d e ' u n a tan ex ten-
d ida C o n g r e g a c i ó n . T i e n e u n c o r a z ó n 
c a r i ñ o s o y a f e c t u o s í s i m o , que y a le h a -
c í a l l a m a r por todos los s a l e s l a n o s "el 
buen p a p á " . 
P R A N C I A 
E L P R O B L E M A D E L A P A Z 
L a S e m a i n R e l i g i e n s e p u b l i c a un a d ' 
m l r a b l e a r t í c u l o del E m m o . S r . C m l e -
nal A r z o b i s p o de P a r í s , S r . D u b o l s , j 
a c e r c a del p r o b l e m a de l a paz. que m e -
rece s er conocido de todos los c a t ó l i -
cos 
L o s e s t a d i s t a s p e r s i g u e n en vano l a 
s o l u c i ó n del p r o b l e m a de l a paz . 
E s t e p r o b l e m a parece quo h u y e de 
ellos. 
¿ D ó n d e y c u á n d o e n c o n t r a r á n la so-
l u c i ó n ? 
j E l P a p a t r a b a j a , por s u parte , para 
, c o n s e g u i r e¡ m i s m o f in . 
I P o r e n c i m a de l a s pas iones p o l í t i c a s 
y de los conf l i c tos de in tereses , de-
m u e s t r a n l a v e r d a d e r a f r a t e r n i d a d , fun-
d a d a en un evange l io de j u s t i c i a y d i 
i c a r i d a d . 
¡ De. este modo se c o n t i n ú a a t r a v é s d« 
j los s i g l o s l a m i s i ó n de' s a l v a c i ó n q u i 
[ l a I g l e s i a cumple a q u í abajo . 
L a p a z es h i j a de l orden, y el orden 
, no es n a d a que ser m a n t e n g a ú n i c a m e n t e 
• por l a f u e r z a . 
i N o e x i s t e va loc asegurado s ino po i 
I l a u n i ó o de l a s a l m a s en l a v e r d a d y 
i en l a d i s c i p l i n a de los s e n t i m i e n t o s y 
j l a s v o l u n t a d e s , o s e a de toda a s o c i a c i ó n 
| de personas , de todo grupo y de todav so-
c iedad de naciones , 
j A s í pues , de todos los -medios d< 
u n i ó n , l a R e l i g i ó n es e l m á s e f icaz . 
Qui í -n ti a b a j a p o r e l la co laJ .ora en l a 
• obra de paz. 
S a l v a g u a r d a r , defender, p r o m o v e r la« 
| v e r d a d e s r e l i g i o s a s , los i n t e r e s e s r e l i -
giosos, es, pues , Independientemente d« 
los r e s u l t a d o s s o b r e n a t u r a l e s y c tarnos , 
g a r a n t i z a r el orden p ú b l i c o y conso l i -
d a r l a b a s e de toda c i v i l i z a c i ó n . 
E l P a p a , en estos ú l t i m o s t i empos , lo 
r e c o r d a b a a los r e p r e s e n t a n t e s de las 
nac iones reunidos en G é n o v a . 
P u e s t o s los ojos sobre R u s i a , que se 
debate entre a troces c o n v u l s i o n e s . Su 
S a n t i d a d no B© contentaba con e n v i a r a 
los f a m é l i c o s los r e c u r s o s recog idos en 
el mundo c a t ó l i c o , sino que t a m b i é n re-
c l a m a b a l a p l ena l i b e r t a d de conciencia 
p a r a los c i u d a d a n o s r u s o s o e x t r a n j e r o s 
la g a r i n t í a d e l e j e r c i c i o p ú b l i c o y p r l -
I vado de la Re l ig ión , r e s t i t u c i ó n de las 
propiedades per tenec i en te s a l a s d i f e r e n 
i Q u é c a r i t a t i v a i n t e r v e n c i ó n y q u í 
g r a n d e z a de m i r a s sobre e! p o r v e n i r ! 
C o m o s iempre, l a a c c i ó n pont i f i c ia 
h a l evantado c r í t i c a s . 
¿ P e r o qu»; i m p o r t a ? . 
E s o no c a m b i a n a d a de l a ' r e a l i d a d 
de los hechos , y los hechos, un d í a u 
o í r o , p r o d u c i r á n sus f ru tos bienhecho-
res . 
L a d i p l o m a c i a de ¿os Papas Inspira-
da en el E v a n g e l i o y guiada, ante to-
do, por l a neces idad de la d i f u s i ó n a 
t r a v é s del mundo, de l a d o c t r i n a y la 
m o r a l c a t ó l i c a s , ea de todas l a m á s út i l 
porque e l l a tiende a un ideal verda-
d e r a m e n t e d iv ino de Justicia interna-
c ional , y, por tanto, de todos los dere-
c h o s de c o l a b o r a c i ó n amistosa, de pro- ' 
vecho cons tante y de p a r ruradera. 
P e r o p a r a a l c a n z a r l a es necesaria pa-
sar por Roma o inspirarse en ella, 
tes Congretraclonea rella-lojcaj». 
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H A B A N E R A S 
Noche de mar inos . 
Noche de d i p l o m á t i c o s . 
E s t a t r a l a c a r a c t e r í s t i c a anoche 
de l a g r a n sala del S e v i l l a en l a co-
m i d a e legante de los jueves . 
U n a a n i m a c i ó i i que sobrepu jaba a 
la de los d í a s mejores de la t empora-
da. 
L o que nunca . 
Rea lmen te I m p o n d e r a b l e . 
L l a m a b a l a a t e n c i ó n , e n t r e las 
mesas m á s favorec idas , la de u n gru-
po donde se r e u n í a n e l M i n i s t r o de 
B é l g i c a y su in te resan te esposa, 
M m e . L e m a i r e de W a r z é e , con el 
amable y m u y c u m p l i d o g e n e r a l Jack 
y s e ñ o r a , M . y M m e . T y a n , M r . y 
M r s . H a g g a r d , M r . y M r s . Gibbeon. . . 
E l C ó n s u l de B é l g i c a y s e ñ o r a . 
M a j o r - L y m a n . 
M r . Spr inger . 
Y comple t ando be l l amen te el gru-
po l a encan tadora m ^ i e n i o i s e l l e Dia-
na de W a r z é e . 
U n a mesa de e l emen to j o v e n y 
d i s t i n g u i d o donde a p a r e c í a n s i m p á -
t icas p a r e j i l í a s o rdenadas de esta 
sue r t e : 
M a r í a Teresa F a l l a 
y Sa lvador Guedee. 
O f e l i a Cabrera 
y F e l i p i t o R o m e r o . 
. Mercedes Madrazo 
y Ra fae l C a r v a j a L 
N e n a Guedes 
y J u l i o L o b o . 
Josef ina Mendoza 
y F e l o de C á r d e n a s . 
E l e n a L o b o 
y Ge ra rdo G u t i é r r e z . 
Graz le l l a T a r a f a 
y F r a n c i s c o A r a n g o . 
C o r i n i t a G a r c í a 
y R e g i n í t o T r u f f l n . 
Merced i t a s M o n t a l v o 
y A n t o n i a F a l l a G u t i é r r e z . 
A m p a r o P e r p i ñ á n 
e I g n a c i o A l m a g r o . 
E l decorado que l u c í a la mesa, 
*bra del j a r d í n E l F é n i x , f u é m u y 
celebrado por su b u e n gus to . 
P r e d o m i n a b a n las o r q u í d e t a s . 
L a s de t ono morado . 
Una mesa de ga la , e n t r e las del 
Sev i l l a anoche, e ra l a de los e i m p á . 
S E V I L L A 
E N SUS F A V O R I T O S J U E V E S 
t icos esposos J o s é Penn lno y L i t a 
S a l m o i r a g h i , s i empre amables- y 
s iempre e s p l é n d i d o s . 
A l l í estaba el comandante de la 
corbeta B r o n t e , de l a A r m a d a I t a -
l iana , e l Conde Da Sacco, con e l Co-
m i s a r i o , Conde M . Cate l lo , y u n o f i -
c i a l de l barco , e l t en ien te Squ ino-
ba. 
Otros comensales. 
E n g rupo s e l e c t í s i m o . 
E l Conde Nase l l i , M i n i s t r o de I t a -
l i a , y l a Condesa N a s e l l i . 
E l Enca rgado de Negocios de Mé-
j i c o , s e ñ o r M a r i a n o A r m e n d a r i z de l 
Cas t i l lo , y s e ñ o r a . 
L a s e ñ o r a L o l ó G. de Leb redo . 
Y l a s e ñ o r i t a Chapado. 
E l nuevo Secre ta r io de Estado, co-
ronel Carlos M a u u e l de C é s p e d e s , en 
una mesa. 
E n o t r a , A n t o ñ i c o de l a Gua rd i a 
y s e ñ o r a , l a s i empre be l la T e t é Ro-
b e i i n , con la g e n t i l í s i m a J u l i a Seda, 
no en pa re j a con e l q u e r i d o c l u b . 
m a n * L u i r D í a z . ^ 
M r . F r a n k J . B r u e n . el cabal le ro-
so a d m i n i s t r a d o r de O r i e n t a l P a r k , 
que r e to rna m a ñ a n a a N u e v a Y o r k , 
en o t r a de las mesas. 
U n a m e s ^ m á s . 
De t res m a t r i m o n i o p . 
E r a n e l M i n i s t r o de Cuba en No-
ruega y C o n c h i t a H . de V a l d i v i a . 
R i c a r d o V u l r r ú n y E u g e n l t a Ovies y 
e l t en ien te H u m b e r t o Santo T o m á s 
y Conch i t a V a l d i v i a . 
E l senador R i c a r d o D o l z en u n a 
mesa donde descol laban las s e ñ o r i -
tas M a r t a T a b e r n l l l a y C a r m e n P é r e z 
R i c a r t . 
Dos Graz le l l a s . 
J ó v e n e s y bellas las dos. 
G r a z i e l i a M a r a g l l a n o de F r a n c h i 
A l f a r o y GrazielJa E c h e v a r r í a . 
M á s , muchas mesas m á s , en u n a 
de l a ^ cuales se r e u n í a n S y l v i a C l -
dre y las bellas h e r m a n i t a s Col lazo, t 
Georg ina y M a r í a ' Teresa, con loa 
j ó v e n e s Rosendo Collazo y E d u a r d i -
to F o n t a n i l l s . 
Pedro Pab lo F u m a g a l l l , soc ia l ma-
nager de l Sev i l l a , se d e s h a c í a en 
atenciones . 
U n a g ran noche. 
Como s e r á la de l o t r o jueves . 
No, no pretendemos que com-
pre nada. Nos conformamos con 
que tenga la bondad de venir a 
ver simplemente lo que en ropa 
interior de señora ofrece El En-
canto. 
Eso es lo único que pedimos: 
que todas las personas de buen 
gusto y de buen sentido tengan 
una idea directa de nuestro enor-
me surtido de ropa blanca. . 
Y de los precios—increíbles— 
a que la vendemos en el primer 
piso de Galiano y San Miguel. 
A L T A S . C A L I D A D E S 
B A í O S P R E C I O S 
* — ^ 
N U E S T R O T R I U N F A N T E S I S T E M A E S : 
V E N D E R A R T I C U L O S D E A L T A S 
C A L I D A D E S C O N M U Y B A J O S P R E C I O S . 
" L a Elegante" 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a - T e l é f o n o A - 5 5 7 2 
L a m u j e r h a sido s i empre e l fe^ 
n ó m e n o m á s I n q u i e t a n t e p a r a e l 
h o m b r e pcfr l a e x t r a o r d i n a r i a In»-
f luenc la que sobre é l e jerce en to-
do e l t r anscurso de su v i d a , y que 
hasta hace m u y poco t i e m p o se con-
f o r m ó con desplegar en l a i n t i m i -
dad de l a v i d a p r i v a d a . Pe ro , des-
de hace a lgunos a ñ o s , su a c c i ó n em-
P O R L O S H O T E L E S 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » 
G R A N H O T E L A M E R I C A 
A g u s t í n M o r g a d o , de C i ( | o de 
E l s e ñ o r S a g a r ó c o n t i n ú a su 
curso , ins i s t i endo en los vínculos i¡ 
g r a t i t u d que nos unen ai pUebi0 
amer i cano por v i r t u d de tantos he-
chos h i s t ó r i c o s y sol ic i ta que j a Cá-
m a r a en p leno , declare las simpa, 
t í a s de Cuba hacia los Estados Uni-
dos. 
E l s e ñ o r M u l k a y , se adhiere a la 
pieza a t raspasar los l í m i t e s de la i A v i l a ; Na rc i so Delgado , de Ciego de p r 0 p o s i c i ó n de l s e ñ o r S a g a r ó y dics 
e lxstencia I n d i v i d u a l , y asp i ra a I n - A v i l a ; J o s é M o r g a d o , de Ciego de QUfi al hacerse esas m a n l W o ^ : . 
t e r v e n i r en los p rob l emas de c a r á c -
ter co lec t ivo . 
Poderosas Impuls iones y fuerzas 
profundas h a n o o n t r i b u l d o a p r o d u -
c i r en su conduc ta u n c a m b i o t a n 
sorprendente . 
E i h o m b r e no ha sabido u t i l i z a r 
su p reponde ranc i a en l a o rgan iza -
c ión socia l , s ino pa ra someter a l a 
m u j e r a u n r é g i m e n de i n j u s t a es-
c l a v i t u d , en l a v i d a d o m é s t i c a , en 
las re lac iones c iv i les y , sobre todo . 
A v i l a ; San t iago M a r t í n e z , de Cien-
fuegos; W . J . K e n n y , de Pa lac ios ; 
E l i g i ó B r a v o , de San t iago de C u b a ; 
que a l hacerse esas manifestaciones 
de s i m p a t í a s , d e b e r á consignarse la 
s igu ien te enmienda " a ú n cuando 
Franc i sco Brkvo , de Sant iago de C u - i ^ V 6 8 ! ™ P ^ a C u b f l * Interpr,, 
ba ; T . R . S m i t h y s e ñ o r a , de Nue-
v i t a s ; L . Ca i ro , de H e r r a d u r a ; Va -
lenciano G o n í - V e z , de H e r r a d u r a . 
H O T E L S E V I L L A 
t a c i ó n de la E n m i e n d a P i a t t ' 
1 — M u y b ien , m u y bien—en todoj 
| los bancos. 
i L o s representantes se ensamj 
l e n discusiones acerca de este par-
I t i c u l a r . 
E l s e ñ o r Coyu la , a nombre de la: 
Nac iona l r e s p o n d i ó al sefior 
P R O G R A M A 
Sra. M . A . del 
E l q u e l l e v a b i e n p u e s t o e l s o m b r e r o t o m a C A F E de 
" E L B O M B E R O " 
G a l i a n o 1 2 0 , T e l é f o n o A - 4 0 7 é 
C A N D I D A T U R A P R O 
M I G U E L M A R I A N O 
H i m n o B a y a m é s : 
! V a l l e de M a g a r i ñ o . 
| D iscurso po r l a Sr ta , M . D . Alonso-
E l es tud ian te devoto de las vaca^ 
clones ( c a n t o ) , S r t a . G l o r i a S á n -
chez. 
L a Cruz , G e r t r u d i s G ó m e z de Ave j 
l l a n e d a : Sr ta . A u r e l i a M e d i o . 
P r e m i o s de los l o , 2o, 3o, y 4o, 
Grados . 
R i g o l e t t o , f a n t a s í a , B i l l e m a , pieza N e y r a 
a c u a t r ó manos : Sra. M . A . del V a l l e 
D E C A R D E N A S 
J u n i o 22 
D o n J u a n B . N e y r a 
D r . A . J . Z u e k l k e , de M i l w a u 
kee; M a d a m e M . A . Si lvas , de Que- L i g a 
, bec; M r . y M r s . O . C . S tap le ton , de F e r r a r a mani fes tando que a la hora 
en las n o r m a s de conduc ta sujetas j L A L L S A . JOSI L Gray( de Sant iago en que ia P a t r i a pe l ig ra no hav con-
a i a s a n c i ó n m o r a l . L a m u j e r i l u s - j las v e g a s ; W . E . B o n d . de M i a m i Kervaddres n i l iberales sino cuba-
t r a d a del s ig lo X I X c o m p r e n d i ó l a | F l a ; D . A . M o r r i s , de New Orleans nog 
I n i q u i d a d de este r é g i m e n e In ic ió L a ; F . S. C r o w t h e r s y W i f p , de N e w 
un poderoso m o v i m i e n t o de eman- ¡ Y o r k ; Geo W . Reynolds , de Los A n -
geles; F r a d e r i c k M o r c k , de Los A n -
gele's. 
c i p a c i ó n que d e s p u é s de habe r l e 
conquis tado u n g r a n n ú m e r o de l i -
ber tades que a c t u a l m e n t e d i s f r u t a 
p e r d u r a t o d a v í a . 
Y p e r d u r a , porque a m e d i d a que 
la m u j e r emanc ipada ha i d o a d a n i -
r i endo conciencia de l v a l o r de su I 
p r o p i a p e r s o n a l i d a d y h a Ten ido I 
H a caido u n cubano de los b u e - i s u v i s t a hac ia los p rob lemas que en i 
nos. la a c t u a l i d a d c o n m u e v e n a las so-
A una edad avanzada ha m u e r t o ciedades c iv i l i zadas , ha i d o com- | 
en OArdenaa e l probo c i u d a d a n o ! p rend iendo cuan - necesar ia es su j 
L A P E R L A D E C U B A 
E l discurso del s e ñ o r Coyula fu¿ 
a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o y significativo, 
p o r cuanto d i j o que no era justo" 
que toda una sociedad sufriera pot. 
los errores de unos cuantos. Agre-
g ó que Cuba era u n pais pequeño 
y d é b i l , pero que h a b r á asombrado 
a i m u n d o con su v i t a l i d a d económi-
Carloe R u i b a l , de San A n t o n i o de 
las Vegas ; S r . L i s a r d o Cueto, de Jo-
ve l lanos ; A n d r é s - M a r r e r o , de N e w ca y sus g a l l a r d í a s en las luchas por 
Y o r k ; Sebast iana Noda , de Cruces ; l a l i b e r t a d . "Debemos ser cautos y 
J o s é Masana, de M a r del R í o ; A g u s - p ruden tes por lo mismo que somos 
t í n Gejo, de C á r d e n a s ; J o s é A b r e n , d é b i l e s " 
de J a g ü e y G r a n d e ; F r a n c i s c o M a r o . ^ 'Congr6SO debe estar dispues-
' q u e en v i d a se l l a m ó J u a n B a u t i s t a r n t e r v e n c l ó n en los conf l i c to s de la ' Santa C l a r a ! ' W . Gil tespue, de I s l a t o a todas las al t iveces si as{ lo 
m a n d í r e n las circunstancias. No 
| r á n a l a c o n s t i t u c i ó n de ambos Co- i y Guada lupe L l a n é s 
m i t é s con sus famosos c a ñ o n c l t o s . B u r l a b u r l a n d o . V a el v i c i o amen 
í v ida p ú b l i c a , provocados en su ma-
F u é " D o n J u a n " p r o t o t i p o de l a l y o r í a por la to rpeza , l a b r u t a l i d a d 
caba l l e ro s idad y ac r i so l ada h o n r a - y la c o r r u p c i ó n de l h o m b r e , 
dez, condic iones que resp landec le - | E n ]ag p á g i n a g de este l i b r o he 
de J a t i b o n i c o ; Des ide r io J i m é n e z , de 
 l 
de P inos 
C O N E N T U S I A S M O I N M E N S O L O S 
L I B E R A L E S L A B O R A N P O R L A 
C A N D I D A T U R A D E L D R . M I G U E L 
M A R I A N O G O M E Z . 
E L E X - O O N C E J A L V A R E L A B A - ! m e l o d r a m a en u n aftto. Por u n g r u p o 
Q U I E R O A C T U A R D E A C U E R D O ^de n i ñ a s . 
P r e m i o s de los 5o, 6o, 7o, 8o, 7 CON E L C O M I T E E J E C U T I V O 
E n la m a ñ a n a de ayer, se en t r e -
j v i s t ó con los m i e m b r o s de l a Co-
i m i s i ó n de P r o p a g a n d a d e l C o m i t é 
i E j e c u t i v o de l a A c e r a , en las o f l -
| c i ñ a s de este o r g a n i s m o en la M a n -
' zana de G ó m e z 223, e i s e ñ o r J o s é 
i V á r e l a Baque^o , e v c o n c e j a l de 
guando . M o n s e ñ o r ;S- Cos tamagna , r o n m á s que n u n c a en los larSos t ra ta ( j0 ¿ e exp0I1er, en b reve resu-
a ñ o s , que d e s e m p e ñ ó el c a rgo de men l a gé l ies ig y e l d e s a r r o l l o de 
Cajero de la e x t i n g u i d a E m p r e s a fe- te poderoSo m o v i m i e n t o , se-
r r o v i a r i a de C á r d e n a s y Juca ro , en * d gus caugas e j e t a n d o es-
cuyo puesto t u v o s iempre l a absolu- t , s ino c o m p l e t a . po r 
ta confianza y m á s a l t a e s t i m a c i ó n . ' L „ 
P r e m i o s de m é r i t o a l a n i ñ a que en de losn Di rec to res de d icha Empres* , [0 in«n<03 su ic ien te pa ra c o m p r e n -
cada g rado ha ob ten ido m a y o r nume- ag í como el c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n de ,de r e l i n q u i e t a n t e proceso del f e m i -
¡ n i s m o a la luz de los datos, no s iem-
9o, Grados . 
H o y v iernes se c o n s t i t u y e e l Co-
m i t é de M o n s e r r a t e en la m o r a d a , V a l i 
Ra T̂ onnlrtn . ^ T * 1 * 1 ^ ™ A y u n t a m i e n t o y a m i g o par-San L e o p o l d o y Santa C la ra . E l . l c u l a r d doc t G ó m e z ^ p 
se propone i n t e n s i f i c a r en todos los 
M a ñ a n a 
. 
m a r t e s en P e ñ a l v e r . A r r o y o N a r a n -
j o , C e r r o , V ives , P r í n c i p e , Puentes 
iGrandes y o t r o s b a r r i o s responden 
a l l l a m a m i e n t o de l a J u v e n t u d L i -
Iberal de l a A c e r a . 
E s t a noche, en M a n r i q u e 37, do-
m i c i l i o de i doc to r J o a q u í n Ochoto-
rena , se c o n s t i t u y e e l C o m i t é de 
P ropaganda d e l b a r r i o de Monse- ¡ t u s i a s m o Por el doc to r G ó m e z A r i a s 
V ^ 1 d e l A d o C l e s t imando que es el ú n i c o candida 
t o r M i g u e l M a r i a n o G ó m e z A r i a s . ! 
, E n t r e los l ibe ra les de ese b a r r i o 1 
ei en tus iasmo es eno rme , y todos 
,80 d i sponen a d e s a r r o l l a r una i n -
ro de puntos . 
P r e m i o s de Id iomas , labores , m ú -
sica, d i b u j o . 
Coronas a las que o b t u v i e r o n la 
Cruz de honor . 
D i p l o m a s de Capac idad y medal las 
todos sus c o m p a ñ e r o s . 
D E L P U E R T O 
T R I B U N A L D E M A R I N A 
b a r r i o s "la p r o p a g a n d a en favor del ¡ d e Oro a las que h a n t e r m i n a d o sus 
ún-'ico ¡ c a n d i d a t o l i b e r a l . 
E l s e ñ o r V á r e l a B a q u e r o f u é Pre-
s idente del C o m i t é C e n t r a l de la 
c a n d i d a t u r a del s e ñ o r ' D a n i e l de la 
F é pa ra l a A l c a l d í a M u n i c i p a l , y 
e s t á dispuesto a t r a b a j a r con en-
Itensa c a m p a ñ a por e l i n d i s c u t i b l e 
iCandidato del p a r t i d o . L o s m á s con-
iceptuosos oradores j ó v e n e s de los 
l i be ra l e s t o m a r á n p a r t e en e l acto 
de esta noche, f i g u r a n d o en p r i m e -
¡ra l í n e a , los doctores R a m ó n Zay-
!din, A u r e l i o M é n d e z , M i g u e l de 
Marcos , J o a q u í n Ocho to rena y A n -
¡tonio L a n c í s , es tando e l r e s ú m e n a 
¡ c a r g o d e l i l u s t r e l eader p a r l a m e n -
t a r i o C o m a n d a n t e E n r i q u e Recio. 
¡Ha p r o m e t i d o as i s t i r el Genera l Ge-
neroso Compos M a r q u e t t i . 
to que g a r a n t i z a la v i c t o r i a de los 
l ibera les en esta m u n i c i p a l i d a d . 
E n el b a r r i o de P e ñ a l v e r , donde 
el s e ñ o r B a q u e r o goza de merecidas 
H a m u e r t o p o b r e este d i g n í s i m o Pre comple tos y precisos, que l a so-
e x - f e r r o v i a r i o , cuyos rasgos de p u - l c i o l o g í a h a pod ido p r o p o r c i o n a r , 
r i t a n i s m o y honradez en el desem- | p e r o no es so lamente una expo-
p e ñ o del a l u d i d o cargo, f u e r o n a u n - | s i c i ó n de c a r á c t e r d e s c r i p t i v o l a 
que en d i s t i n t a esfera, comparab les conten ida en este l i b r o , pues to que i P^otos 
con los del venerado " D o n T o m á s " , ¡ e n é l se i nvade el t e r r eno de l a 
F u é a d e m á s u n p a t r i o t a p u r o y i a d l e m i c a y se q u i e b r a u n a lanza en 
es ios. 1 desinteresado. Sus servic ios ^ Ja Pro de jas j u s t a s aspi rac iones que 
E n t r e g a del t í : u l o y meda l l a de causa reden tora de Cuba, puede ser m a n t i e n e en su p r o g r a m a el g r u p o 
oro a las que t e r m i n a r o n el B a c h i l i e - qUe se hayan o lv idado y que no cons- selecto de muje res que h o y l u c h a n 
rato- t e n en n i n g u n a pa r t e por modes ta en el m u n d o p o r conqu i s t a r u n por-
T í t u l o s de. cor te y de m e c a n ó g r a f o , d e l -propio in teresado, pero cuan tos v e n i r m e j o r pa ra sus h i j a s 
L a Sr ta . M . D . A l o n s o a l t e r m i n a r conoc ie ron su v i d a de cerca saben como i n e v i t a b l e consecuencia t a m 
su d iscurso f u é m u y a p l a u d i d a . ; que el nombre de D o n J u a n B . N e y - l b i é n pa ra sus h i jos . 
L a Sr ta . A u r e l i a M e d i o r e c i b i ó una ' r a t i en9 f r i t o s m á s que su f i c i en t e s ' 
o v a c i ó n p o r su t r a b a j o . I Para f i g u r a r en t re el de ¡aque l los de 
• a r roganc i a in fecunda , pero tampoco 
; menguadas c o b a r d í a s . " 
I Aplausos en todos los bancos. 
1 Se m o s t r ó en desacuerdo con lo 
propues to por el s e ñ o r Sagaró e hi-
¡zo suya la p r o p o s i c i ó n del Senador 
i W i f r e d o F e r n á n d e z , 
i E l s e ñ o r Coyu la t e r m i n ó su dis-
| cu rso con estas elevadas palabras: 
"Pensemos que n i n g ú n pueblo,' 
E l p r ó x i m o lunes se r e u n i r á e n ' . í . oc ta,, nnrn como 
n n i t a n í a ñÚ P n ^ r ^ n a m chico n i g rande , es tan P"ro CÜUl 
e l c á l i z y pionsen los extraños a 
quienes t an to preocupa Cuba que no 
i es insens ib le u n pueblo forjado ai 
, ca lor de medio siglo de luchas y 
| ro i smos" . 
E l s e ñ o r L u c i l o de la Pfña í""0-
¡ n u n c i ó d e s p u é s vun hermoso y JJB 
Todas las empresas o cons igna t a - ! l } ^ t e discurso de franca afirn • 
, r ios de vapores r ad icados en la Ha-1 c i ó n nac iona l i s ta . 
; b a ñ a y que r ep resen tan vapores d e ¡ ; . . . . . . aCor.-
. : l í n e a s Europeas h a n designado al Te-1 F u é suspendido el debate > ¡6d 
la C a p i t a n í a del P u e r t o para cono 
cer y f a l l a r d i fe ren tes expedientes 
de abordaje y otroe accidentes ma-
r í t i m o u n t r i b u n a l de capi tanes y 
C A P I T A N D E E S C O T I L L A 
¿ L a f i n a l i d a d dp esta o b r a que 
rompe lanzas en p r o de l f e m i n i s m o 
E l m e l o d r a m a B u r l a B u r l a n d o f u ó ' c o n t e m p o r á n e o ? Ya e, a u t o r en bre 
mismos . 
t i n g u i e r o n l u c h a n d o desde las c i u 
dades, por e l t r i u n f o de nues t ro sa-
8 A N L E O P O L D O Y 
R A . 
S A N T A C L A -
E i C o m i t é E j e c u t i v o de l a J u -
v e n t u d L i b é r a l de l a A c e r a d e l L o u -
iVre, que v iene ac tuando con, rap idez 
y en tus iasmo en todos los ba r r io s 
de esta m u n i c i p a l i d a d , nos c o m u n i -
ca que m a ñ a n a se c o n s t i t u i r á n los 
C o m i t é s de P r o p a g a n d a de los ba-
r r i o s de San L e o p o l d o y Santa C la -
ra . Este ú l t i m o en Santa C la ra 17. 
L o s muchachos de l a A c e r a astst i-
d e s e m p e ñ a d o con m u c h a l i m p i e z a por 
s i m p a t í a s , se c o n s t i t u i r á el c o m i t é | el « r u P 0 ^e n i ñ a s que t o m a r o n pa r t e ^ e a f ^ i ^ p e T d e V c i ^ 
de P ropaganda el p r ó x i m o mar tes { e n su traDaJ0- | D u e r m a en paz el í n t e g r o y n o - i 
27 . D e s p u é s s e r á en Puentes G r a n - Las n i ñ a s que o b t u v i e r o n coronas be CiUdadano y s i r v a n estas pobres . 
des. Cerro , A r r o y o N a r a n j o , P r í n - po r haber merec ido la C r u z de honor , l í n e a s de d é b i l consuelo a su des-'11 
cipe, Cer ro . V ives y o t ros ba r r ios . 
D i s t r i b u c i ó n de 
premios del Colegio 
de las M. M . Ursul inas 
ves palabras lo d ice : " v a este l i b r o 
a colocarse en t r e sus f i l a s , como 
un modes to a l iado , sin m á s asp i ra -
c ión que la de c o n t r i b u i r con 
E L I N D 0 - C H 1 X A 
"o ex igua , a 
fue ron coronadas entre n u t r i d o s consolada f a m i l i a , en cuyo seno ' m o d i f i c a r las condic iones sociales 
aplausos. ! e n c o n t r é D . J u a n ' e l cu idado y c a r i - ; ^ue t o d a v í a son u n o b s t á c u l o ante 
Emocionadas se h a l l a b a n las que fio de que era merecedor como exce 
t e r m i n a d o sus es tudios a l e n t r e g a r - I l en te padre de f a m i l i a , 
les e l T í t u l o de B a c h i l l e r , abandona-
ban el colegio. E l Corresponsa l 
P r e s i d i ó este acto M o n s . S a n t i a g o ' 
G. A m i g ó P r o - N o t a r i o A p o s t ó l i c o y ' 
E l d í a 19 del c o r r i e n t e a las nue-
ve de l a m a ñ a n a t u v i m o s e l h o n o r de 
as i s t i r a la solemne d i s t r i b u c i ó n de 
p remios del colegio de las M . M- Ur-
su l inas . • 
c a p e l l á n del colegio. 
U n selecto p ú b l i c o p r e s e n c i ó el ac-
to. 
Pasamos luego a v i s i t a r l a expo-
s i c i ó n de t r aba jo^ y p u d i m o s a p r e r 
ciar la del icadeza de los mismos en 
bordados, d i b u j o , p i n t u r a e t c 
F e l i c i t a m o s a las M . M . U r s u l i n a s 
t r i u n f o en e l curso 
L o s problemas de la 
mujer en el libro 
" E L F E M I N I S M O C O N T E M P O R A -
N H O " . 
P o r e l doc to r A r t u r o M o n t o r l . 
Cont iene este ilfcro u n es tud io de 
Las a lumnas del p l a n t e l v i s t i endo ¡ 
sus u n i f o r m e s de ga la , se congrega- | Por 8U l abor y 
r o n en el s a l ó n de actos p a r a r e c i b i r t e r m i n ó . 
el p r e m i o de sus labores d u r a n t e ej ¡ E d u q u e m o s a la m u j e r base de l 
curso de 1 9 2 1 a 1922. 1 hogar , c o l u m n a en que debe desean-j las d iversas c i rcuns tanc ias conque 
Con este m o t i v o se o r g a n i z ó u n a ve- sar la socleda^. ¡ e n nuestros d í a s aparece, en l a so-
lada l i t e r a r i a con a r reg lo a l s iguien- ' , c iedad c i v i l i z a d a del m u n d o , el mo-
te L o r e n z o B l a n c o . v i m i o n t o l l a m a d o f e m i n i s t a . 
el p r o p ó s i t o f u n d a m e n t a l de l f e m l -
j n i s m o : l a e m a n c i p a c i ó n de i a m u -
j e r . " 
H u e l g a por nues t r a p a r t e , las a la-
banzas que j u s t i c i e r a m e n t e le co-
r responden a la ob ra -que ofrecemos. 
; Esperamos s imp lemen te tener la I n -
! f i n i t a s a t i s f a c c i ó n de v e r como el 
: p ú b l i c o y nuestras clases i n t e l e c t u a -
les le dispensan la aco j ida que e l la 
, se merece . 
: Se compone este l i b r o de 480 p á -
! ginas, a l a r ú s t i c a , y su prec io es 
i de $1,25 y a l rec ibo de $ 0 . 1 0 m á s 
le r e m i t i r e m o s a c u a l q u i e r p a r t e 
I de l a Islar 
F u é suspendido el debate y 
niente de'ÑVvío R c ü r a d o 0 " d e l a " M a r í - d ó s e que el p royec to de resol 
i na Nac iona l s e ñ o r D o m i n g o Sala, Ca- pase a i n f o r m e s de la Comisiu> 
p i t á n Inspec to r de escot i l las de los Relaciones Ex t e r i o r e s . 
1 Se aprueba una p e t i c i ó n de 
' sobre el a t r o p e l l o de que fue vici 
| m a e l representan te Grosso. 
! Se ap rueba un c r é d i t o de no^' 
o t r o c ientos m i l pesos para sostenimie' 
!de las aulas de p r i m e r a ensenan*. 
; c a n t i d a d que es elevada d e s r " " iTg 
acuerdo de la C o m i s i ó n a l . ü á i M 
J »i. ' pesos. 
C u m p l i e n d o su i t i n e r a r i o s a l i ó e l i A* ley 
i 21 de R o t t e d a m para E s p a ñ a y Se leen var ios Pro>'ectos. a lai 
y se suspende la ses ión a 
Se espera de u n m o m e n t o 
e l v a p o r i n g l é s " I n d o - c h i n a " . 
E L L E E R D A M 
d í a 
1 la H a b a n a el 
| d é s " L e e r d a m " que 
n e r a l y pasajeros . 
pa ra i ü s p a ñ a y 
hernioso vapor h o l á n - , m á s . 
t rae ca rga ge- siete de l a noche. 
' L A M O D E R N A P O E S I A . 
E L F E R R Y 
E l f e r r y Josoph R . P a r r o t ha l l e -
gado de K e y W e s t con 2 6 vagones 
de carga gene ra l . 
T e n d r á n aulas l o s . . . 
V i e n e de la P R I M E R A p á g i n a . 
L A R O S I T A 
G a l i a n o , 7 1 
Ofrecemos un completo surtido 
colores r f l • 
roñes. 
Sombr i l l a s en todos 
ú l t i m a moda . 
Col la res , Car teras , ^̂ Jgm 
abanicos Japoneses y v&Xefx 'e^ai 
¡ C in tas colores enteros y " " ^ uioi 
¡ d e f a n t a s í a y muchos mas a 
, b i é n en los Estados Unidos se hacen ! que de t a l l amos a precios 
Obispo 135 a l 139. A p a r t a d o 6 0 5 . i Propagandas d i f a m a d o r a s c o n t r a ' ra tos . 
H A B A N A . Cuba y nadie protesta . . c 4591 -
muy 
El Corazón en la Mano 
MEMORIAS DE UNA MADRE 
P O R 
E . PEREZ ESCRICH 
K n e r a e d i c i ó n a n m a n t a f l a por un a u t o r 
T O M O P R I M E R O 
— D i s p é n s e us ted , s e ñ o r d o n Pe- E l d ó m i n e h izo un m o v i m i e n t o , Con m u c h o gus to . Y h o r a t r a s h o r a , de l a l engua , t u v o a b i en no s o l t a r l a 
i d r o ; su r e l o j de usted a d e l a n t a : no j de cabeza como si ap roba ra j a idea ¡ se ha pasado el t i e m p o , y 
. son m á s que las diez y t r e i n t a y cu.a- y c o r t a n d o a l conde en la m i t a d d e . — P e r o ¿ q u i é n le m a n d a a é l c o m -
l t r o - / sus paseos, le d i j o : . 'prometerse con marquesas en u n d í a 
. — ¿ Y no puede a t r a sa r «1 de u s - j — P e r o vamos a ver, s e ñ o r don Pe- ' como este? e x c l a m ó el conde con co-
| t e d ? le r e s p o n d i ó e l conde con m a l - 1 d ro , vamos a ve r : ¿ q u i é n nos cor re? I l é r i c o acento. Esos h u m o s a r l s t o c r á -
h u m o r a d o t o n o . ¡ Nad ie . ¿ Q u é m á s da d i s t r i b u i r l o s , t i cos son r i d í c u l o s en a l t o g r a d o . 
— M e p e r m i t i r á usted, sefior c o n - , p remios a esos honrados m u c h a c h o s , D o n Deogracias , como si hubiese 
de, le d iga que yo todos los d í a s a r r e ; una h o r a m á s t a r d e o u n a h o r a m á s , encon t rado u n f laco p a r a a tacar a l 
g l o m i r e l o j po r e l so l que tenemos ! t e m p r a n o ? 
c o n t e n t á n d o s e con d e c i r : 
— ¡ B a h ! ¡ b a h ! ¡ b a h ! R a f a e l , m á s 
que h i j o de- u n conde, es .e l h i j o de 
u n l a b r a d o r . Y o no me r e c u e r d o de 
mis pe rgaminos . 
T—Aunque a s í sea, la h i s t o r i a cuen-
ta m á s de u n r ey y m á s de u n santo 
que se envanec ie ron con l a hon rosa 
conde, c o l o c ó s e de lan te de él d i c i é n - , p r o f e s ó n del l a b r a d o r ; po r e j e m p l o , 
(De v e n t a en " L a 
Obispo , 
M o d e r n a 
135.) 
P o e s í a " 
e n el j a r d í n . • | — L a e x a c t i t u d no ha f a l t a d o nunca I d o l é con g r a v e d a d . 
— T a m b i é n m e p e r m i t i r á usted le j en m i f a m i l i a ; lo que us ted p r o p o - — S e ñ o r d o n Pedro, poco a poco: 
d iga , v o l v i ó a dec i r don Pedro , que 1 ne no se ha hecho n u n c a en m i casa.1 m i d i s i p u l o Rafae l Z ú ñ i g a y M e n d o -
este r e l o j f u é de m i abuelo, luego i — C o n f o r m e s ; pero lo qu.e no suce-1 za es d igno por todos conceptos de 
de m i padre , d e s p u é s m i ó , y n i m i de en u n s ig lo sucede en u n m i n u t o . I c u l t i v a r las relaciones, no d i g o yo de 
abuelo , n i m i padre, n i yo , h e m o s . F e r n a n d o V i l no se h a b í a m u e r t o 1 u n a marquesa , s ino de] m i s m o Pan to 
t e n i d o n u n c a necesidad de c o m p o n e r - 1 nunca , y se m u r i ó para s iempre . de Sev i l l a o el g r a n T a m b e r i a n de 
le- " | * o n Pedro h izo u n gesto, como e l ' Pers la que se presentase en e l p u e - ' el d ó m i n e , s ino que no sup ie ra h l s -
7 A • g l o r i o s a a n t i g u c d a d , o b j e t ó h o m b r e que cree o i r u n a t o n t e r í a tyue b lo , A d e m á s . ¿ no es h i j o de usted? j t o r l a y g r a m á t i c a u n m a e s t r o de es-
c l d ó m i n e , no es u n a r a z ó n . U n r e - ; no merece r e p u e s t a ; pe ro el d ó m i n e ¿ N o es us ted el i l u s t r e descendiente cuela, pens ionado por el G o b i e r n o 
l o j puede ser t a n v i e jo como MaCusa-, a len tado por una m i r a d a sup l i can t e de los condes de Salva a l r ey? Y a u n ! con m i l reales a l a ñ o ' P o r q u e como 
l en , puede a s i m i s m o no haberse c o m - de j a condesa, c o n t i n u ó i m p e r t e r i - i s i n eso, aunque el ch ico no fuese m á s i ha d icho e l I n m o r t a l P l a t ó n "Quae 
puesto nunca , y s in e m b a r g o puede to en su p r o p ó s i t o de ganar t i e m p o , 1 que un a b o g a d i l l o pobre y s in per - ' necesaria sun t t u r p e est nesc i re . 
gaminos , en e l d í a no h a y clases: 1 D o n Pedro h izo u n m o v i m i e n t o 
( C o n t i n ú a ) 
E n c u a n t o a los aldeanos, se guar-
daban m u y b i en de dec i r u n a pala-
b r a : su. m i s i ó n a l l í e ra esperar , y 
asi lo h a c í a n . 
Po r f i n d o n Pedro d i j o , m i r a n d o ' anda r m á s deserdenado que el ó r g a - ' y d i j o : 
N u n c a P o m p i l i o , C é s a r , W a m b a , San 
I s i d r o , S a n . . . 
— S e ñ o r d o n Deogracias , d i j o d o n 
Pedro i n t e r r u m p i é n d o l e , u s t ed sa-
b r á m u c h a h i s t o r i a y m u c h a g r a m á -
t i c a p e r o . . . 
¡ P u e s no f a l t aba m á s , e x c l a m ó 
l e : Usted se ha p ropues to que e l con-
de me eche a p u n t a p i é s de su casa. 
— ¡ E h ! v o l v i ó a dec i r aque l l a m a -
dre i n f a t i g a b l e . ¿ P a r a q u é ha es-
t u d i a d o usted t a n t o ¿ D e q u é le s i r -
ve tener t a l en to , ser u n sabio, si 
no h a l l a recurso para de tener le? 
D o n Deogracias a b r i ó los ojos t o -
do cuan to se lo p e r m i t i e r o n sus ó r b i -
tas porque las pa l ab ra s de a q u e l l a 
madre le p r o d u c í a n e l m í s t n o efec-
to que si h u b i e r a b ro t ado de sus p i é s 
a l g u n a h o r r i b l e v i s i ó n del averno . 
va-
p o r la c e n t é s i m a vez l a esfera de su I n o de M ó s t o i e s . 
r e l o j : — U s t e d es u n d i s p u t a d o r e t e rno . 
— ¡ E s e x t a ñ o ! L a s once m e n o s ' — D e la d i s c u s i ó n sale l a l uz . 
c u a r t o , y Rafae l no parece. —Pues b i en pre f ie ro estar ciego. 
D o n Deograc ias , que estaba dis-1 D é j e m e usted en paz. 
puesto s i empre a s e r v i r de pan t a l l a I Y don P e d r o v o l v i ó a emprende r 
a su d i c í p u l o , s a c ó d e l i n t e r m i n a - 1 sus i n t e r r u m p i d o s paseos, 
ble bolsl l ld^ de su chaleco su ancho 
y a b u l t a d o r e l o j de p l a t a , y d e s p u é s 
de m i r a r l a esfera, a c e r c ó s e hac ia 
conde con e l r e l o j en la mano , d i -
c l é n d o l e ; | 
—Rarfael es j oven , b i en educado, p l progreso ha n ive lado l a soc iedad ; 1 brusco, y d i j o v o l v i e n d o la espalda 
y muchas veces las c i r cuns t anc i a s e l t a l en to de los hombros , y su h i - 1 a l d ó m i n e : 
colocan a l h o m b r e en c o m p r o m i s o s í o de usted, desde m u y n i ñ o , me j — ¡ v a y a usted a l d i a b l o con sus 
que él no busca, pero que una vez n a c í a exc lamar con Senecaj " A b i n - , i a t l n e s \ 
ha l l ados no puede abandona r . Su- f a n t i a s u r g i t i n g e n l u n " Es to es. des- • En tonces e l maes t ro se a c e r c ó hu -
pongamos por u n m o m e n t o que l a se- » i n u n d a da s e ñ a l e s de inge- \ m i i d e m e n t e a d o ñ a M a r í a , y le d i -
ñ o r a marquesa , que t a n t o gus ta nI0- y ' j o : • 
L a condesa, que h a b í a o ido las a n - 1 de nuest ros p in torescos va l les y m o n - 1 Los elogios que se t r i b u t a n a los — S u espqso de us ted acaba de 
te r iores pa lab ras , a c e r c ó s e a l d o n j taf ias , le ha d i c h o : R a f a e l , a m i g o h i j o s , s iempre de rechazo h a l a g a n a poner p u ^ t o f i n a l a la d i s c u s i ó n . 
Deogracias y le d i j o ba jando l a voz : i m í o , ¿ q u i e r e us ted a c o m p a ñ a r m e a los padres. v | — N o i m p o r t a r e p i t i ó l a condesa. 
— C o n t r a d í g a l e us ted ; eso le e n - i l a e r m i t a ? ¿ a l ba r ranco de las A g u J - i D o n Pedro , que i n d u d a b l e m e n t e ! — P e r o ¡ s e ñ o r a ! . . . e x c l a m ó d o n 
t r e t i e n e y ganamos t i e m p o . l i a s? Y e l ch ico le h a con tes tado : t e n i a a l g u n a frase d i v a en l a p u n t a > Deograc ias , como si q u i s i e r a dec i r -
Iones nuevos. ¿ N o es verdad, m 
chos, que no t e n é i s prisa? 
— N o s e ñ o r , no s e ñ o r , d i jerou 
r ias voces a coro . 
— S i e l los no la t ienen la 
yo, v o l v i ó a decir el concle- te d« 
ve in t i c inco a ñ o s que por m u é 0 
m i d i f u n t o padre t o m é a mi de 
el gob ie rno de esta casa. An ^ 
e x p i r a r m e l l a m ó a su lado . . 
(^ i jo : — P e d r o , h i j o nuo. tus ™ 
los d i s t r i b u í a n p remios ^ ^ ¿ j i 
el df» 
en el abismo* de lías confus iones . Pe- I de " á g o s t o , f e s t i v i d a d de la jgj 
r o en f i n , los fuer tes debemos p ro- del pueblo . N u e s t r a Senora on un* 
teger a los d é b i l e s . ¡ V a l o r ! I Nieves. T u s abuelos coloC de niies-
Y abordando por segunda vez a l campana sobre ]ps u1111'1''116;'.,.,,;^5. 
j adores n o t i enen pr i sa ! Hoy es 
j c ^ w . ^ o ^v, ~—'•--7 . .. na uta' 
de asueto, de camisa l ^ P ' V ^ u c l i a -
— L a m u j e r , se d i j o como h a b l a n - « . ^ ^ — „ 
do consigo m i s m o , es una pend ien te t raba jadores por manos ae ^ f 
conde, le d i j o 
Sefior d o n Pedro , ¿ q u i e r e us-
ted o i r los versos l a t i n o s que he es-
c r i t o pa ra Ta I n a u g u r a c i ó n de l ac to 
que nos ocupa? 
— N o s é l a t í n , le r e s p o n d i ó d o n Pe-
d r o s in de ja r sus paseos. 
— S o y h o m b r e p recav ido , r epuso 
el d ó m i n e , y pa ra l a i g n o r a n c i a he 
puesto la t r a d u c c i ó n en cas te l l ano 
j u n t o a l o r i g i n a l l a t i n o ; esto e v i t a 
confusiones. 
— L o que yo q u i e r o es que se d is -
t r i b u y a n los p remios i n m e d i a t a m e n -
te. 
— P e r o 
t r a casa. I m i t a 
c u m p l e las c r i s t i anas 
t r ad ic iones de tus mayores.^ 
l tus antepa* 
cantau 
hombres te h o n r a r á n en ia ¿^ir 
Dios en . e l c ie lo . — L a hora 1 pre. 
n a l para la d i s t r i b u l c l ó n de 
mios ha sonado, y m i h i j o n ^ 
ce: yo voy pues a c u m p l i r po nlUy 
— T o d o eso es m u y sanl ' per« 
honroso, e x c l a m ó el d ó m i n e , ^ h> 
¡ q u é d i a b l o s ! ¿Y s i a l c h i C " ^ cUi. 
sucedido a l g u n a cosa, y n0 
pa suya la t a rdanza? ante1"'0' 
L a condesa, que d u r a n t e el a ^ , ^ . 
d i á l o g u no h a b í a 
¡si esos honrados t r a b a - ¡ se p o r q u e c o n o c í a la rec 
quorido 
; t l t u d 
D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 23 de 1922 
PAGINA CINCO 
H A B A N E R A S j J u n i o 2 4 - S a n J u a n 
EN L A T E R R A Z A 
Ellcrbe 3b . . . . 4 0 1 3 8 0 
Pruett 5 0 0 0 3 0 
Totales 39 2 9 '30 18 1 
X Nene out wten winning run scored. 
I S C E L A N E A 
anoche en la exhibi-
& de tlrraza de Fausto, 
«ranr mer término, entre la con-
lEn PrimiT1eelitó Fabra de Marla-
KeilScresante esposa del Ministro 
¿ ' S e s Romero de Arango. 
L u r elegante 
r,—r« de García 
María ¿UpeV(.s de Sneard. María mita Swan 
- María *y - _, ^^on QQm. 1 TTiTipanta Sam-^ ôvtiz de Mesa, Carmen 
P A L I S A D E S 
LDatarde de alegría, 
^ l ^ ^ e ayer en Palisades Parh 
K0? ¡ niños de la Beneficencia. 
k r a l ^ i L por el señor Enrique F , 
Mnnt»" arrendatario de aquel gran 
k ^ H P diversiones, acudieron en 
•DJD0 bulliciosa, pintoresca, anima-
g^utaron de horas placenteras 
los J< 
per de Mooller, Rosario Canelo de 
Regaeyra y Ciementina Llerandi 
Viuda de Pórtela. 
Carmela Troncóse de Swan, Me--
cedes Modesta Coca de Gómez y Ma1 
ría Teresa Alfonso de GonzáleE. 
Muy graciosa y muy bonita, resal-
tando entre el conjunto, Carmltina 
Marín de Llambí. 
Y Ofelia R . de Herrera. 
Gentilísima! 
Entre las señoritas. Angelina Pór-
tela, María Teresa Gutiérrez y Car-
 . 
Encantadoras !as tres. 
diversos espectáculo^ del lu-
P A R K 
Salieron contentísimos. 
Lo decían todos. 
Toca ahora su turno, por cortesía 
del señor Heymann, a las niñas de 
San Vicente de Paul-
Para ellas habrá una tarde. 
Muy próxima. 
Y ya, a partir del miércoles In-
mediato, se Inaugurarán las noches 
de moda de Palisades Park. 
Serán de gran animación. 
E L CONCIERTO D E A Y E R 
rn éxito completo. 
, eomo habíase previsto. 
, decirse esto del concierto 
lPUírtn en la tarde de ayer por Ele-
¿hlers en nuestro teatro Nacio-
[̂ ecíbtf aplausos. 
^os y merecidos aplausos. 
también flores, y flores tan 
romo la de un artístico cesto, 
tote del jardín E l Clavel, que 
rtala bella y merltlsima soprano 
| bina Ia Prlmera ^ama de la Re-
'nrsulina Saez Medina, la gentil 
u da pianista, colaboró bellamen-
í¡ el éxito de la fiesta. 
¡Enhorabuena! 
Enrique F ü X T A M L L S 
A V I S O A N U E S T R O S C L I E N T E S 
Y A L P U B U C 0 E N G E N E R A L 
H a llegado a nuestro conocimiento 
que ciertas personas, invocando nues-
tro nombre, van de casa en casa ven-
diendo un líquido para limpiar mue-
bles. Hacemos constar, como resguar-
do contra estos timos, que no tenemos 
tal líquido a la venta, ni hemos au-
torizado a persona alguna para propo-
ner mercanc ías a domicilio. Nuestro 
surtido completo de joyas, lámparas, 
objetos do arte, etc., está a la venta 
exclusivamente en nuestro estableci-
miento. 
" L A CASA QUINTANA" 
Av. de Ita l ia (antos (Jaliano) 74 y 76. 
Te lé fonos A-4264 y M-4632 
A L A S O M B R A 
E A L I A N D Y 5 . J Q S E . 
D E T I O I T 
A B R H O A E 
luo Ib 5 1 1 8 0 
Jones 33b 5 1 2 1 1 
Cobb c: . 2 0 2 2 0 
Veach If 5 0 1 8 0 
Heilmann rf I 0 0 5 0 
Cuptchaw 2b . . . 5 1 2 4 0 
Rlgney s . s 5 0 2 1 3 
Bassler c 2 0 1 4 2 
Enmke p . . . . 4 0 1 0 3 
TTotales »36 33 
S T . L O U I S . . üio 100 000 00 
D E T R O I T . . 000 002 000 01 
'MARTINGALAS" 
Two base hits Sisler TTobin Cuthaw 
Wil l iams Three base hits Cobb Cuts-
has Sacrifices Jacobson Ellerbe Cobb 
Bassler (Jerber double Plays Ellerbe 
Momenus and Slosler 2 Momenus Ger-
ber and Sisler, Gerber and Ellerbe. 
Left en bases St Louis 11, Detroit 
Pruett 5. Strouck out hy Enmke 3. By 
10. Bases on balls off Enmke 4. off 
Pruett 3. Umpircs Chil l and Connolly. 
B O S T O N Junio~22 ' . 
A M E R I C A N 
üf ston dorrrtO hoy al Ne.v SqV>l» t 
po- dffput-s de un jueg.i 'ntcrniTii-
p!do tres \ t c c s por una l luvia '.ompes-
tUO.-ill. , 
Ntw York . . . 000 001 100 2 5-1 
Bos'.cu . . . . 010 120 O'x '.-10-1 
Hoyt Murray Jones and Hotfmann. 
Quinn and R u e l . 
C H I C A G O Junio 22. 
A M E R I C A N 
Leveretts contuvo al Cleveland que 
no di6 más que seis hits, ganando el 
Chicago 3 por 0. 
C I ^ E V Í : L A N D . ooo 000 000 0-6-2 
C H I C A G O . . 000 010 20x 3-G-0 
Coveleskie. Dinwsey and Onell. L e -
verestte and Schalk. 
J E R S E Y C I T Y Junio 22. 
I N T E R N A C I O N A L 
Jersey City triunfó sobre Syracuse 
hoy por 5 contra 4. 
Syracuse . . 200 100 100 4-13-0 
Jersey City . 130 000 001 5-10-0 
Sell and Niebergall, Zellars Metevler 
and Fr i tag . 
y O lo tomo - TU lo tomas - E L ¡o toma 
¡Todas las personas toman 
el café de " L A F L O R D E T I B E S " ! 
¡COMO QUE ES E L MEJOR D E L MUNDO! 
BOLIVAR 3 7 . Te/efonos 
Agencia T R U J I L L O MARIN. 
<C5ERVII~ID5 DOMICILIO PflRfl BANQUETES Y R E U N I O N E S ^ 
Agencia T R U J I L L O MARÍN C 4889 I t 23 
N E W A R K N.T. Junio 22. 
I N T E R N A C I O N A L 
Rochester ganó el primer juego de 
la serie con Newark por 5 contra 2. 
Rochester . . 201 000 200 5-18-1 
Newark . . . . 010 000 100 2-5-1 
Keenan Mughes anh L a k e . Barnhart 
and Wilson. 
E n el Parque Central fre iré a la 
ralle de San Rafael, hay una tira 
de lienzo, anunciando la pelea de 
Casalá el boxeador Uruguayo con-
tra un boxer americano. Lo más cu-
rioso del caso es que al lado del 
uornbre de Casalá. ponen una bande-
va española, como si se tratara de 
un producto español cual es el vino 
Mistela que venden en L a Flor de 
Cuba O'Reilly 86, o la riquísima si-
dra de Cima que viene de Villavi-
ciosa. 
A este respecto, me decía un ami-
go: ¿cómo es posible que siendo Uru-
guayo, pongan al lado de su nom-
bro la bandera hispana? Porque ese 
es un negocio mucho más grande 
que hacerse dueño de L a Rusquella, 
qi e es mucho decir, los "verracos" 
en este mundo son innumerables y 
los empresarios guasones y "sabl-
cl.eros" le plantan la bandera espa-
ñola aunque sea a un chino, —y va 
sin alusión—, y railes de gaznápi-
ros llenan las localidades y gritan 
viva España. . . los empresarios 
r:en, comea en Marte y Belona, com-
pran dulces en San José de Obispo 
31 y toman Néctar Piña a todo pas-
to. 
Baltimore Junio 22. 
I N T E R N A C I O N A L . 
L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a < < E S C L í D O , , 
Baltimore ganó su noveno juego se-
guido hoy derrotando a toronto por 6 
contra 5. 
Toronto . . . 000 201 002 5-9-1 
Baiitlmore . 002 200 l l x G-11-0 
Best and Fisher Frank and Styles. 
J . A . P A L A C I O Y C O . 
0 432 6 aot-io: 
lOTlCIAS DE 
LA REVOLUCION 
EN L A CHINA 
DESAPARECIDO SUN Y A T 
SEN 
Shanghai, 23. 
8un-Yat-Sen, el presidente sin re-
íblica, ha desaparecido según notl-
:M recibidas del Sur en los círcu-
s chinos de aquí. 
Un mensaje;no confirmado de la 
¡gión de Cantón dice que cuando 
fuerzas navales del Sur deserta-
| él huyó del lugar de la derrota 
ahora se dirige a Shanghai por 
u vía desconocida. 
ilAECIO W U - F r X G - F E Y E L MI-
NISTRO DE R E L A C I O N E S E X -
TERIORES D E L G A B I N E T E D E 
S O - M - S E N . 
Skanghal, 23. 
Wu-Ting-Fang, ex-Ministro en 
^ington y mas recientemente 
lislstro de Relaciones Exteriores 
»«1 gobierno de Sun-Yat-Sen fa-
W en Cantón esta mañana, según 
"íwfco de la Agencia Reuter. 
de Primer Ministro que le confió el 
Presidente con facultades para for-
mar un nuevo gabinete y romper las 
relaciones con las potencias teoutó-
nicas. 
E l doctor Wu nació en Singapore 
en 1842. Estudió clásicos chinos en 
Cantón y el idioma inglés en Hong-
Kong. Se inscribió como estudiante 
en Lincoln's Inn, Londres, en 1874, 
donde estudió derecho internacional 
y otras asignaturas de la carrera ju-
dicial durante dos años, llegando a 
ejercer la profesión de abogado en 
Inglaterra. 
Regresó a China en 1877, pasando 
por los Estados Unidos, estudiando 
las instituciones y universidades na-
cionales. A su llegada a Hong-Kong 
ejerció la abogacía hasta 1882, año 
en que fué nombrado asesor legal en 
Tientsin. 
Conocido como la figura maa pin-
^ de los círculos diplomáticos 
Waihingtou en las dos veces que 
«enpeñó ei cargo de Ministro de 
.71 cerca del gobierno de loa Es-
Unidos, Wu-Ting-Fang, tal 
Mtü Por cilneatar las relaciones 
, «les entre ese pais y el de los 
»Z0S 11111(103 €nfcre todos los emi-
,5 T ̂ 8 han llegado del Orlente, 
^ ' g i h 0 * PosÍb]e eicePcIón de 
| looctor Wu era mordaz, de tra-
m̂on-0' íranco y sin aPego a las 
nias. Sus picantes epigramas, 
^ los que afectaban a los im-
*l aD Personaíes de la vida ofi-
^Pareclan constantemente en 
tjj . . molde, causando a veces 
Iledad al gobierno. E r a 
ki«b¡me admirador del juego de 
fin va,y contaba la bicicleta con 
*tí Hftn 1 ad en loS dlas en Que 
«••idad P gozaba de" gran P0PU-
Sba a ~íra "vegetariano y acostura-
íl d(Vi:ecir viviría cien años, 
to Co"ct0r wu se mostró muy ac-
'orícjê 0 reforaiista en China, fa-
iibW0..a la Política de la "puer-
' !iInbon,ASU esPIritu de Progreso 
^ntó ai ten 61 memorial que 
51» ah î. r0no imperial pidien-
W l',r!i(0n de Ia coleta. Varios 
•^flew 8 se reunieron en 
'i corta n. y Públicamente se hicie-
' la cnH-la8 C0Ietas- Inició la obra 
V e0cllficación de las leyes de 
*»!es . ' ^ " ^ y ó varias reformas 
V ' 0lre e!las el juicio por Ju-
^ e r i ^ í ? 1 0 revoluclonario in i -
t ^ctor TO despei-tó la s impat ía 
, ciPe quien aconsejó al 
8 desn,, • nte que abdicase. Dos 
upiíiendn 1, 11 aPelaba al mun-
SANGRIENTO 
COMBATE E N T R E 
M I N E R O S 
A V A L A N C H A H l E L G l ISTA 
H E R R I N , Junio 22. 
Las muertes del desastre de ano-
che y de hoy en que 5.000 mineros 
en huelga atacaron la mina Leeter 
Strip se estiman en más de cuaren-
ta. 
Se dice que esta mina trabaja abo 
ra bajo guardia de trabajadores de 
afuera. Los que están en contacto 
con situación asegurada en esta no-
che que no se han encontrado sino 
27 cadáveres. Un minero contó en 
confianza al corresponsal del Aeso-
ciatea Press que había visto quine* 
cuerpos sumergióos en pequeños la-
gos con piedras que pendían da los 
pescuezos. Veinte trabajadores de 
afuera han desparecido. Ha sido 
casi Imposible confrontar la relación 
de muertos. L a ^ victimas excepto 
tres Importadas de la vecindad fue-
ron halladas dispersas a algunas mi-
llas de la mina, algunos fueron lin-
chados y otros quemados o muertos 
a palos, habíemlo caldo la mayoría 
debido al plomo de los huelguistas 
que erau una avalancha. 
MOVILIZACION !>«•; I N R E G I M I K N . 
TO PARA SOFOCAR LOS DISTUR-
BIOS MINEROS 
Chicago, 23. 
L a movilización del 132 regimiento 
de infantería de la Guardia Nacional 
de Illinois, ordenada por el Goberna-
dor Len Small en mensaje trasmitido 
a las 12 de la noche desde Wauke-
gan, empezó hoy a prlmera hora. E l 
regimiento tiene órdenes de estar re-
parado para prestar servicios en el 
Sur de Illinois, especialmente en la 
zona minera. 
^ -Jlica n , . ' ^ " " o n m i e n i o ue 1a 
^dla C,ta0r Wu apreciaba y com-
Da 3lmPoi-tancia de las vías 
^ y coltl-K1 ^ a r r o l l o de un 
¡•truir n;ribuyó Poderosamente a 
S V L W P ^ e r ferrocarril de 
hT le ,a * ser Promotor y d i -
3 ^ Kai p.omPañla del ferroca-
C noI1»braH« g y Póster iormente 
t ^ r t n J ™ 61 gobierno irape-
¡ T ^ a Par, de la comisión fe-
T^f i l e s » la construcción de 
Wu,1lue oí 1 61 Norte de China. 
KÍPr<i e n é r ^ ! . 0 1 ' Wu bahía sido 
' éPoca í l í0 defensor de la paz, 
en i??,651110^ Porque pa-
Ito.^-Yuane J " Cuando el presl-
•r n Mlnistrr> v ns despidió a su 
ponerse a \ a toáo el gabinete 
' 4 Alema,,"1111 d e c l a " c i ó n de 
eniauia aceptó el puesto 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
J>a cotización de Jos banco» afectados 
por la crisis se cotizaron ayer a los si-
guientes tipos: 
Talot 
Banco Nacional 25 a 26 
Banco Español 8 a 10 
Banco Internacional. . . 1 a 3 
Banco de Digón 57 
Centro Asturiano. . . . «O 
H . Upmann <0 
C o n s p i r a c i ó n p a r a . 
j (Viene de' la P R I M E R A ) 
¡ de "NVestminster hoy e instruidos de 
oargos. 
Mucho antes Je que se abriese e! 
tribunal una gran multitud se reu. 
aió frente al edificio; pero debido a 
ia falta de espacio suficiente la po-
licía rigurosamente excluyó al pú 
blico en general, sólo permitiendo 
la entrada a los Interesados en el 
caso y a los period'isas. 
Los acusados fueron llevados al 
tribunal en un taxi-cab y bajo una 
fuerte guardia, desde la estación de 
lolicía de Gerald Road.-
Dos oficiales iban dentro y uno 
al lado del conductor del vehículo. 
Todos estaban plenamente armados 
preparados. Dentro del tribunal ha. 
bia varios agentes vestidos de paisa, 
nos, que el año pasado estuvieron 
trabajando en los casos de atropellos 
cometidos por los sinn-feiners en 
Londres. Al detenerse el vehículo 
abruptamente frente al tribunal, 
abrióse la portezuela y los acusados 
fueron introducido^ a toda prisa 
en el edificio. 
Los procedimientos en el tribunal 
.iuraron sólo unos cuantos minutos 
Los prisioneros fueron acusados del 
asesinato del Feld Mariscal Wilson 
y de tentativa para asesinar a los 
agentes de policía March, Sayer y 
Alexander Clark, chauffeur- ^ -
LA CONDOLENCIA D E L P R I N C L 
1 E D E G A L E S Y D E L PRlMBR MI-
NISTRO L L O Y D G E O R G E 
Londres, 23. . 
E l Príncipe de Gales ha enviado 
también un mensajero personal a ex 
presar su condolencia a Lady Wil-
son. 
E l banquete que se debía dar noy 
para ceebrar su cumpleaños, ha sido 
abandonado desde luego. 
E l Primer Ministro Lloyd George 
envió este telegrama: 
"Profundamente me ha conmovido 
este sombrío crimen. No puedo ha-
llar palabras para expresar mi cons-
ternación y pesar. Sírvase aceptar 
las manifestaciones de mi simpatía y 
condolencia". 
Los esfuerzos que se han hecho pa-
ra demostrar que el crimen fué ins-
tigado por alguna persona especial 
o por los partidos irlandeses han si-
do infructuosos. 
E n Ulster parece aceptarse gene-
ralmente que el ejército republicano 
Irlandés es el responsable; pero no 
se aducen pruebas y la negativa del 
General Owen O'Duffy queda en pie. 
E l jefe de estado mayor Irlandés 
tamb'Ién dijo a los curiosos que el 
hecho de que uno de los asesinos tu-
viese en su poder una copia del pe-
riódico oficial del ejército Irlandés 
republicano carecía de significación, 
porque ese periódico había estado de 
venta durante algún tiempo en los 
puestos públicos. 
Todas las noticias de Irlanda indi-
can que el asesinato ha producido 
gran inquietud entre el pueblo aman-
te de la ley, aparte de la indignación 
natural evocada por la sangre fría 
con que se cometió el terrible crimen. 
E l corresponsal en Belfast del "Ti -
mes" telegrafía a su periódico que 
ai lo que allí se supone, es decir, que 
el slnn-feines es responsable, resulta 
fundado, la situación inmediatamen-
te asumirá un carácter en extremo 
grave. Ya la opinión popular está in-
dignada, dice este corresponsal y la 
excitación a ¡o largo de la frontera 
es mayor todavía que en Belfast. 
ORAIS CONMOCIÓN E N I N G L A T E -
R R A 
Londres. 23. 
E l asesinato político que se acaba 
de cometer ha conmovido profunda-
mente a Inglaterra. Con el pesar y 
abatimiento que ha producido el sen-
sacional suceso se mezclan temores 
de que ocurran nuevos atropellos, 
puesto que se tiene entendido que 
otros miembros del Parlamento han 
sido amenazados. 
Ensangrentadas todavía las manos 
de los asesinos llévase a cabo una 
investigación constante en busca de 
los posibles instigadores del crimen, 
y los detectives anoche invadieron 
todos los lugares en donde acostum-
bran reunirse los sinn-feiners en Lon-
dres. 
Entre los alarmantes rumores que 
circulan sobre un complot slnn-foln 
corre un que dice que ciertas casas, 
incluso la residencia de Wilson han 
sido marcadas misteriosamente hace 
poco y la casa de Lord Carlson en 
Taton Place estaba protegida anoche 
por una fuerza armada de policía. 
Hase averiguada que el Feld Ma-
riscal Wilson había recibido cartas 
amenazadoras y anónimas de las cua-
les no había hecho caso. L a cuestión 
de volver a armar la policía de pisto-
las automáticas está considerándose 
por el gobierno y por el centro de la 
policía secreta Scotland Yard. 
Los funerales de Sir Henry serán 
desde luego un gran acontecimiento 
público, tributándosele los honores 
militares debidos a su rango y servi-
cios. Se sugiere la probabilidad de 
que sea inhumado el cadáver en la 
iglesia de St. Paul donde descansan 
muchos de los más notables guerre-
ros de la Gran Bretaña, incluso el 
Duque de Wellington y el Almirante 
Nelson. 
Expresiones de condolencia conti-
I uñaban hoy llegando a manos de L a -
j dy Wilson, quien tan luego como lle-
¡ gó la noticia al Palacio de Buckin-
; gham fué visitada por un, emisario 
I de los reyes portador de su más senti-
do pésame. 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S 
D E S P O R T 
N E W Y O R K Junio 22. 
N A C X O N A I . . 
Reuther ganó hoy su duodécima vic-
toria de la temporada, derrotando al 
New York en un juego muy reñido 3 
por 2. 
R E A D I N G .Tunlo 22. 
I N T E R N A C I O N A I . 
Buffalo fác i lmente derrotó a Readlng 
hoy por 14 contra 10. 
Buffalo . . 330 001 502 14-13-2 
Readlng . . 000 301 402 10-1C-2 
Mohart and Bengough, B r . Niehaus 
Hamjlton Thomas and Clrkea Forman. 
S O U T H E R N A S S O C I A T T I O N 
Birmlngham 002 101 021 000 00 7-15 
Atlanta . . 200 000 104 000 00 7-15 4 
Everard and Robertson James and 
Smlth (suspendido por obscuridad).' 
Mobll« . . . 002 100 100 4-10-0 
E n New Orleans 000 000 002 2-6-1 
Parece que además del timo de la 
limosna se ha inventado el timo del 
españolismo. Claro que éste último 
no trae las malas consecuencias del 
Primero, pero atrae sobre sí la risa 
de la gente sensata. 
Hablo con justa Indignación: yo 
tenía interés en ver boxear a Cesa-
lá. el uruguayo Casalá, pero desde 
que lo andan anunciando como espa-
ñol, sin serlo, ya no puedo ir a pre-
senciar su lucha, porque no quiero' 
que me tomen por uno de tantos "ve-1 
traeos" que sólo van influenciados 
por un patriotismo que, aunque fue.' 
ra cierto resultarla ridículo, cual re-! 
salta ir a otra eombrería, estando 1 
"iva Habana" en Aguacate 37, pía-j 
gada de novedades, e igual que usar 
otro perfume que no sea Gvídor. 
Pues verá. 
Según el Diccionario de la len-
gua Castellana, ed'itado por Satur-
n'no Calleja, es el fruto de la chayo-
tera, y la chayotera, cierta planta 
írepadora tropical. Según la voz po-
pular y en sentido figurado, son cier-
tos políticos. escritores y demás 
meriuzos que viven entre las perso-
nas confundiéndolos a primera vista 
con los seres racionales. Según mi 
opinión, —que vale muy poco, des-
de luego—, es una fruta que ponen 
en algunas mesas rellena de no sé 
que, y sirve para hacer sudar a 
un comensal en pleno polo norte. 
Claro que por añadidura, es cha-
yota aquél que no va'a L a Dinna a 
comer bien y barato, quién no to-
ma los riquísimos aperitivos que 
sirven en " E l Oriental" de Zulueta 
and Teniente Rey, famoso por su la-
ger frío y exquisito, el incompara-
ble Tívoli. Todos esos f.on chayotes. 
Lector continuo. Casa Blanca. 
Ese amigo de usted que le apues-
ta sobre esa bobería inconcebible, 
queda desde luego catalogado entre 
los que componen la fruta que an-
tt s menciono. 
Y nada más sobre ese asunto. Sí 
ermo usted me dice el chayóte ese 
quiere apostar, avíseme, que algo 
apostaré yo, y hasta la misma perso-
na a quién usted alude a la cual no 
le vendría mal ganarse unos cuan-
tos pesos. 
Si está usted casado, dígale a su 
esposa que en el gran Bazar Inglés 
de Galiano 72 venden sedas baratí-
simas, medias de hilos, sombreros 
ele. 
Y muchas gracias por los buenos 
deseos que tiene respecto a mi per-
sona. 
Henry-and Baker Bailey and Heving. 
Memohis» /. 013 001 401 10-13-1 
E n Chattaneeg 100 120 201 7-116 
Webb and Morris and K r c s s . 
Llttle Rock . 001 011 000 3-8-6 
E n Neshville . 200 012 lOx 6-8-0 
Robinson and Lapen, Me Culleugh and 
Marrow. 
A M E R I C A N A S S O C I A T T I O N 
St. Paul 2 7 0. 
E n Louisville 4 10 0 
Rogers and Alien González, and Me-
yer. . 
Mllwaukee 4 9 
Toledo 6 9 2. 1. 
Bigbee Rose and Gosset, Wright ánd 
Kocher. 
Kansas City . 2 6 8 . 
Columbus . 6 10 0. 
Wllkinson adn Me carty Northrop and 
Hartley, 
MINNBAPOL.IS cmfwyp p 
Miineaolls . 6 11 0. 
Indianapolls . 4 9 2. 
Schauer and Mayer Shea Seib and Krue 
ger. 
B R O O K I i Y N . 
A B R H O A E 
Hlgh 3b. 4 0 0 0 0 0 
i Johnson 2b 5 0 0 0 3 0 
Griffith rf 5"0 1 3 0 0 
Roheat I f 3 2 1 2 0 0 
Mvers of 3 0 0 0 0 0 
Mitchell Ib . . . . 4 0 2 10 1 0 
Olson s.s 3 1 1 4 3 0 
. Deberry o 2 0 1 4 1 0 
Ruether p. . . . . 
NUEVOS R E C O R D S D E NATAC ION 
Honolulú, 23. 
Johnny Weismuller, prodigio del 
Club Atlético de Illinois, rompió 4 
records mundiales anoche en el Shri-
ne Festival. Estos records se estable-
cieron en competencias de 100 me-
tros, 400 metros, 44 0 yardas y 5 00 
yardas. 
Marle Chen Weihselau, nadadora 
de 16 años de edad rompió el record 
mundial de las 200 yardas para muje-
res. Las recorrió en 2 minutos 52 4-5 
segundos. 
o o o 1 o 
F u n e r a r i a de l a . c lase 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
San Miguel, 6 3 . T e l . A - 4 3 4 8 . 
Hay que dar«e cuenta de la to-
madura de pelo que supone eso de 
ctimbiar la nacionalidad de un indi-1 
viduo, para llevarnos allí ¿orno co- i 
gidos a lazo. . . 
;Quó boberas! . . . . 
E s como si pora vender un traje 
de Palm Beach, elegante y barato en 
L a Ceiba de Monte y Aguila, le di-
jeran al comprador español que el 
v.raje lo recibían de España, o asegu-, 
vara el cultísimo caballero señor Jo-
sa Aixalá, que sus magníficas neve-
ras "Bohn Syphon" eran catalanas 
rara darles míns mérito entre la 
colonia hispana. 
No- el patriotismo es algo más se, 
rio y respetable; en todas partes hay 
cosas malas y buenas, vtan buenas 
como las duchas alternas que tanto 
fortalecen y suministran en Valdes-
pino de Reina 3 9. 
Déjense los empresarios guasones 
de ese relajito que se traen y acu-
diremos todos a ver los buenos bo-
xeadores, sean de dónde sean, pero 
H título de conscientes, no de car-
neros, como acuden nuestras damas 
a comprar preciosos abanicos fran-
ceses, valenciancü italianos y del 
país, a la famosa tienda " L a Com-
placiente" de O'Reilly 79, donde 
lus atentos señores López y Sán-
chez les enseñarán miles de noveda-
des en este artículo, siempre con la 
verdac^ por norma. 
No obstante Jó que dejo dicho, si 
on ello tienes Interés puedes ir al 
boxeo mañana, si ello te place, por- i 
que yo no soy egoísta ni pretendo i 
arreglar el mundo como el admira-1 
do y querido compañero Bllliken, | 
ya que en eso, no hay quien, le 
ponga el pie delante a él; además, 
yo, cual Víctor Muñoz, te B. y te P. 
hasta te X. y I I . Palabra. 
—¿Me has traído los encargos? 
— E r a falso ei duro que usted 
me dió. 
—Tráelo. a ver qué tiene. 
—-Como era falso, me lo he gas-
tado en vino. 
E n lo que más le conviene,em-
p'car su dinero, bella lectora, es en 
]os finísimos y elegantes zapatos de 
Arerano que para señoras y niñas ven-
don en L a Bomba, frente a "Cam. 
poamor". 
Legumbres que curan. 
Los tomates. 
Durante años han estado deste-
r/ados de nuestras mesas bajo pre-
texto de que contenían ácido oxáli-
co, funesto para los artríticos. Pe-
ro en realidad no contienen más que 
tres miligramos por ciento, tanto 
como decir nada. Un médico llamado 
d'Albakang demostré que por esa 
s istancla gelatinosa que se llama 
pectino, su carne ácida, cargada de 
tartratos y nitratos de potasa, era 
eminentemente favorable para los 
hiperclohídrlcos que padecen dolo-
res de estómago, ello ha quedado 
tan demostrado, como la superiori-
dad de las coronas de fino biscuit 
(,ue fabrican los señores O. Celado 
y Co. de Luz 93 que salen tan bara-
tas como las do flores naturales. 
Por su parte, el profesor M. Ar-
mando Gautier, del Instituto, los re-
comendó para aicaiinizar la sangre y 
los humores ácidos de los artríticos. 
E s suficiente ver la cantidad de con-
sumidores de tomate para compren-
der que, si esta legumbre hubiera 
sido algo peligrosa, no habría esta-
do tan en boga en los principales paí-
ses del mundo civilizado. 
Biografías sintéticas; 
E l gran Balmes. 
Nació el año 1810 y murió el ' 
1847. 
E l presbítero don Jaime Balmes y 
Urpía nació en Vich, en cuyo Semi-
nario concillar y en Cervera cursó 
con extraordinario aprovechamiento 
la carrera eclesiástica, sobresaliendo 
en las ciencias filosóficas. Ya sa-
cerdote, se dedicó a las político-socia-
les, que Propagó en el periódico E l 
Pensamlrnto do la Nación. Nos ha 
dejado tratados completos de Filo-
sofía elemental y fundamental, su 
obra maestra, E l protestaníismo 
comparado con el catolicismo, E l cri-
terio etc., que le merecieron un pues-
to en la Academia Española, pues-
'.o que no llegó a ocupar porque, con 
universal sentimieno, murió cuando 
apenas tenía treinta y ocho años, 
on su ciudad natal. No era menos 
virtuoso que satio. 
Cerca de noventa años lleva sur-
tiendo la acreditada casa de los se-
ñores Alberto R. Langwith y Co. de 
Obispo 66. de flores y semillas, ár-
boies frutales y de sombra, aperos 
para jardinería, y enseres de avi-
cu'tura y apicultura. Pida precio y 
catálogos. 
Totales . 3 1 33 6 11 0 
N E W Y O R K . 
A B R H A O E 
Bencroft s.s 4 
Rawlings 2b . . . . 4 
Fr isch 3b 4 
t Meusel If . . . . 4 
YounB rf 3 
, Jáhinners x . . . . 1 
K K e l l y Ib 4 
I Cuaningham cf . . . 4 
Smlth o 3 
> Ryan p. . > . . . . 1 
i J . Barnes p. . . / . . 1 
I Snyder xx . . . 4 . . 1 
Robertson xxx . . . 0 







S E R V I C I O F U N E B R E 
MATIAS INFANZON 
T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
Dice " E l Mundo": E l puerto de 
KingScOn so declara libre. 
¡Caramba! Yo creí que los puer-
tos y las puertas no hablaban. . . por 
lo visto s í . 
En cambio el jabón y añil marca 
L a Mora no hablan, habla la gente 
de su bondad y eficacia, como ha-
blan los buenos fumadores con en-
comio de los .tabacos " E l Rico Haba-
no". \ 
o • o 
o o 
o o 
Totales ,34 27 18 2 
X bateó por Young en el noveno. X X 
bateó por J . Barnes en el noveno. 
X X X bateó por Snyder en el noveno. 
Brooklyn 
New York 
010 101 000 3— 
000 100 100 2— 
t 
Two base hits Mitchell Smlth. Stolen 
base Olson Sacrifiges Deberry Myyers 
Rusther. Double play Rawlings Ban-
croft and Kelly Left on bases New 
York 6, Brooklyn 9. Base en balls off 
Ryan 3. off J . Ikirnes 2. Off Ruther 1. 
Struck out by Ruether 3, by Caasey 1. 
Hits off Ryan 3 in 3 1 3 inningrs, off 
J . Barnes 3 in 3 2 3, off Causey O in 2. 
Los inc pitcher R y a n . Umpires Moran 
and Quigley. 
K I L A D E L F I A .It#io 22 
NAClONAIi 
Walk^r pegó un doble anotando r a r -
kinson y "William.s en el séptimo inning 
dando la victoria Filadelfia 5 por 4 en 
el primer juego de la serie contra el 
Boston. 
BOSTON . . 300 001 000 4-12-1 
P H I L A . . . 200 001 200 5-7-1 
Miller and Gowly. Ring and Henline. 
. r i T I S B U R H Junio 22. 
Pittisburgh y Chicago jugaron hoy 
un juego, que habla sido pospuesto, ga-
nando los Piratas 8 or 6 
C H I C A G O . . 000 010 O'lí 6-13-1 
P I T T I S U B R G H 011 210 303x S-1I-0 
Alexander Osborne y Wirts Carlson y 
Gooch. 
P . D . 
E L SE5ÍOR 
O l e g a r i o F e r n á n d e z 
y F e r n á n d e z 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro parar el día 
de mañana, a las ocho de la misma, 
los que suscriben: familiales del mis-
mo y amigos, ruegan a sus amistades 
se sirvan acompañar-su cadáver, des-
de la casa mortuoria: calle de Jus-
ticia,y Compromiso (Luyanó) , hasta 
el Cementerio de Colón; favor que 
agradecerán. 
Habana, Junio 23 de 1922. 
Francjseo Bécquer.; Rafaela Her-
nández; Agustina, Francisco y Ra-
fael Béequer y Hernández; Juan 
Pérez; Vietorio Fernández; Doctor 
García Vallejo. 
Dice el famoso periodista amerl-
ono señor Arthur Brlsbane en " E l 
Mundo" de ante ayer, que el 10 por 
ciento del fíenlo de Edison es inspi-! 
ración, y que el 90 por ciento es 
el sudor. El vernno es la época pa-
ra sudar. 
¡Cuánta sabiduría! ¡Oh! hombre 
excelso.. . el verano es la época pa-
ra sudar . . . ¡"pa" que sudes! . . . I 
"Pa" que suden los colegas, no: 
.•osa de treer L a Rusquella noveda- 1 
d ŝ constantemente. Las camisas y 
corbatas de hoy, son distintas a las l 
de ayer, siempre hay renovación. 
Una anécdota del gran Sócrates. 
Quejábase uno del cansancio de 
UTI largo viaje que había hecho a 
pié. Sócrates le preguntó: 
—¿Os ha podido seguir vuestro 
esclavo? 
—Sí, respondió: 
—¿Llevaba algo? volvió a pregun-
tarle. 
—Llevaba una maleta al hombro. 
— ¿ Y se quejaba del viaje? 
—Nada: de manera, que así que 
llagamos le envié a evacuar algu-
nos encargos. 
—Con que tenéis sobre vuestro 
e.íelavo, prosiguió Sócrates, la ven-
taja del nacimiento y los bienes; y 
éj tiene sobre vô  la de la naturale-
za. Vos sois rico y libre, pero débil. 
E l es pobre y esclavo, pero fuerte 
y robusto. 
Decid ahora, ¿cuál es más dicho, 
so? 
Ahora, con estos calores más acen- í 
tuados en el verano que en el In-
\ierno. según Arthur Brisbane, le' 
f onviene digerir bien los alimento*, j 
K] agua de Solares no tiene rival. 
Pídala al por mayor a los señores Í 
Ohregón y Gómez de Sol No. 10, te-
léfono M. 3639. 
E l gran taller "Reina Victoria" 
sigue en en local primero de Mon-
í>crrate 25, no se ha mudado. 
Para limpiar» sus trajes, mantele-
ifs fina, cortinas, guantes, y toda 
'••Inse de encajeria fina, llame al te-
léfono A. 3119. y le pasarán a re-
coger los encargos garantizando el 
trabajo. No se deje sorprender por 
rlngún otro. 
26942 .23 jn 
| D E T R O I T Junio H 
A M E B I C A N 
• Una batalla de lanzadores que duró I 
11 innings. librada entre Ehmeke v i 
Pruett resultó en una victoria del De-
i iroit sobre San L u i s . Score 3 contra1 
AB R H O A E 
S T L O U I S 
Tobin rf i; o 
I Gerber s . s 4 0 
; Sisler Ib 5 0 
j Wil l iams If 4 o 
1 Me Manus 2b. . . . 4 1 
¡ Jacobson cf . . . , . 4 o 








G R A N E S T A B L O D E " L U Z " 
(ANTIGUO D E INCLAN) 
Coches para entierros en la 
Habana $ 3.00 
Vls-a-vis de duelo. . . . &.00¡ 
Vls-a-vls blancos para no-
vias 12.00 
Luz, 33. Teléfonos A-1338, A-4024, 
A-3625 y A-4154 .—L. Sustaeta. j 
CORONAS DE BISCÜITj 
L u z , 9 3 y Galiano, 126. j 
Leyendo varios titulares: No ceu 
lebró sesión ayer la (Yunara por fal. 
ta de quorum. ¡Bueno! . . . 
Falleció Takc Jonesou. ¡Bueno!.. . 
No pereció el jefe rebelde general 
Ferrer. |Bueno! . . . 
No cree que Jiprueben la constltu-
rión Irlandesa. ;Bueno!. . . 
lia tentativa de robo en la Teso, 
'cría ¡ M a l o ! . . . malo para los que 
lo intentaron sin qué la suerte les 
haya acompañado en eea empresa... 
como les acompaña a quienes 
compran sus jeguetes y objetos dé 
f.rte en la famosa casa Al Bon Mar-
che de Reina 33. donde tan variados 
«rtículos se encuentran. 
Quienes querían llevar a cabo 
eha "hazaña" fueron unos soldados, 
y un sargento. 
Cuestión de clases. . . como verá 
fácilmente el lector. . . 
Por ser de case superior triun-
fa y triunfará el aceite Martí sobre 
iodos los demás. 
No olviden eso los soldados y 
b.irgentos... 
L a humorada final: 
E n cierto t-ibunai estaba dur-
miendo un consejero: el inmediato 
dijo a loa otros. 
—Mirad mi amigo, que duerme 
como un marrano. 
Oyólo el soñoliento, y replicó: 
— E n un marrano todo es bueno, 
pero en un burro nada hay que val-
E n cambio los preciosos cesti-
tos de fino mimbre forrados con se-
da que venden en el café " L a Isla", 
ilonos de finos bombones y dulces! 
««;n aprovechables luego, para guar-
Jr.r joyas y perfumes. 
Solución: 
¿Qué podría hacer, un dentista, 
i n la boca del Morro, que fuera be-
neficioso a su carrera, sin que en-
he para nada el viejo colmo que di-
>e: ponerle diemes a la boca del 
Morro? 
Pues. . . estudiar, dormir la sies-
ta, etc. 
Contet-larido. Lectora amiga. 
•Qué es un chayóte? 
;,Cuál sería el colmo de i 
embustero? 
L a solución mañana. 
Luis M. BÓMINBS. 
J u n i o 2 3 d e 1 9 2 2 . 
"SAN ANTON! 
Este el el mes de San Antoaio, del 
ianto y de la Revista antonwna. 
En obsequio al patrono que la cobi-
ja con eu nombre glorioso, ha pu-
blicado un número espléndido, en 
papel g las í , con muchos grabados, 
y con texto superior: un número en 
el cual han puesto el Director Fray 
Mariano- de Andoin y sus colabora-
dores todo el amor que sienten ha-
cia el Santlto de los milagros, pro-
tector de los pobres y de las moci-
tas casaderas. San Antonio hasta de^ 
los males saca bienes. 
Cuéntase que cierta muchacha cu-j 
yo porvenir estaba en el matrimonio,] 
con hombre que pudiera mantener-
la ya que era pobrecita y huérfana , 
dedicó sus votos, gus rezos y sus pe-
ilciones al bendito Antonio, tan pro-
pieíp para otorgar cuanto le piden. 
Pero a ella, sin saber porque, nadal 
le daba y menos le presentaba unj 
hombre con el cual pudiese casarse,, 
como Dios manda a una joven ho- j 
nesta. 
Pasaban los años y aun que la jo- , 
ven no se afeaba ni envejecía, como! 
•pl desconsuelo y la desesperanza | 
llegaron a dominarla, un día enea-¡ 
rándose con el Santo que parecía j 
sonreir ía animado por un rayo de 
sol que entraba por la ventana abler. I 
ta sobre la calle, se desbocó incre-1 
pando a la imagen por no escuhar! 
sus ruegos. 
Exasperada y enloquecida eogió j 
a San Antonio con violencia y lo 
t i ró por la ventana. 
Arrepentida en el momento de co-
meter tal heregía , se asomó espe-
rando que el santo hiciese el milagro 
de no romperse y cuando menos de 
salvar el niño inocente de los des-
víos, según ella; y cuál sería su asom-
bro al ver que la gente corría para 
auxiliar a un hombre que con el pa-
ñuelo de la maño res tañaba san-
gre l impiándose la frente. 
Un policía levantó la cabeza y v ió ' 
a la joven asomada advirtiendo te-
rror en su semblante. —Aquella fué 
pensó, pero t ambién pensó, que se 
le había caído el santo en un des-
cuido. ¿Cómo pensar que lo bu-; 
bíese tirado? 
Subió el representante de la au- i 
toridad a indagar aquel hecho y 
prender al autor o autora de seme-1 
jante alarma con efusión de san- j 
gre. Condujo a la joven nerviosa 
a la prevención y a ella fué el heri- j 
do una vez terminada la primera cu-
ra. La herida no era grave pero era, 
escandalosa.. 
La sangre escandaliza siempre. | 
A l enfrentarse la joven con su: 
víct ima se arrodi l ló pidiéndole per. 
dón con acento apenado. i 
El hombre era ún buen mozo y ' 
vestido con el buen gusto que deno-1 
ta educación y sobra do posibler,: j 
al levantarla consolándcl i por no! 
valer la pena lo que había pasado 
sintió como si el santo le dijese: 
"Amala es la que te conviene". 
Pues nada, que se casaron y fue. 
ron muy felices. 
— ¿ Y el santo se rompió? —pre-
gus t a rá alguna lectora. 
—Pueg sí , se hizo pedazos acaso 
pnra que lo sustituyesen con otro 
de mayor t amaño y talla más ar-
tíst ica. 
De estos milagros y otros muchos 
tienen conocimiento las devotas del 
más popular de los taumaturgos y 
para honrarle, la revista que lleva 
su nombre h e d i ó en este mes, el 
convento por la celosía a ver si ha-
D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v 
A Y S 
ce el milagro d'e mostrarnos un f i -
lón, a los pobres Terciarios, para ex-
traer dinero que nos permita ver 
terminada la iglesia Franciscana. 
La iglesia de San Francisco es un 
recuerdo histórico inborrabie para 
ios habaneros, í<egún dicen los vie-
jos; hab ía también envejecido, y 
Necesitaba rehacerse, dignamente 
t m dignamente como merece el ba-
rrio en que se asienta. 
Evolucionando sobre la pobreza 
franciscana, con la fe que alentaba 
al Serafín más popular hoy entre 
los hombres cultos y pensadores, que | 
hace algunos siglos, pusieron manos 
o la obra: d'igo pusieron debiendo 
decir puso, pues quién presentó el 
hombro y las espadas echando sobre 
sí el colosal empeño, fué el padre 
Juan Pujana trabajador insigne, vo-
luntad cual ninguna que no descon-
fía nunca de llegar al f in, más tar-
de o más 'temprano. 
Apenas comenzadas las obras ca-
yeren sobre Cuba las calamlíTades 
iniciadas con la moratoria y apesar; 
íu-l desastre el padre Juan no des-
mayó; las obras se paralizaron pero 
ya cont inúan aunque con toda clase j 
de dificultades. | 
—Han de venir limosnas—deci-
mos todos. San Francisco debe te-
ner su templo, ha de tenerlo el re-; 
generador de aquella sociedad t l - | 
ciosa por la riqueza de los privile-, 
giados. I 
El joven rico se despojó de sus j 
restidos delante de su padre qu«i se 
oponía a Sus locuras según las cali-
ficaba y al marcharse de easa de-j 
Jando bienestar fastuoso, para des-1 
posarse con la santa pobreza, vistió 
un saco de estopa a m a r r á n d o l o , con i 
una cuerda, por la cintura. Ese fué ! 
el primer hábi to del que enseñó a 
Jos ricos a ser pobres por voluntad y 
c;>n felicidad. San Francisco después 
do Jesucristo fué el primer nivela-
dor de las clases: estudiada su v i -
da en Ja hora presente, se halla 
una época que se parece a ésta, ape-
sar de faltarle ios refinamientos del 
progreso que nos ha encenagado en 
todos los vicios. Francisco empren-
dió la predicación con el ejemplo 
y el apostolad'o con el sacrificio; sus 
reglas son sever í s imas : de conocer-
se, la fraseología que se ha impues- 1 
to ahora, tanto que la frase es el , 
todo y la práct ica nada, a Francis- j 
co se le l lamar ía socialista y hasta j 
bolsheviqui, del amor sublime al 
cuanto Dios cría y los hombres ma- j 
l^an. 
Los obrerog, los pobres, los in-
conformes con la vida, los que no 
creen en las virtudes excelsas de un 
hombre, deben leer la vida de San 
F'rancisco, escrita por los no católi-
COF si es que no les inspiran confian-
za éstos. 
La iglesia de San Francisco de-
be ser grande, hermosa y moderni-
zada en todo: la t radic ión lo abona, 
la caridad lo reclama, porque en la 
iglesia de San Francvisco, en donde 
se fabrica y se vive (Te limosnas, es-
tán los intermediarios entre San I 
Antonio y los pobres, que hace el > 
milagro de dar siempre que los po- i 
bres acuden a la por ter ía del con-1 
vento, porque antes ha hecho el de, 
conmover el corazón de sus ¿evotos . | 
Hace falta que conmueva t a m b i é n ! 
el de los que pueden repartir mu-
Chc para que toque algo a la igle-j 
sia que, debe concluirse y cuanto an 
tes mejor. Lo asegura. 
Fray JACOBA. 
" L O S E s m D O S Ü N l D O S 
E G I D O Y C O R R A L E S 
Pantalones de 
F r a n e l a 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
Movimiento de viajeros y otras 
noticias 
L A LOCOMOTORA ^ E L TREN A 
C A I B A R I E N 
A causa de haberse roto la loco-
motora 58 que venía de Ciénega pa-
ra sacar el tren 3—a Caibar íén—se 
rompió y tuvo que ser cambiada por i 
la 73 saliendo por tanto ese tren coñ 
a lgún retraso. 
tlngulda señora Adela Interian de 
Campanaria, la joven y gentil señora 
"Nena" Angel de Campaneria y sn i 
hij i to , y la s impát ica señor i ta Car-
melina Angel . 
A Camajuan í : Alfredo Valdés . 
Velada de l a . . . 
ÜN SUPERINTENDENTE HERIDO 
Se encuentra en esta para ser so-
metido a un tratamiento médico el 
señor Geo E . Kn igh t Superintenden-
te de Talleres en el f. c. de Cuba que 
en un choque habido en Anti l ia—lí-
nea del f. c. de Cuba—entre dos mo-
tores, el día 17 de los corrientes su-
frió la fractura de la pierna Izquier-
da. Le acompañaba el señor Salva-
dor Domenech. 
(Viene de la pág . P R I M E R A ) 
fuente fecunda de nobles y útiles co-
nocimientos próvida maestra que nos 
gufe en los inciertos derroteros del 
porvenir, si f la indigación de las le-
yes que refeuian la actividad de las 
comunidades humanas, aplicamos 
metódicamente nuestra a tención, sin 
olvidar que los hechos sociales es tán 
sujetos al determinismo que regula 
los fenómenos todos que en el seno 
de la naturaleza se producen. 
•Yo se, señores que no piensa así 
el observador ayuno de experiencia, 
ante cuyej^ ojos absortos aparecen 
guerras, revoluciones, conquistas y 
otros fenómenos sociales, como gran-
des cataclismos provocados por la 
l ibérr ima volun | d del hombre, o con-
denaciones de fuerzas misteriosas de-
satadas por una mano omnipotente 
sobre una colectividad en horas de 
incomprensible desvarío, D de frené-
tica venganza. 
Mas, para el sociólogo que investi-
ga las leyes a que obedece la evolu-
ción de un grupo humano, y el pro-
ceso de adaptac ión que la rige, gue-
rras, revoluciones y conquistas, son 
como los demás fenómenos colectivos, 
hechos normales, regulados con anti-
cipación Por leyes eternas, e inmuta-
bles. * 
Así, para el campesino sorprendi-
do en medio ,de sus tareas por una 
tempestad, el rayo que lo aterra y los 
vientos desencadenados que lo azo-
tan, son signos evidentes de las ce-
lestes coleras, mientras que en su 
observatorio el diligente meteorolo-
gista sigue paso a paso la marcha de 
los f c | imenos, sujetos, como todos, 
al determinismo de leyes perdura-
bles. " 
A ellas también obedecían sin dar-
se cuenta, los conquistadores, en ma-
ravillosa odisea arribados a nuestras 
costas; a ellas los colonizadores, fun-
dadores de pueblos y porta-estandar-
tes de la Civilización occidental a 
ellas los patricios sublimemente he-
roicos que en una hora inolvidable de 
nuestra historia provocaron ruda 
tempestad contra el gobierno Ihetro-
político, que sorprendido por el even 
to inesperado, desconocedor de las 
causas que lo generaban lanzó su i m -
potente Quos ego. . . a las airadas 
olas, que no ante él, sino a v i r tud de 
un proceso sociológico bien definido, 
habían de detenerse un día para vol-
ver más tarde, centuplida eu poten-
cia, a destruir un imperio colonial y 
crear en su lugar una nueva Nacio-
nalidad cumpliéndose así en nuestra 
historia, como en la de todos los tiem-
pos y en la de todos los pueblos, 
aquella ley biológica que hace surgir 
los maravillosos esplendores de la v i -
da, de los oscuros senos de la muer-
te. 
Meditando detenidamente en el 
largo proceso de des in tegración de 
ese imprio a que me refiero, pienso 
qu eaunque iniciado en los primeros 
años del siglo décimo nono y cerrado 
definitivamente con la emancipación 
de Cuba y la cesión de Puerto Rico 
en la úl t ima década de la propia cen-
turia, tl^ne como todo fenómeno His-
tórico, sus .antecedentes originales 
en un período anterior de latente 
gestación, que alcanza hasta los mis-
mos días del descubrimiento y colo-
nización de estas Indias Occidentales, 
y comienza en aquella hora en que la 
Neveras P A L A C I E G j H un funcionario (fice que 
lo quiere dejar todo bien arreglado, 
puede un repór te r suponer—sin que 
esto sea exagerar la perspicacia — 
que el funcionarlo aludido piensa 
marcharse con i * música a otra par-
te. 
Y si después de haber oído eso 
le informan que va a haber movi-
miento (Te personal, es natural qu« 
ato »n cabito a otro cabito y pien-
se que es muy posible. 
Verdaderamente no vendr ía mal 
una limpia por aquí por Palacio tam 
bjén. 
das las maneras de <• 
^ la es tab i l ida /* ^BJ 
Ejecutivo, combatí PersiV 
vo gabinete ^ t * a ? 
eficaz". ^ ' e r a res^'1 
Carlos M a n u í T i T ^ 
¡OJ repór ters que i L ^ 8 ^ 
•'hre y democrático ^ I 
•ser periodista. Son^, 
Ai 
Washington tiene confianza en 
que la gest ión administrativa del 
nuevo gabinete cubano h a r á Inne-
teparla la concertación del E m p r é s -
t i to. 
Eso sería un éxito enorme del ga-
binete, como reaultadb de una labor 
altamente pa t r ió t ica que dar ía al 
traste con el skmbenito de "malos 
cubanos'' que se ha querido colgar 
a los nuevos Secretarios. 
Este grabado representa la porcelana sin esquinas para toda 
la alacena de provisiones. Esta importantísima innovación fué m-
ventada4y puesta en práctica, con el aplauso general de los higie-
nistas del mundo cillero; por la Compañía que fabrica las neveras 
y refrigeradores "BOHN SYPHON'*, hace ya bastantes años. Otras 
casas que construyen neveritas similares, han adoptado ahora tao 
celebrado invento. 
R o d r í g u e z y A i x a i á 
IMPORTADORES DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas: Cienfuegos, 9, 11, 13, 20 y 22 
Exposición: Avenida de Italia, 63. 
Crowder será nombrado Ministro 
de los Estados Unidos en Cuba. Es 
otra noticia que viene de Washing-
ton y casi parece una respuesta a los 
que preguntaban ahora que quién 
es Crowder y cual el carác ter de su 
misión entre nosotros. 
En cuanto al carácter no me pa-
rece que sea esta la mejor oportu-
nidiad para examinarlo, pero en lo 
que se refiere al resultado de su la-
bor, creo que se parece mucho a 
una satisfacción a los que cre íamos 
que la República no debía ser con 
todos y para unos cuantos. 
Tanto como el que más . celebra- ¡ 
riamos que nunca hubiera vuelto 
Crowder, a no ser como tourista. Pe 
ro ya que lo tenemos en casa vale 
mas creer que es sincero cuanto di-
ce—según noticias también llegadas 
d¿ Washington—que il^-sea mostrar 
un gobierno eficiente de cubanos pa-
la cubanos. 
Debemos creerle y ayudarle con 
el mayor entusiasmo posible, para 
ver si una vez lograd'o tan bello pro-
pósito olvida la gente de donde par 
fió la Iniciativa. 
Europa subyugada inclinaba la ca-
beza ante la supremacía del genio 
hispano. 
Por lo que a Cuba respecta, en-
entramos, proyectando sobre el 
campo de sus vicisitudes nuestra 
atención, que arrollados por el in-
contrastable empuje del invasor, tras 
Veve e infructuosa resistencia las 
tribus Indígenas, su total desapari-
ción que no t a rdó mucho en seguir 
?. la derrota, dejó el campo libre a 
¡a familia caucásica, arraigada de-
finitivamente en todo el terri torio 
in?ular, para organizarse sin temor 
al riesgo de futuras complicaciones 
determinadas por la existencia de 
grandes núcleos (Te abor ígenes co-
mo elemento bánico de la población, 
ñ a s no fué tan efímero el contacto 
cue no dejara en la victoriosa comu-
nidad castellana, huella indeleble de 
parciales cruzamientos. 
La raza vencida y sojuzgada en. 
señó además a las dominacTores, el 
secreto de ciertas rudimentarias In-
dustrias locales, y como una sonrisa 
rie lambistona que en horas de pie-
dad redime del olvido el nombre y 
la existencia de los abatidos y de 
los humildes, las silvestres flores 
del menesteroso dialecto siboney, 
prendieron sobre el robusto tronco 
de nuestra lengua, y ahí quedan, 
ecc lejano aunque perceptible de una 
voz apagada para siempre, loe nom-
bres indios con que el uso común de-
signa todavía entre nosotros múlti-
ples plantas autóc tonas , algunos 
uiensillos domésticos y no pocos 
lugares geográficos. 
Mas, descontados esos superficia-
les testimonios de -fugaz conviven-
cia; de la extingu da colectividad i n -
dígena no quedó rastro en la colo-
nia, que vaciada sin contradicción 
ni mestizaje, en castellanos moldes, 
fué hasta bien e itrado el siglo déci-
mo nono, por su estructura política 
y administrativa, por su esp í r i tu re-
ligioso, por sus usos y costumbres, 
una prolongación de la España pe-
ninsular, donde el genio de la raza 
que, según expresión feliz de 011-
vniro Mar t íns , reverdece y crece co-
mo la persistente raíz de la grama 
e>i todos los terrenos, se conservó 
«In esfuerzo y reprodujo sin más 
modificaciones que las naturalmente 
impuestas por 3l clima, los caracte-
res tradicionales del tipo nacional. 
Por eso, si escudr iñamos con ojos 
avizores en la sombría región de 
nuestro incierto ayer, se nos ofre-
ce robustecido más bien que atenua-
do por las influencias mesológicas 
rn nuestros ascendientes america-
nrs, el tomo emocional y la condl-
c:óñ mental de aquel hidalgo con-
quistador de quien venimos, y que 
fué siempre en el curso de su agi-
tada existencia, arroyante, valeroso 
y estoico. 
Ahí señores, en esas modalidades 
hereditarias exacerbadas a veces por 
rudas y dolientes experiencias du-
rante el largo proceso de nuestra 
vida colonial en sus múl t ip les aspec-
tos, encontraréis la faz predominan-
re de nuestra psicología, y tened por 
Puede que no sea esta la " ru ta 
' ciega que ordena y s eña l a " el dotol 
' pero es indudable que las cosas no 
! es tán para andar a ciegas sino con 
I los ojos muy abiertos. Y que de to-
Oyolo Mansans y i , 
^P*-ech mitad en P«nL S J 
^ Que P u e S e T e S - ^ í 
—Eso será por J 
here yo le a6egur0 q ^ ' ¡ S 
, —Pues yo he de R / Í! J 
ios periodistas ^ . ¡ ^ 
siempre allá. ^ 
— ¡Oh! excuse mp „, 
you. N i tampoco c„n V* 
hombre de open doore N 
i-e^fid for the Pros\¿ ' 
ja^me dirá d e s p u l í ^ ' ^ 
to ser periodista i„ t^? ^ 
not estar contento de ¡ « S I 
a quien parece que le e ^ N 
repór t e r s en PaiacÍ0i *pto^J 
n ^ somos tantos como' ^ 
— ¿ Y ustedes han trata* 
vvstigar por qué se ]es 2 ° 
—Si , nos hemos n u l 0 > 
do el mundo nos con lefia ' 
— I have not the culpit,, 
Serafín Martínez, el AI, , I 
la Cárcel fué llamado a ' i 
Secretario de Gobernación , 1 
par-ho. aM 
Hablaron de las subasta*, 
asuntos de aquel estebiecimiLl 
de buenas a primeras 
¿ec re t a r io : 
— ¿ U s t e d es hermano i* i 
n e z . . . . I 
Serafín dló un salto en n 
to y exclamó emocionado-
— ¡Oh. nó! Etcs son otro» 
nez. Y o no pertenezco a la tnl 
Elodíno no pasó nunca pon 
na Universidad, pero es amani 
ciertas ciencias muy productfo. 
Elodíno vivía en la Habanj, 
nía una clientela muy dlstinr 
Elodíno vive hoy día enelu 
Azul. Tiene casa propia y ¿j | 
mante po, póoo. 
Ahora averigüen ustedes 




VIAJEROS QUE LLEGARON ESTA 
MAÑANA / 
Por distintos trenes llegaran de | 
Camagüey : Alberto Meneses, J . • 
Cadena, la señora Mederos y familia-! 
res, la señora Carmen Martínez do ' 
Domínguez y sus niños, Ensebio Se-1 
r iano. 
De Santiago de Cuba: Carlos' 
Brooks, S. Tuduri , Julio Barrada. 
De Ciego de A v i l a : L . T . TaibotJ 
De Santa Clara: Señorita Bian- ' 
quita Suárez, Antonia Estévez, Cés-.' 
pedes, Juan Luis Fe rnández Santo ! 
Francisco Roura. 
VIAJEROS QUE SALIERON ESTA i 
MAÑANA 
Fueron a Matanzas: Señora Mo I 
ret de Tosoano, Carlos y Mario Fer-
nández, Julio Marynaz, José Mesa, 
doctor José Cabarroca 
Fueron a Sagua la Grande: Juan 
Mart ín Lelseca conocido político l i -
beral . 
Fueron a Amari l las: • señora Her-
minia Zarza, señor i ta Edelmira Gar-
cía, Dr . La Torre y su s e ñ o r a . 
- Fueron a Campo Flor ido: Coronel 
Mayato, aplato Roble, maquinista de 
los F . C. U . . 
También fueron a Sagua la Gran-
de: la señora de Cabeza, su bella y 
hermosa hija Celia María y su gra-' 
ciosa hi j i ta Luz Marina. 
Fueron a Jovellanos: Alberto 
Do'Bouchet. 
Fueron a Colón: el representante a 
la Cámara Francisco Campo. 
Fueron a Santa Gertrudis: la dis-
crlto relativo a las expediciones de 
Narráez en 1513-1514, ni ninguno 
que se refiera directamente a la 
Fundación de la ( indad de la Haba-
na, ni a su traslación a la Costa Sep-
tentrional. 
Y no menos ca tegór ica por lo que 
respecta a la penuria de documentos 
fehacientes en el citado período, la 
segunda de las mopográ f ías a que 
me vengo refiriendo, esboza ya un 
propósi to manifiesto de interpreta-
ción de los hechos His tór icos que na-
rra, y señala con mano experta los 
aspectos recomendables que un ob-
servador imparcial h a b r á de recono-
cer siempre en el proceso de la Colo-
nización. 
Como veis señores, por lo que de I 
ambos documentos Se desprende, hay 
todavía tinieblas en nuestra Historia, 1 
que nos Importa mucho desvanacer, 
y no en verdad porque asistiendo a j 
las pueriles afirmaciones de cierta 
escuela un tanto trasnochada, crea 
yo? que hemos de encontrar en'el re- I 
cúerdo de las pasadas vicisitudes y en • 
su atenta consideración, fórmalas ; 
concretas y soluciones cabales para ! 
todos los problemas que el presente 
en su vaivén Incesante nos vaya ofre-
ciendo. 
No señores, no tienen razón los, 
que tal piensan, y no es p e q u e ñ o el j 
error en que se abisman* porque ni | 
la Historia se repite tal como ellos! 
suponen, ni unos a otros se parecen ¡ 
los fenómenos colectivos que en su- \ 
cesión ofrece a nuestra mente la bu- | 
mana actividad, n i son unos a otros 
iguales, los diversos períodos que for- I 
man la trama de nuestra vida, y po- • 
demos asegurar con Max Nordau que 
cada momento His tór ico es la resul- 1 
tante de las fuerzas que han obrado*' 
en ese momento preciso y de sus pro- ¡ 
Porciones cuantitativas, y la misma 
combinación no se. reproduce j amás 
exactamente ni se puede producir de 
una manera art if icial . 
Mas no creáis señores que trato 
con las procedentes afirmaciones, de 
despojar a la Historia de su verda-
dero carác te r científico, y de quitar 
a sus altas enseñanzas todo valor | 
práctico, pues £ g ge me oculta que 1 
l legará realmenie a sor para nosotros 
P a r a l o s B a ñ o s d e M a r 
Estamos en plena temporada de baños de mar 
y, como es lógico suponer, las damas acuden a las pla-
yas luciendo airosos vestidos y también trajes de baño 
muy elegantes, de los que tiene a la venta 
" L a F i l o s o f í a 
TRAJES DE BAÑO 
para señoras y caballeros 
ZAPATOS, GORROS Y 
preciosas sombrillas 
Nadie pone en dtda que el verano es la estación más a propósito para lucir 
telas y encajes. Y este verano, la casa que tiene el mejor surtido, a precios suma-
mente reducidos, es 
E S T A C A S A S E I M P O N E 
N E P T U N O Y S A N N I C O L A S 
cierto que ella os da rá la clave de 
nuestra historia, poniendo a plena 
.uz la persistencia de ese factor 
étnico a cuyo influjo pagan tr ibu-
to todas las comunidades humanas, 
bien se destaque predominante y so-
noro como un leltmotin en toda su 
actuación, bien acallado por la con-
currencia de múlt iples y opuestos 
elementos, y reducido a nota vaga 
e imprecisa, vibre, no obstante con 
singular tenacidad" de tiempo en 
tiempo y desde las regiones de lo 
subconsciente mueve con misterio-
so impulso nuestras voluntades a la 
acción. \ 
Tei acontece entre nosotros por 
ejemplo cuando en las cálidas tar-
das de f in de junio i luminan los 
pueblos r ibereños la l ínea del l i to -
ral con el resplandor de hogueras 
OTicendidas entrsbruidosas manifes-
taciones de regocijo, sin sospechar 
siquiera que obedientes al mandato 
de generaciones caídas en la som-
bra, renuevan viejos ritos célticos 
desaparecidos desde remot í s imas 
edades. 
Pero, sin perjuicio de intensifi-
car vigorosamente a lgún aspecto de 
osas modalidades a que me vengo 
refiriendo, la posición geográfica de 
Cuba, su condición Insular y la fe-
liz d is t r ibución de sus zonas produc-
toras, ninguna de las cuales dista 
más de cuarenta millas de las cos-
.a?, han contribuido e la formación 
de nuestro medio, dentro de la gran 
familia hispano americana de ^que 
formamos parte, de una variedad, 
diseminada por una gran extens ión 
del territorio antillano, marcada 
con el sello de idént icas virtudes y 
llamada por los clamores de la tra-
dición y de la historia, a IQ realiza-
c ón en el porvenir de idénticos des-
tinos. 
" Esa coherencia espiritual, que 
merced a la acción conformadora de 
factores biológicos, acompaña al t i -
po físico de una colectividad, de-
muestra en definitiva que, una so-
ciedad cualquiera no es una simple 
yuxtaposición de individuos, sino un 
todo orgánico, sujeto en su evolución 
a la ley de ciertos procesos locales 
necesariamente disimiles a los q ^ 
en cualquier otra zona del planeta 
puedan producirse. 
Por eso, espigando en el campo 
de nuestra historia, encontramos co-
mo dato de una elocuencia abruma-
dora, que el famoso Código de las 
Leves de Indias, dictado con un es-
pír i tu superior a] que Imperaba en 
su época, por los monarcas hispanos 
de la décima sexta centuria, y1 se-
gún la opinión nada sospechosa del 
•lustre argentino Domingo Sarmien-
io, inspirado en el propósito de ha-
cer del Indio, del castellano y del 
criollo, hijos felices de un pueble 
paternalmente regido, fracasó de me-
dio a medio en sus generosos inten-
Xv, porque era un poder lejano e 
irresponsable el que en úl t ima Ins-
tancia resolvía acerca de las necesi-
dades públ icas y a veces, sobre los 
negocios privados de los hijos de 
América. 
Mas no obstante los obs táculos 
tradicionales que esta circunstancia 
y ctras con ella comparables se opu-
sieron a la marcha ascendente del cu 
baño , la vieja factor ía , escondida 
aver en las soledades casi insospe-
chadas de nuestros mares med i t e r r á -
neos, es hoy en las vastas regiones 
dede Híspano-América, mercer al es-
fuerzo de sus hijos un vocero más de 
amplia cultura, y un hogar de las 
instituciones democrát icas , que son 
su mejor exponento, en el cual, sin 
cerrar los ojos al espectáculo de na-
turales vacilaciones, cabe hacer no-
tar, que más favorecido que otros 
pueblos hispanos por determ: 
factores mesológicos e inconti 
dos casi en absoluto del ma 
indio, no nos hemos visto somi 
como ellos durante un largo,, 
inmediatamente posterior ai'di 
guerras emancipadoras, a] yugo 
ta| de caudillos excecrebles. 
Y ahora, permitid señores 
la rotunda afirmación de e« 
dnd Irrebatible, consuelo y di 
so del patrio amor, acompañe, 
te minar mi discurso en esta i 
A culto de nuostros paires n 
grada, las consideraciones que a 
ánimo despertara un día, la coa 
plación de las ruinas de una K 
ta, mudo testigo del alborear i 
civilización oristlana en el mundi 
lombino. Esas ruinas, me flecii 
en aquella inolvidable ocasión 
can, palpitante y eonmovedon 
memoria Inmortal de los arrlesp 
navegantes y de los fieros soiíi 
que en el empeño maravillo» 
Descubrimiento y Colonizaci 
América, pusieron brazo y con 
con no superadas energías. 
Cabe los hoy desquiciaíos 
del templo levantado nn día 
las malezas de la virgen tierr» 
rh ana reposaron acaso s?1 
aventureros de sangrientas brep 
de fatigosas marchas, c tal « 
cen severo y grave- continente 
jo la rús t ica techumbre de! * 
gue santo elevaren al cielo sM 
cris en demanda de gloria ? * 
quezas, los dos poderosos »« 
que a las tierras nuevas los n> 
Arrastrado con irresistible 
Quizás si para la mano rea» 
pesadameflte cayó sobre la 1 
nada raza vencida, demanonr 
scricordia en horas turbadiís J: 
amargo dejo del remerdmue11 
Y quizás, si el bondadoso" 
(inien rogaban, penetrando c« 
cida mirada en las nieblas o 
"enir, y viendo en lontananza 
tarse donde entonces la 
del cacicazgo y do la tr'''11, 
de la civilización de un 
SUE cultura y sus vii,tu(ies ^ 
figurar entre los más Sr;in.° (l 
tierna, sonrió con sonrisa ' 
los redimió incontinenti ae in-
culpas y pecados. 
el $ 
A l terminar su lect"ratn d?" 
Cuevas Zequeira fué ob.ieio^ 
Reiterada ovación y mU.y 1 
jpor su brillante traba.io.i- I 
Crónica C a i * 
I • 
CONGREGACION T)BL ^ í 
CORAZON DE M ^ A - v 
PLO DE BELK> 
Celebna mañana la tie ^1 
mentarla del presente ni 'gií 
gregaclón del P»rí;;im° w , 
Mar ía del Templo de ^ ( 
A las siete y media,7.ece<'. *| 
Rosario y piadosas P"MisgI« 
ocho Comunión general. -
tica- r, t> Ramón 
El Director R. P- a loé« 
J., encarece la asistencia 
gregantes. 
NO 
VAJILLAS I N G L E S A S 
urtic Ofrecemos un Pra.nlanC0 
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